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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Declaro aberta a 17ª reunião

da Comissão Parlamentar de Inquérito destinada a apurar a regularidade do contrato

celebrado entre a CBF e a Nike. A reunião em audiência pública foi convocada para

a tomada dos seguintes depoimentos: Sr. Antônio de Oliveira Filho, Careca, ex–

jogador de futebol; Sr. José Mário Pavan, Presidente do União São João Esporte

Clube; Sr. André Augusto Leone, Dedé, jogador de futebol; Sr. Edmar Bernardes,

ex–jogador de futebol; Sr. Eliseu Oliveira, Tiroga, empresário; e Sr. Jimmy Martins,

empresário. Em relação ao Sr. Jimmy Martins, eu quero declarar ou informar que,

localizado o endereço do Sr. Jimmy Martins, ele não deu retorno à Comissão. Foi o

único dos convocados a ser intimado judicialmente. Nós conseguimos localizar o

endereço do Sr. Jimmy Martins, inclusive os telefones no exterior, e nós vamos,

ainda hoje, preparar ofício à Polícia Federal para que localize o Sr. Jimmy Martins,

faça uma busca, e a INTERPOL, para que ele venha sob Vara prestar depoimento à

Comissão Parlamentar de Inquérito. O Sr. Jimmy Martins, desde o início, quando foi

procurado, ele esquivou–se de responder à CPI através de terceiros localizados nos

telefones e nos endereços onde foi procurado, despistou a sua localização. É o

depoimento mais importante dos seis arrolados para o dia de hoje e, em função da

atitude do Sr. Jimmy Martins, cujo nome verdadeiro nós desconfiamos que não seja

o que consta do seu cartão de apresentação, como é divulgado, então, nós vamos

pedir ajuda para a Polícia Federal e para a INTERPOL, para que a Polícia o traga a

prestar os seus esclarecimentos sobre o episódio da falsificação de passaportes. Ele

é exatamente o cidadão que, segundo o Presidente do União São João, fez a

entrega do passaporte falso no aeroporto de Lisboa, fato que naturalmente será

confirmado no depoimento prestado hoje aqui. Eu vou pedir à Secretaria para que

convide os senhores depoentes a tomarem assento à Mesa.
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O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Sr. Presidente, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Com a palavra o Deputado

José Rocha.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Sr. Presidente, ontem eu não fiquei até o

final da sessão, eu tive que me ausentar. Como ficou definida as Sub-Relatorias?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – As Sub-Relatorias ficaram

definidas da seguinte maneira: Sub-Relator para assuntos de menores, Deputado

José Rocha; Sub-Relatoria para assuntos de legislação, Deputado Corauci

Sobrinho; Sub-Relatoria para assuntos de passaportes, Deputado Jurandil Juarez;

Sub-Relatorias para investigação das Federações dos Estados do Sul do País,

Deputado Dr. Rosinha; Sub-Relatoria para investigação das Federações do Sudeste,

Deputado Léo Alcântara; Sub-Relatoria para investigação das Federações do

Nordeste, Deputado Ciro Nogueira; Sub-Relatoria para investigação das Federações

do Norte, Deputado Silas Câmara; Sub-Relatoria para investigação das Federações

do Centro-Oeste, Deputado Olímpio Filho... Pires; Sub-Relatoria... Não, acho que

são cinco: cinco regiões, cinco Sub-Relatores.

 SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Sr. Presidente, eu queria conversar com

V.Exa. depois sobre essa minha designação.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Como sempre a Presidência

e a Comissão estão à disposição de V.Exa., Deputado José Rocha.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – Sr. Presidente, os outros

cinco convocados estão presentes?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Estão presentes. E nós

vamos ouvir em duas fases. Na primeira fase vamos ouvir os ex–jogadores Careca,
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Edmar, o jogador Dedé e o empresário Tiroga. E num segundo momento nós vamos

ouvir o Sr. José Mário Pavan.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Com a palavra o Dr. Rosinha.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Só uma pergunta à Mesa. Os nossos

depoentes de hoje vão depor em que condição?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Na condição de testemunha,

Dr. Rosinha.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Na condição de testemunha?

O SR. PRESIDENTE (Deputado  Aldo Rebelo) – Exatamente.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – E vamos ouvi-los ao mesmo tempo?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Vamos ouvi-los ao mesmo

tempo.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Não seria interessante ser ouvido um

a um, separadamente?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Seria, Dr. Rosinha, se

tivéssemos tempo pra isso. São seis depoimentos previstos, dos quais cinco estão

presentes e nós já temos experiência de ter dificuldade de ouvir dois

separadamente. Nós vamos hoje ouvir em duas fases. Na primeira fase, de acordo

aqui com o Relator, nós resolvemos ouvir o depoimento dos quatro que já estão aqui

conosco à mesa. Antes de darmos início aos depoimentos, peço a atenção dos Srs.

Parlamentares e dos senhores expositores para as normas estabelecidas no

Regimento Interno. O tempo concedido a cada um dos senhores será inicialmente

de vinte minutos; até vinte minutos para prestarem os seus esclarecimentos iniciais.

Durante esse tempo inicial os senhores não poderão ser interrompidos, ou seja,
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aparteados. Não obrigatoriamente deverão usar o tempo permitido pelo Regimento

Interno, o tempo é até vinte minutos, os senhores usam o que achar mais adequado.

Depois, os Deputados interessados em interpelá-los, deverão inscrever-se,

previamente, e farão as perguntas aos senhores. Cada Deputado terá o prazo de

três minutos. Srs. Deputados, eu vou insistir no prazo de três minutos, porque o que

tem contribuído para o prolongamento das nossas sessões de audiência pública é

exatamente o tempo muito longo que muitas vezes a maioria dos Deputados, não é

uma exceção, é quase uma regra, tem levado para tomar individualmente o

depoimento de cada um dos convocados. Então, eu peço a atenção e o rigor dos

senhores no tempo da inquirição e a contribuição também dos depoentes para

serem breves e sucintos nas respostas. Vou fazer a leitura dos respectivos termos

firmados pelos depoentes. Do Sr. Eliseu Oliveira: Faço, sob a palavra de honra, a

promessa de dizer a verdade do que souber e me for perguntado. Assinado, Eliseu

Oliveira. Do Sr. Edmar Bernardes: Faço, sob a palavra de honra, a promessa de

dizer a verdade do que souber e me for perguntado. Assinado Edmar Bernardes. Do

Sr. André Augusto Leone: Faço, sob a palavra de honra, a promessa de dizer a

verdade do que souber e me for perguntado. Assinado André Augusto Leone. E por

último do Sr. Antônio de Oliveira Filho: Faço, sob a palavra de honra, a promessa de

dizer a verdade do que souber e me for perguntado. Diante disso, senhores

depoentes, é preciso que fique bem claro que omitir a verdade ou faltar com ela

perante a Comissão Parlamentar de Inquérito é crime, capitulado no Código Penal.

E os senhores naturalmente arcarão com as conseqüências desse tipo de crime que

possa ser cometido durante ou mesmo depois do depoimento dos senhores a esta

Comissão. Para iniciar o depoimento, eu passo a palavra, pelo tempo de até vinte



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 001284/00 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 07/12/00

5

minutos, ao Sr. Antônio de Oliveira Filho, o Careca. V.Sa. dispõe de até vinte

minutos para suas palavras iniciais.

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Bom, bom dia a todos. E é depois

de..., sem dúvida nenhuma, com vinte anos de profissão, de grandes convocações,

não é, mas de diferente de Seleção Brasileira, de Seleção Paulista, Mundial, enfim,

estamos aqui numa convocação diferente, mas à disposição dos senhores. Gostaria

de, em termos de meu passado como atleta, acho que não preciso me estender

muito, acho que todos vocês, todos os senhores, não é, conhecem um passado

digno de um grande profissional, de um grande atleta profissional, jamais um jogador

de futebol, um atleta profissional. E desses últimos dias realmente me deixando

muito chateado, magoado, com todo esse envolvimento todo desses dois

passaportes, onde começou no início do ano, em fevereiro, onde nós fomos

convidados para participar, o Campinas Futebol Clube foi convidado pra participar

de um torneio na Itália, Viareggio, que é um torneio que acontece no período de

carnaval, e onde aceitamos esse convite. E a equipe do Campinas é uma equipe de

B-2, uma equipe de jogadores jovens, de talento, mas aonde nós precisávamos,

talvez, um pouquinho mais assim de reforço, de um pouquinho mais de qualidade,

aonde reforçamos a nossa equipe fazendo uma parceria com o União São João, de

Araras, onde nos emprestou cinco jogadores. E dentre eles estavam esse Jeda, que

teve esse acontecimento do passaporte. O Dedé, que é o André Leone, que era do

Primavera, onde também estava emprestado do Campinas. Foi um período de

empréstimo pra participar desse campeonato. Durante esse torneio tivemos uma

ótima — como posso dizer — apresentação onde nós conseguimos fazer uma

semifinal e tiramos o terceiro lugar nesse torneio. Realmente, com muita glória, com

muita luta, determinação de todos os jogadores, de toda a Comissão Técnica,
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realmente um terceiro lugar merecido. E, com certeza, num terceiro lugar grandes...,

alguns jogadores se revelaram, e dentro eles o próprio Jeda, Jedaías que era um

jogador emprestado, pertencendo ao União São João e o Dedé, da parte do

Primavera, de Indaiatuba. Foi realmente alguns interesses de algumas equipes, de

alguns empresários europeus, que demonstraram o interesse de comprar ou de

pegar esses jogadores de empréstimo a uma possível transação. Foi a primeira, sem

dúvida nenhuma, foi o Jeda, Jedaías que realmente foi o vice-artilheiro — se não

engano, com cinco gols nesse campeonato, realmente foi o grande destaque — e o

Dedé, também como na sua posição, como zagueiro, realmente mereceu o

destaque também onde foi... Nós tivemos um encontro com o Sagramo, que é o

general manager do Vicenza, e ali começou uma possível transferência desses dois

jogadores. Durante toda essa negociação foi praticamente bem no início, que

encerrou dia 2, dia 3 de março, mais ou menos, e no dia 6, 7, 8 de março

começamos a conversar, tratando em valores, e mais ou menos foi assim acertado,

e aonde eu tive, nós tivemos — como eu posso dizer? — a pergunta, como se, estou

falando em termos de passaporte, é sem dúvida nenhuma importante, se tem a

possibilidade de serem comunitários esses jogadores. É claro que ali tem um limite,

são cinco extra-comunitários, e jogador sendo comunitário tem o livre acesso em

qualquer equipe. Foi pedido da parte do Vicenza se existia essa possibilidade. Nós

todos, a nossa parte técnica foi perguntada aos jogadores, tanto o Jedaías como o

Dedé, tanto o Jeda tinha por parte de mãe, bisavó, avó, a parte portuguesa; o Dedé,

também, por parte de mãe. Então, voltando para o Brasil, mais ou menos dia 12, nós

estivemos, saiu em jornal, porque realmente para a gente foi um grande prestígio, a

divulgação de interesses dessa equipe nesses dois jogadores. E nós fomos

procurados por uma pessoa que nos ligou, primeiro para, sem dúvida nenhuma,
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acompanhar esses dois jogadores como empresário, como procurador na Europa.

Nós dissemos a eles que a gente tinha..., que o próprio Vicenza tinha o Máximo

Briaschi, que um  procurador que representa o Vicenza, e que ia representar esses

dois jogadores na Itália. Ele disse também a essa pessoa que poderia nos ajudar a

rastrear esse avô, bisavô desses dois jogadores em Portugal para ver realmente se

tinha possibilidade de eles tirarem o passaporte comunitário. Eu disse a ele que

desse lado eu não entendia realmente nada, não tinha conhecimento de tipo de

documentação, onde ele me passou... Primeiro de tudo, precisaria algumas

certidões de nascimento, certidões de óbito desses avós, dessas pessoas, para ver

realmente se tinha fundamento poder adquirir esse passaporte comunitário. Essa

pessoa nos ligou, mais ou menos, em 18, 16, a 18 de março, e aonde, da parte do

Dedé, que como era um jogador que estava vinculado com o Campinas até o final

do ano, nós tínhamos as documentações necessárias. Da parte do Jeda, nós, como

era do União São João, estava inscrito no União São João, foi mandado para nós

uma certidão do Jedaías e nós o encaminhamos a essa pessoa, pessoa que veio

retirar na sede do Campinas e levou para São Paulo para começar a fazer essa

busca para ver se realmente tinha fundamento esse parentesco europeu. Durante

final aí de março tivemos um retorno via telefone. Realmente tinha a possibilidade

desses jogadores de inventarem comunitário e aí começou todo esse processo. Um

processo que nós sempre batemos na tecla que sempre um passaporte legal...Essa

pessoa disse que tinha esse escritório em São Paulo e também em Portugal. Então,

nós contratamos essa pessoa, esse escritório dessa pessoa, que se identificou

como um agente, com o seu cartão de visita, e foi dado toda essa documentação. E,

assim, correu esse passaporte todo e foi depois, na seqüência, adquirido esse

passaporte, se não me engano, no meio de julho desse ano. Então, realmente não
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foi um passaporte da noite para o dia. Então, realmente, mais ou menos, foi o que

aconteceu, aonde que me envolvi com o Presidente do Campinas, que foi essa

pessoa que me ligou, e onde nós deixamos toda essa documentação para que

providenciasse essa possibilidade desses dois passaportes portugueses. Porque,

realmente, a gente fica triste de algumas pessoas, alguns Deputados, com todo o

respeito, mas que realmente fazendo algumas acusações e confundindo até

algumas coisas, como o Careca Sport Center, como o Campinas. O Careca Sport

Center é uma outra entidade, uma empresa minha particular, aonde que a gente faz

todo um desenvolvimento de, tanto na parte de escola de futebol, na parte de

fitness, na parte de natação. Porque a gente realmente tenta gerar muita saúde ao

povo brasileiro. Então, é uma academia que nós temos em Campinas, que não tem

essa ligação. E o próprio Deputado Pedro Celso, aonde eu acompanhei algumas

entrevistas dele nos jornais e via Internet, onde ele até me acusando, participando

dessa máfia do passaporte. Estou aqui para esclarecer dúvida, não tenho nada que

omitir, estou preparado pra todas as perguntas, e espero realmente poder colaborar.

Tenho o nome da pessoa, tenho o cartão de visita dessa pessoa, e gostaria de dizer

que a gente vai continuar, com certeza, brilhando, porque um passado meu de 20

anos, jamais faria..., jamais envolveria uma máfia desse tipo pra sujar todos esses

20, 22 anos meus de carreira que foi brilhante. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Careca,

pelas suas palavras iniciais. E, agora, eu passo a palavra, para que faça sua

exposição inicial, ao Sr. Edmar Bernardes, ex-jogador de futebol.

O SR. EDMAR BERNARDES – Bom dia a todos. Obedecendo à convocação

pra estar aqui presente como testemunha nesse caso dos passaportes, me

predispus a estar aqui, entendeu, pra falar, e pôr tudo aquilo, entendeu, que
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sabemos, pra que os senhores possam realmente saber como tudo se sucedeu, pra

que a gente possa esclarecer, porque, acima de tudo, como o próprio Careca... Não

sei se pode citar, Sr. Presidente?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo ) – Claro.

O SR. EDMAR BERNARDES – ...citou ali. Nós, com vinte anos de carreira,

entendeu, com carreira idônea, certo, procurando sempre elevar o nosso nome, em

uma semana nós fomos bombardeados de todos os lados, sem ter, a princípio,

nenhuma prova concreta. E isso realmente magoa, porque você pra construir um

nome você não constrói da noite para o dia. Você constrói com trabalho, com

dedicação, e é isso que nós sempre fizemos na nossa vida, certo? Hoje nós temos

um complexo esportivo, não é uma escolinha de ponta de rua, como falaram, pra

pegar garoto e levar pra Europa, não. Nós temos um centro esportivo que não é só

futebol, é academia, é academia de tênis, é piscina, é natação, certo, e à parte, nós

fundamos esse Campinas Futebol Clube. Isso tudo porque nós, como militamos

vinte anos dentro do futebol, só podíamos seguir dentro do futebol, certo, e o

objetivo o quê que era? Era procurar fazer o melhor, dar o melhor de nós dentro de

uma área que nós conhecemos, certo. E aí fundamos o Campinas. O Campinas tem

três anos de vida, foi fundado em 98, certo; disputa a quinta divisão do campeonato

paulista. E acho que isso que hoje tá levando o nome (ininteligível) de Jedaías, que

é o Jeda, e do próprio André, isso é inédito, porque uma equipe como o Campinas,

de quinta divisão, só pôde proporcionar esses dois atletas a ter um clube

interessado neles como o Vicenza, porque por trás, entendeu, tinham dois ex-atletas

que atuou por mais de quatro anos na Itália e mais de três anos no Japão, que é o

caso meu e do Careca. Então, isso tudo, entendeu, hoje, todo esse barulho em cima

denegrindo, entendeu, esse nome construído, é que magoa. Estar aqui, entendeu,
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pra poder responder, isso aí pra mim vai ser a coisa mais simples, porque falaram

em quebra de sigilo bancário... Pra mim está aberto, não só meu, meu, da minha

mulher, pode quebrar e pode... Tá exposto, pra mim não vai mudar nada. Acho que

o que magoa pra nós, entendeu, é justamente é tudo isso que tá sendo falado antes

de ter qualquer conclusão. Então, eu quero dizer o seguinte: que o Campinas,

quando foi a Viareggio, não foi uma equipe montada na esquina, como se escreveu,

não. O Campinas existe há três anos, faz um trabalho com atletas jovens, não

exportamos pra fora, como já foi colocado, garotos, como apareceu até em Jornal

Nacional, certo, não... Nosso trabalho lá é uma escola de futebol que contém em

torno de quinhentos alunos, certo, na faixa de 5 a 16 anos, mas isso é saúde. Se

esses garotos amanhã conseguirem ter a condição de se tornar jogadores de

futebol, que é o sonho de todos eles, entendeu, nós damos essa oportunidade no

Campinas. Porque uma coisa é pegar um garoto pela mão e sair pela Europa. Nós

não fazemos isso não, porque os garotos que foram... A gente coloca até garoto

pela idade, que hoje eu tenho 40 anos, certo, e um atleta como o próprio André

Leone tem 20 anos. Então, eu coloco garoto, porque a nossa intenção é sempre

orientá–los da melhor forma. Não é aquilo que eu vi no Jornal Nacional, que o cara

foi pra Polônia ganhando 250 dólares por mês, passando fome. Não, não é isso não.

Nosso trabalho é outro. Nosso trabalho, entendeu, é um trabalho dignificante,

porque nós trabalhamos procurando dar o melhor e orientando até aquilo que eles

podem encontrar lá fora, pela experiência que nós tivemos lá de quatro anos, eu,

jogando na Itália, o Careca, seis anos, eu jogando três anos no Japão e o Careca

quatro anos. Então, essa... essa colocação tem que ser ouvida por todos, porque às

vezes se vê aquilo que se escreve no jornal. E o jornal, com todo respeito à

imprensa, a gente sabe, entendeu, como é que age a imprensa. A imprensa ela vai
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falar do Careca, porque a mídia dá aí. Isso aí é normal. Eu joguei futebol vinte anos

e convivi com a imprensa desse jeito. Agora, depois que esclarecer tudo, eu quero

ver se a mídia que eles vão dar pra dizer que não tem nada a ver, que espero que

seja provado isso e que fique claro, que eles vão dar a mesma mídia que eles

abriram antes, certo? Por quê? Porque procurado pra falar nós fomos. Eu fui várias

vezes. É Rede Globo, Folha, Estadão, Correio Popular, Record Brasília, mas

acho que não interessa falar ali, o que interessa é falar aqui, porque aqui eu posso

resolver e esclarecer uma situação que tá sendo jogada pra cima de nós. Aí sim.

Mas não é no jornal que nós vamos falar. Eu particularmente não dei entrevista. Por

quê? Porque não adianta. Eu sei o que interessa e o que não interessa pra

imprensa, certo? Então, eu queria colocar pra vocês esse nosso trabalho do

Campinas, que são duas coisas, o Campinas e o Careca Sport Center, certo? O

Campinas, como eu iniciei dizendo, é uma glória na história do futebol brasileiro,

certo, porque que eu saiba, nos meus 40 anos, jamais uma equipe de quinta divisão,

como somos em São Paulo, que disputa a quinta divisão, conseguiu colocar dois

atletas num time de primeira divisão na Itália. Mérito nosso? Não. Mérito deles

também, dos atletas, porque mostraram condição. Porque também não é só porque

Edmar e Careca que o cara vem e vai contratar dois atletas sem condição. Isso aí é

óbvio, né. Mas o trabalho que foi feito... Pra os senhores terem uma idéia, o próprio

Jeda, quando ele conseguiu essa conotação que tem hoje, é graças ao Campinas,

porque é um atleta que estava no União São João, não jogava como titular, é um

atleta do União São João, certo, conhecíamos o seu potencial, não era aproveitado

lá, e foi convidado, através do Presidente do União São João, pra que cedessem,

pra que pudéssemos reforçar nossa equipe e fazer a campanha que foi feita na

Itália. Esse torneiro Carneval, que disputa na época do carnaval, ele... são quarenta
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participantes do mundo todo, e o Campinas, uma equipe de quinta divisão, volto a

dizer, chegou em terceiro lugar. E isso pra nós, entendeu, é honroso, porque é um

trabalho dignificante, certo? Como o próprio André, que veio do Primavera de

Indaiatuba, veio pra reforçar nossa equipe, e hoje também teve essa oportunidade,

não é? E no final, quer dizer, todo esse envolvimento em relação a passaporte, eu

acho que isso vai ser esclarecido. Estamos aqui à disposição pra qualquer tipo de

pergunta, certo? E espero realmente responder à altura daquilo que os senhores

esperam ouvir. Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Edmar. E

antes de passar a palavra ao próximo depoente, eu gostaria de assegurar ao

senhor, ao Careca e aos demais depoentes, que tem sido justamente preocupação

dessa Comissão Parlamentar de Inquérito, ao mesmo tempo em que promova a

investigação com profundidade e com rigor, impedir que qualquer tipo de

prejulgamento possa macular ou ferir a honra de quem quer que seja; alguns a

honra pessoal, privada, familiar, para os amigos, e outros casos quando são nomes

públicos, quando são personalidades públicas, principalmente no seu caso e no

caso do Careca. Nós vamos fazer esforço de esclarecer todos os fatos relacionados

a esse problema dos passaportes. Mas pode ter toda a segurança e tranqüilidade

que vamos fazer sem qualquer tipo de condenação prévia ou de julgamento ou

condenação antecipada de quem quer que seja. Nós queremos manter o

compromisso de procurar garantir e zelar pela dignidade e pela honra de todos os

que aqui comparecerem. Comparecer à CPI significa prestar um serviço ao

Congresso, prestar um serviço ao País; não significa qualquer tipo de condenação

prévia. A CPI investiga e apura. O julgamento quem faz é a Justiça. Passo a palavra
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agora ao Sr. André Augusto Leone, jogador de futebol. Atualmente atuando aonde,

André?

O SR. ANDRÉ AUGUSTO LEONE – Bom dia a todos. Junto ao Campinas.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Junto ao Campinas. Você

tem até vinte minutos ou o que julgar necessário para fazer sua colocação inicial.

O SR. ANDRÉ AUGUSTO LEONE – Obrigado. Bom dia a todos. Estou aqui

de espontânea vontade ao convite para essa CPI, e esclarecer de toda forma e

verdade o que aconteceu sobre passaportes e decorrentes, né? Que a verdade seja

posto, porque está em nome de pessoas importantes para sua família e para o Brasil

que já apareceram dentro do futebol. Eu, como os jovens... Essa oportunidade dada

pelo Antônio e o Edmar no torneio Viareggio, a equipe excelente foi montada de

atletas de nível. E não só eu como o Jeda, mas vários jogadores mostraram o

potencial para jogar na Europa. E, como o Careca colocou, depois do acerto do

interesse foram pedidas documentações. Eu estava muito feliz, contente e minha

família, por estar no Vicenza, que é primeira divisão de um nível muito alto do futebol

dentro do mundo. E a todos vocês a verdade e esclarecer sobre o que aconteceu,

essa infelicidade minha, porque minha família, minha esposa, meu filho estavam

junto comigo e tivemos que voltar, né? E, agora, tentar esclarecer de toda a forma a

vocês aí o que aconteceu. Só isso, muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, André.

Agora, eu passo a palavra... Solicitaria esforço coletivo de manutenção do silêncio

na sala. Sr. Eliseu Oliveira, conhecido também como Tiroga — o Sr. Eliseu é

empresário de jogadores —, o senhor tem até vinte minutos para sua exposição

inicial.
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O SR. ELISEU OLIVEIRA – Bom dia a todos. Digníssimo Deputado,

Presidente da CPI, quero dizer ao senhor que não sou empresário, que eu sou um

olheiro de futebol. Eu vivo do meu trabalho que eu faço para diversos clubes do

Brasil. Eu sou o olheiro que viaja o Brasil todo a observar jogadores e, graças a

Deus, eu estou trabalhando já há mais ou menos doze anos. Tem o Deputado Chico

Sardelli que já me conhece, conhece o meu trabalho. E até hoje eu nunca tive

problema do tipo que eu estou vendo nos jornais de empresário que leva jogador pra

Europa, que os jogadores ficam passando dificuldade na Europa. O primeiro jogador

meu a ir pra Europa, através do Careca e do Edmar, foi o Jeda. Eu nunca me

aventurei nesse tipo de coisa. E eu, graças a Deus, todos os jogadores que eu trago

eu tenho acompanhado eles, tenho dado assistência o tempo todo e tenho cobrado

dos clubes para que dê estudo. Dificilmente eu trago um jogador do Norte e

Nordeste, que é a área que eu mais trabalho, que é uma carente, uma área que

precisa ser mais observada pelos olheiros do Brasil, dificilmente eu fico uma semana

sem ir ao clube observar o jogador. De maneira nenhuma eu não gostaria de ser

chamada de empresário, porque sou um cara pobre, tenho apenas uma casa e um

carro velho pra me locomover. E acho que empresários são esses que ganham

milhões de dólares, e eu nunca ganhei milhões de dólares, nem cem mil dólares

nunca ganhei com um jogador. E, na qualidade de representante do jogador Jedaías

Capucho Neves(?), eu o trouxe para o União São João, mas antes dele chegar ao

União São João ele já tinha feito uma maratona, teria tentado em vários clubes.

Levei ele ao Corinthians, no ano de 97. No ano de 98, ele jogou na Caldense, depois

foi emprestado ao Rio Branco, de Andrada e, novamente, no final do ano eu levei

para jogar a Taça São Paulo pelo Vitória da Bahia. Não dando certo no Vitória da

Bahia, ele retornou ao Rio Branco. Aí, nos fizemos o negócio com o União São João.
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E, posteriormente, o União São João emprestou o Careca para ir a Itália e o jogador

foi vendido. Referente ao que o Careca disse, foi a pura verdade sobre a

documentação. Quem encaminhou a documentação ao escritório do Careca fui eu,

porque, como o senhor sabe, o procurador do jogador, o representante do jogador,

ele sempre, a gente sempre tem a documentação: xerox de identidade e registro de

nascimento. Como o União São João não tinha, eles me ligaram e pediram que eu

encaminhasse. E providenciei foto do jogador e entreguei tudo no escritório do

Careca. Na oportunidade, o Careca não estava, estava viajando para o exterior

como ele sempre viaja muito. E, em seguida, houve a negociação e, na qualidade de

procurador, fui convidado pelo Vicenza a viajar para o acerto do contrato do atleta.

Assim o fiz acompanhado do Edmar, do José Mário Pavan, do  jogador Jeda e junto

com a gente também viajou o Dedé. E a negociação se seguiu. E houve realmente

pelo Gerente Geral, o Sr. Santana, a pergunta se o jogador era ou não comunitário.

E foi respondido pra ele que se estava providenciada esta documentação que em

breve estaria pronta. Então, se foi feito o negócio, eu fiz o contrato, eles fizeram o

negócio do jogador Jeda com o Vicenza. Terminando de fazer o contrato, eu retornei

ao Brasil e o jogador permaneceu na Itália. E a única coisa que eu soube foi que o

jogador teria assinado o passaporte e entregue ao Vicenza. Daí pra frente eu não

soube de mais nada. Depois, quando voltei a saber foi através de jornais que o

passaporte do jogador..., que o jogador portava um passaporte falso. Foi aí que eu

comecei a ligar pra ele, a conversar com ele. E, em seguida, ele retornou ao Brasil,

ficando um mês e dez dias. Eu particularmente fui ao consulado italiano e consegui,

com a ajuda do Vicenza, consegui o visto por período de um ano, renovável nos

outros quatro anos, que o contrato do jogador é de cinco anos. Uma outra coisa

também eu quero dizer que o meu jogador eu fiz um bom contrato pra ele na Itália. E



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 001284/00 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 07/12/00

16

ele na Itália ele vive muito bem, vive num vilarejo, tem um carro do ano, uma BMW e

ele não é esse coitadinho que a imprensa anda dizendo por aí. Ele não está

passando fome. Ele tem um bom salário na Itália, ele está muito bem. E com o

negócio que foi feito foi-se comprada uma boa casa pra mãe dele. Hoje, ela está

muito bem, ela é uma professora, ela trabalha no interior do Belém do Pará, num

lugar bem distante ainda de onde a cidade de onde o Jeda nasceu, ela trabalha a

oito horas de barco dentro da selva amazônica. Então, é um rapaz sofrido que hoje

não tá mais com esses problemas que a imprensa vem noticiando, que ele foi vítima

da Máfia. Gostaria eu também de ser vítima da Máfia e estar lá tendo tudo que ele

tem. Então, ele não é esse coitadinho que a imprensa tá dizendo, que o povo tá

dizendo. Ele está muito bem. Ele fez um bom contrato. Ele tem um contrato de cinco

anos e o jogador foi vendido, supostamente...Que eu ainda não vi o contrato da

venda dele. Eu cuidei apenas do contrato de trabalho do jogador. Ele foi vendido por

um preço, eu acho, de um milhão de dólares e hoje o passe do jogador vale pro

Vicenza 5 milhões de dólares. O jogador está supervalorizado. Então, espero que

essa CPI termine bem em favor do Careca e do Edmar, que são pessoas que

sempre me trataram bem, me trataram com dignidade. Eu espero que vocês

compreendam que está havendo realmente um equívoco. Eu acredito que eles não

tenham tido culpa sobre esse problema desse passaporte que foi feito na Itália, em

Portugal, o.k.? Não tenho mais nada a declarar.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Sr. Eliseu de

Oliveira. Não, Eliseu Oliveira, exatamente, olheiro. Muito bem. Eu passo agora a

palavra para as suas perguntas iniciais ao Relator, Deputado Sílvio Torres. Com a

palavra V.Exa., Deputado Silvio Torres.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sr. Presidente, primeiramente eu

queria agradecer a presença das nossas testemunhas e dizer que essa nossa

investigação ela trata de todos os problemas do futebol, de todos os fatos que

surjam, irregularidades, desvios e, como disse o Presidente Aldo Rebelo, ninguém

aqui é prejulgado. A fase que nós estamos neste momento é uma fase de

investigações e nós queremos aprofundá-las exatamente pra deixar transparecer à

opinião pública e à sociedade o que de fato está ocorrendo de ilegal, de irregular, de

desonesto no futebol brasileiro. E nós, em momento algum, nós já consideramos

qualquer um dos presentes aqui como culpados. A segunda coisa que eu queria

dizer é que essa questão dos passaportes falsos, que é uma questão hoje de uma

dimensão internacional muito grave, ela é um dos temas que essa Comissão está...,

na qual essa Comissão está aprofundando investigações, tanto assim que enviou à

Itália e a Portugal dois Deputados membros da Comissão, Deputado Pedro Celso e

Deputado Jurandil Juarez, que trouxeram... e ontem fizeram um relatório bastante

detalhado e bastante preciso daquilo que conseguiram apurar, como uma grande

contribuição a essa CPI. E também tão importante é que nós, ontem, instituímos

uma sub–relatoria, que vai tratar especificamente dessa questão, ajudando o relator

a fazer o seu relatório final. Eu vou fazer uma pergunta pra cada um apenas e vou

passar, depois, aos dois Deputados, em especial ao Sub-Relator nomeado ontem,

Deputado Jurandil, a prerrogativa de fazer as inquirições posteriores. Eu queria

perguntar, em primeiro lugar, ao jogador Careca, que também vale para o ex-jogador

Edmar, qual é a situação financeira hoje do Campinas Futebol Clube?

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Bom, não é das melhores, sem

dúvida nenhuma. Eu acho que nós, que somos apaixonados pelo futebol e jogando

vinte anos, realmente, como o próprio Edmar disse, nós continuamos dentro desse
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esporte, que com vinte anos a gente acredita que realmente a gente possa investir e

dar  oportunidade aos jovens, sem dúvida nenhuma, investindo e pensando no

retorno. Mas, hoje, o Campinas tá zerado, tá zerado. Tanto é que todas essas

conclusões, toda essa transação que teve do Jeda nós não recebemos nenhum

tostão. Então, realmente, a gente colocando nós estamos em vermelho.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Essa seria minha pergunta posterior e

queria que você reafirmasse. Então, vocês não receberam nenhum centavo

referente à transação do Jeda?

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Essa do Jeda não recebemos nada.

Nós tínhamos como uma garantia bancária que seria o dia 31 de outubro que seria

creditado, e quando estourou todos os fatos do passaporte realmente foi bloqueado

tudo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O time do União... O União São João

recebeu algum recurso, algum dinheiro dessa venda?

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Me parece que foi feito uma parte

de pagamento.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Você sabe... V.Sa. poderia dizer

quanto ... Sabe, sabe o valor?

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Não saberia dizer.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O empresário Tiroga recebeu algum

dia?

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Eu não sei.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Não, eu queria fazer essa pergunta...

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Ah, me desculpe.
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O SR. ELISEU OLIVEIRA – Perfeitamente. Eu recebi. Eu tinha um acordo

com o União São João e o União São João cumpriu o acordo comigo. Eu recebi sim.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Quanto é que o senhor recebeu?

O SR. ELISEU OLIVEIRA – A quantia de 100 mil reais.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E o União São João, o senhor sabe

quanto recebeu?

O SR. ELISEU OLIVEIRA – Não sei, porque sobre as contas, o que o União

São João recebe ou não isso aí eu não tenho participação, porque eu não sou

funcionário do União São João.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor nunca ouviu falar e não tem

conhecimento?

O SR. ELISEU OLIVEIRA – O que eu acompanho é sempre pela imprensa.

Só isso, nada mais.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Mas o senhor... O senhor, então,

quando negociou o passe do atleta, o senhor não sabia por quanto ele tinha sido

negociado?

O SR. ELISEU OLIVEIRA – Ainda não. Eu, até hoje, não peguei o contrato,

que é o trâmite de compra e venda do jogador.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Então, o que eu queria perguntar é o

seguinte. O senhor recebeu 100 mil. Era um valor fixo ou era um percentual sobre o

valor do passe dele?

O SR. ELISEU OLIVEIRA – O passe do jogador ele era estipulado em

contrato e, no final, quando houve a negociação lá na Itália, antes dele fazer a

negociação na Itália eles tiveram que me pagar, porque até eles negociarem o
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jogador, o jogador ainda... o passe era do jogador e meu. No caso, eu, como

representante do jogador, eu detinha os direitos.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sim, mas a minha pergunta eu quero

fazer novamente. O senhor tinha um acerto, então, que qualquer que fosse o valor

do passe o senhor receberia 100 mil? É isso? Ou o senhor teria direito a um

percentual sobre o valor do passe?

O SR. ELISEU OLIVEIRA – Perfeitamente. Quando a gente trabalha, por

exemplo, no meu caso, como trabalho com o jogador, o jogador, no caso, teria

passe livre. Então, se estipula uma cláusula no contrato. No final, ou o clube compra

ou não. O que estava estipulado era 100 mil e eles me pagaram isso.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Nessa transação, então, o União São

João recebeu, o senhor recebeu. O jogador recebeu quanto?

O SR. ELISEU OLIVEIRA – Não, eu não estou afirmando pro senhor que o

União São João recebeu. Eu estou afirmando que eu recebi do União São João. A

partir desse momento, é o União São João que tem os direitos de negociar o

jogador. É assim que funciona.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sim. E o jogador Jeda recebeu

quanto? O senhor sabe?

O SR. ELISEU OLIVEIRA – Não, ele teve uma participação de 50% no

negócio.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Do valor do passe?

O SR. ELISEU OLIVEIRA – Do valor de 100 mil reais.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O jogador Jeda recebeu só 50 mil

reais? É isso?

O SR. ELISEU OLIVEIRA – Perfeitamente.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O Sr. Careca, desculpe, o seu nome é

Antônio Oliveira. O jogador Jeda, que o senhor intermediou o passe, sabia do valor

real do passe dele? Sabia que havia um... Sabia que o passe dele tinha um valor

estipulado. Caso ele tivesse o passaporte comunitário era um, caso ele não tivesse

era outro?

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Dessa negociação eu não...

praticamente eu não participei porque eu não estava presente. Então, realmente

quem tava presente foi..., que foi o próprio Pavan, o José Mário Pavan, que viajou e

esses detalhes finais foi acertado em Vicenza. E assim não, não, não participei. Eu

tava mais em contato por telefone. O próprio Edmar, como vice-presidente, que

acompanhou assim pra finalizar essas conclusões.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor não participou de uma

reunião em Vicenza com a presença do Sr. Máximo Briaschi, Sr. Edmar e os

representantes do Vicenza e mais o Sr. Eliseu de Oliveira, na primeira reunião

ocorrida em Vicenza?

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Não tive presente.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor estava presente?

O SR. EDMAR BERNARDES – Estava presente.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Nessa reunião foi falado sobre os

valores do passe do jogador, os duplos valores do passe do jogador?

O SR. EDMAR BERNARDES – Foi, porque estava-se fechando a

negociação. Foi falado.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O presidente do União São João

estava presente?



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 001284/00 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 07/12/00

22

O SR. EDMAR BERNARDES – Estava presente. O jogador é do União São

João. Eu estava presente ali apenas acompanhando o que estava sendo feito, né?

Agora, porque o jogador pertencia ao União São João. Maneiras e quanto e como, a

decisão era do União São João, porque o jogador não era nosso.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E nessa reunião o Sr. Pavan, ele

tomou conhecimento? Nessa reunião foi que ele tomou conhecimento desses dois

valores? Ele não tinha conhecimento anterior?

O SR. EDMAR BERNARDES – De dois valores?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – De que havia dois valores pro passe,

ou seja, um com o passaporte comunitário e outro sem o passaporte comunitário?

O SR. EDMAR BERNARDES – Não, ele, veja bem, ele sabia em termos de

valores. Por quê? Porque desde,  quando o Sagramo colocou pra ele, ele que se

propôs a colocar pro Vicenza, certo, que era tão lícito o negócio que o Jeda tinha

possibilidade de ter o passaporte comunitário, certo, porque ele já tinha sido

informado e isso já vinha sendo feito já há três meses, que ele tranqüilamente não

colocou porque pra ele não teria diferença de ser um valor menor, um valor maior,

certo? Porque ele tinha certeza que a coisa era lícita.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Ou seja, ele já sabia. Quando ele foi

participar dessa reunião, ele já tinha conhecimento então dessas propostas.

O SR. EDMAR BERNARDES – Não. Quando ele foi participar, não. Na

reunião ele ficou...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Ele tomou conhecimento na reunião

dessa proposta.

O SR. EDMAR BERNARDES – Na reunião, na reunião.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E qual foi a reação do Sr. Pavan

quando ele tomou conhecimento? Qual foi a reação dele?

O SR. EDMAR BERNARDES – A proposta foi dele. Reação normal, porque a

proposta foi dele. Ele que fez questão que colocasse, porque como a coisa era tão

legal, certo, que ele... não tinha por que dele falar, ter medo de ser colocado ali se o

valor fosse inferior ou superior, certo? Então, pra ele era normal.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Tá certo. Então, ele não se retirou da

sala e continuou na reunião e participou da reunião até o final.

O SR. EDMAR BERNARDES – Não, que eu saiba não. Em que sentido ele

se retirou da sala?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Não. Eu estou perguntando ao senhor

se nessa reunião que eu estou relatando, a qual participaram o senhor, o Sr. Tiroga,

o Sr. Pavan, representante do Vicenza, se o Sr. Pavan, que era o dono do passe do

clube que detinha o passe, ele tomou conhecimento dos valores do passe naquele

momento em função dos passaportes? Se tivesse passaporte comunitário, o valor

seria de um milhão, se não tivesse, seria de 300 mil. O senhor fez duas afirmações

que eu ainda não consegui entender. Primeiro, o senhor disse que ele é... foi ele

quem fez a proposta e depois que ele tomou conhecimento na hora. Eu queria

esclarecer.

O SR. EDMAR BERNARDES – Não, eu deixo bem claro. Não, pra mim não

tem problema.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sim.

O SR. EDMAR BERNARDES – Ele, ele fez a proposta em termos de que

como a coisa era legal, certo, porque o jogador... Como, como funciona? O jogador,

o Vicenza tem direito a ter cinco jogadores extracomunitários na equipe, certo? Se o
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jogador, ele tinha possibilidade de ser comunitário, evidentemente que é um jogador

que seria mais valorizado. E sendo assim, como tinha essa possibilidade, como a

documentação já estava correndo já praticamente há três meses, né, então, ele tava

tão seguro do negócio, porque como o Jeda já tinha afirmado que tinha esse

antecedentes português, né, então que (ininteligível)... que ele... que pra ele foi... foi

normal. Ele não pode colocar...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – (Ininteligível.) Ele participou da

reunião, terminou a reunião, tudo certo. E aí foi... aí que passaram pra fase de

providenciar o passaporte?

O SR. EDMAR BERNARDES – Não, já tava sendo providenciado, porque

logo quando terminou a Copa Carnevale, em Viareggio, que foi no início, no começo

de março, certo, quando surgiu o interesse do Vicenza, ali já se começou trabalhar

em termos de quê? Da obtenção de passe do passaporte. Por quê? Porque tinha

todo... porque passaporte não se tira de um dia pro outro, certo? Então, quer dizer,

se você não agilizasse, ele não teria tempo pra que o passaporte, é, fosse

conseguido em seis meses, ou cinco meses, que foi o tempo que realmente

decorreu de quando terminou a taça pra... pra inscrição do jogador.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sim. Então dessa reunião até a

entrega do passaporte, quantos dias se passaram?

O SR. EDMAR BERNARDES – Acredito que de quatro a cinco meses.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Após essa reunião? Eu tô me

referindo à reunião em Vicenza. Não sei se um...

O SR. EDMAR BERNARDES – Não, na reunião eu posso te dizer que...

acredito que... Aí tem que pegar a data certa. Pra mim... pra mim atirar no...no...
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Se foi com um mês, 15 dias, uma

semana, dois meses.

O SR. EDMAR BERNARDES – Olha, eu acredito que... acredito em torno de

um mês, porque já.. já era a, a... como a documentação já vinha sendo feita desde

março.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Um mês?

O SR. EDMAR BERNARDES – Acredito que sim.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Esse passaporte foi o senhor que

providenciou?

O SR. EDMAR BERNARDES – Não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Quem que providenciou o

passaporte?

O SR. EDMAR BERNARDES – Quem tava trabalhando e tentou é o Jimmy

Martins.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E quem é o Sr. Jimmy Martins?

O SR. EDMAR BERNARDES – A pessoa que foi contratada pra fazer todo o

trabalho de despachante.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E quem é? Mas quem é essa pessoa?

O senhor pode dizer como é, quem a contratou, como é que ela chegou até a essa...

a essa tarefa?

O SR. EDMAR BERNARDES – Não. Eu não... não posso falar como ela

chegou. Quem pode falar melhor é o Careca, certo? O Careca é que... Ele procurou

o Careca, não procurou a mim.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor conhecia o Jimmy Martins

anteriormente?
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O SR. EDMAR BERNARDES – Conheci quando ele teve lá no centro é... pra

buscar alguns documentos e as fotos dos garotos.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES –  Foi o senhor que recebeu das mãos

dele o passaporte?

O SR. EDMAR BERNARDES – Não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor não... o senhor não...nunca

chegou a ficar com os passaportes em mãos?

O SR. EDMAR BERNARDES – Do, do Jeda, não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Nem do Dedé?

O SR. EDMAR BERNARDES – Do Dedé, sim.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E do Dedé, quem foi que providenciou

o passaporte?

O SR. EDMAR BERNARDES – Ele, eu...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O mesmo Jimmy Martins?

O SR. EDMAR BERNARDES – O mesmo Jimmy Martins.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Esse foi um outro contato que o

senhor teve com ele?

O SR. EDMAR BERNARDES – Não, foi o mesmo... Quando ele me entregou,

sim. Porque quando ele falou que os passaportes, é, o passaporte tava pronto,

certo, ele contactou aqui no Brasil e eu fui pra Itália, certo, porque eu teria que

encontrar com o Dedé. Eu tinha que levar o passaporte pro Vicenza. Então, eu

encontrei com ele em Milano, ele me entregou o passaporte, no qual eu fui entregar

pro Dedé, que é o André.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES –  Então, o senhor entregou então o

passaporte pro Dedé. E o passaporte do Jeda, quem é que entregou?
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O SR. EDMAR BERNARDES – Quem, quem entregou foi o... no caso, foi o

Pavan.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Foi o Pavan que recebeu o Jimmy

Martins e entregou?

O SR. EDMAR BERNARDES – Não. O José Mário Pavan foi em Portugal.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E ele recebeu diretamente da mão do

Jimmy Martins?

O SR. EDMAR BERNARDES – Acredito que sim.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sr. Antônio Oliveira, o senhor

conhecia Jimmy Martins de onde?

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Bom, eu o conheci também quando

ele teve, é, lá na sede do Campinas, onde veio... inclusive tava ele, a esposa dele,

não me lembro se com a filha ou com o filho, e onde ele veio buscar essas

documentações do Dedé, juntamente com o do Jeda, e aonde nós tivemos

conhecendo, tivemos tomando um café junto, e onde ele estava de... de passagem

por Campinas e trazendo toda essa documentação pra São Paulo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E o senhor foi quem combinou com

ele as... a questão dos passaportes, foi o senhor que contratou o Jimmy Martins, pra

providenciar o passaporte do Jeda e do Dedé?

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – É, correto. Ele me ligou, né, por

telefone. Primeiro ele queria prestar o serviço como... ele se apresentou como um

agente FIFA, eu tenho eu meu poder uma cópia do cartão de visita dele onde tem o

timbre da FIFA e pra ser o procurador desses garotos. E eu disse que, em termo de

procuração, que ele tinha um procurador brasileiro e que na Itália tinha esse Máximo

Briaschi, que era um agente até do... do Vicenza, que ia acompanhar o Jeda, tanto o
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Jeda como Dedé, na Itália.  E ele me ofereceu também esse serviço, né, como

despachante pra apanhar toda essa documentação, com tempo talvez menor e pra

que pudesse dar tempo. Se eu não me engano, fecha.. fechava as inscrições em

agosto, pra a inscrição desses dois jogadores. Aí foi dada toda essa documentação

nesse dia, e aonde depois nós tivemos mais contato assim, via telefone.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Quanto é que o Sr. Jimmy Martins

cobrou pelo trabalho que ele... de... de providenciar os passaportes?

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Olha, eu tenho, não sei se... eu

tenho até comprovante de depósito, está, inclusive, em casa. Eu posso até

apresentar pro senhor aonde foi feito um... um depósito, né, como... como algumas

despesas onde teria que os funcionários dele ir pra Portugal, alguns que já estavam

em Portugal e pegar toda essa documentação, porque ali, antigamente...

Antigamente não, acho que na... na Europa toda tem praticamente, os cartórios são

praticamente dentro das paróquias, né? Então, são várias paróquias onde teria que

captar todas essas documentações antigas, dos avós e bisavó, e teria realmente um

custo. Um depósito que foi feito, último parece que em torno de 40 mil reais, uma

parte no pagamento.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Mas o total, qual seria o total por

passaporte? O Jeda custaria tanto, o Dedé tanto, o senhor combinou um total para

pagamento dos dois?

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO– Não chegamos assim... chegamos

num final. Ele disse que precisaria, no início, que tem todas essas despesas de...

de... de... de... passagens, né, de transporte, de funcionários, que ele precisava em

torno de 40 mil pra começar fazer esse trabalho.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Não foi terminado? Quando foi

entregue...

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Não, o pagamento no final, não. No

final não, porque a gente tinha ainda um prazo, né, que ele deveria voltar pro Brasil,

onde que, nesse período todo, que ele estava providenciando eu tava em Portugal, e

sempre a gente se falava por telefone e dizia: “Olha, eu estou indo pro Brasil, depois

a gente senta e eu te apresento os custos finais”. Tanto é que ele, me permita, tanto

é que o próprio passaporte que foi entregue, o próprio Edmar disse, que foi um na

Itália e outro estava em Portugal. E ele mesmo que, me parece, que entregou pro

José Mário Pavan.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Então, ele entregou os passaportes

sem receber o total?

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Na parte final, sim. O total, que eu

não sei...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES –  Quanto deveria ser? Você não sabe

quanto seria o total, se tivesse dado tudo certo?

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Não saberia dizer corretamente.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor está sendo processado, em

Campinas, pelo senhor Edgar Moura, ex–Presidente do São Bento de Sorocaba,

que alegou a causa do processo que, quando ele formou um time de jogadores pra

participar de jogos na exibição na Europa, e, com a venda dos jogadores, ele

ganharia 30% do valor de cada jogador. Disse que nesses jogos foi vendido o Jeda,

que o dono do passe era o senhor na época. Segundo esse Sr. Edgar Moura, a

transação foi feita e quando ele foi procurar o senhor pra receber esse dinheiro, que

lhe cabia, uma parte que lhe cabia, o senhor teria lhe cobrado 8 mil dólares, que
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seriam referentes a um terço do valor do passaporte que foi passado pro jogador. O

senhor poderia nos dizer sobre esse processo, nos esclarecer?

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Eu não... não lembro, mas eu tenho

o fax, tenho documento, uma que o Edgar Moura, sem dúvida nenhuma, participou

junto com a gente, se eu não me ... Acho que ele levou um jogador dele junto com a

gente, que ele foi nosso parceiro, que realmente ele tinha esses valores, 30% que

viria para o... para o Campinas. Então, realmente ele é nosso parceiro. Então,

porque não? Nós tamos... Nós temos custo, acho que não só quando a gente ganha,

a gente... tamos sempre dividindo, e nos custos negativos eu mandei um fax pra ele,

onde eu disse que a gente tinha uma... dizia ter uma despesa do fato de passaporte,

né, desses custos todo com esse escritório aí do Jimmy Martins. E pedi a ele que, se

pudesse, ajudar, porque até então eu só coloquei dinheiro, porque  eu não recebi

nada. E ele realmente está movendo um processo contra mim, mas tenho

documento, documentos e cartas do próprio Vicenza, que nós podemos

posteriormente apresentar. Eu não recebi nenhum tostão, como é que eu vou dar?

Vou dar a participação de 30% de débito pra ele.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Mas, nesse caso, se o senhor

reconhece, um terço seriam 8 mil dólares, custaria... o senhor estaria colocando,

então, um valor de 24 mil dólares pelo passaporte?

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Não, eu não sei, não me lembro,

é... desse... Mas eu tenho, se... Não sei se foi, talvez, escrito alguma coisa diferente.

Mas eu acho a pessoa, é, eu acredito que — não sei se está aqui ou posteriormente

deve comparecer — o próprio Martins poderia dar esse final. Isso a gente fala

sempre em hipótese, tanto é que ele falou: “Pô, eu preciso de uma parte pra que  a

gente possa começar o trabalho, possa ser isso o final, ou possa ter um ajuste na
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entrega do passaporte”. Então, eu passei esse documento mais como ele como meu

parceiro, e o Edgar Moura... Edgar Moura sabe disso, ele que está dentro do futebol

muitos anos.  Então, eu não tenho assim minha confirmação do valor, assim total.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sim. Então, tendo ou não a

confirmação, esse é o valor que, pelo qual o senhor está sendo processado e o que

nos leva à constatação, então, que cada passaporte estaria custando em torno de

25, 24 mil dólares.

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – É, se a gente... Levaria mais ou

menos em cima disso aí, nesses 40 mil reais, não sei o câmbio da época, poderia

até ser esse passaporte, né, o passaporte individual poderia custar mais ou menos,

ou aproximadamente esse valor.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E o do Dedé custaria a mesma coisa?

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Eu não tinha o preço final, mas,

com certeza seria um passaporte, seriam dois, acho que aproximadamente poderia

ser esses valores.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor intermediou também o

passe do jogador Dedé?

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Olha, do Dedé foi o seguinte: eu

tive o primeiro contato, antes de voltar para o Brasil, com o Sagramo e o interesse, a

prioridade sempre foi o Jeda, o Jedaías, que... que sempre, volto a repetir, que o

jogador não era do Campinas, o Jeda estava emprestado ao Campinas e esse

interesse, sem dúvida nenhuma, muito grande da parte do Jeda. Mas do Dedé, que

tinha realmente um pequeno interesse, porque realmente ele demonstrou de muita

qualidade. E o que é que aconteceu? Ele foi juntamente com o Jeda, mas foi

emprestado, sem custo, custo zero, a única coisa, quem ia ganhar o salário, né, o
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próprio — o Dedé está aí —, ele teria só um salário. Não envolveu absolutamente

nada em termos do lado financeiro, que estaria estipulado o passe em junho, ou

julho agora do próximo ano, no valor de 350 mil dólares. Aonde — desculpa — onde

a gente queria, é... Como o passe dele é do... do... do Primavera de Indaiatuba, é

um clube também que teria, juntamente com a gente, uma participação.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Esse valor do passe dele, de 350 mil

dólares, seria com passaporte comunitário ou sem passaporte comunitário?

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Não, não tinha nada em cima de

passaporte. Foi acertado antes, é claro que eles tinham uma, é, prioridade. Sem

dúvida nenhuma também é que os dois garotos pudessem ser comunitário, por isso

poderia abrir uma vaga a mais para colocar pra um extracomunitário. Isso poderia

facilitar, né, a montagem do time do Vicenza e ajudá-lo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor... Pois não, Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Careca, você poderia

entregar à CPI esse cartão de apresentação do Sr. Jimmy Martins?

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Pois não, Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Tudo bem?

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO –  É uma cópia, né, não é o original

de coisa, mas...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Tá bom. É de valia. Muito

obrigado, viu?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sr. Antônio de Oliveira, o senhor

conhece o Sr. Mino, empresário?

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO –  Senhor?
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Mino, empresário da Alemanha? Já

ouviu falar?

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Nunca ouvi falar.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES –  O Sr. Rachid, o senhor já ouvir falar?

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO –  Nunca ouvi falar.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E o Sr. Ted Júnior?

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO –  Esse eu já ouvi falar.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Obrigado. Sr. Tiroga, o senhor

também era o olheiro do Dedé?

O SR. ELISEU OLIVEIRA – Não. Eu só conheci o Dedé quando ele jogava lá

no Primavera, em Indaiatuba, porque eu moro em Indaiatuba. E... eu o conheci

jogando dentro de campo e depois voltei a vê-lo na... no dia do embarque para a

Itália, onde permaneci sete dias lá na Itália junto com ele, só isso.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor teve alguma participação na

transação dele?

O SR. ELISEU OLIVEIRA –  Não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Teria, se ele fosse contratado?

O SR. ELISEU OLIVEIRA – Não, não, não. Não tinha nada a ver com o Dedé,

somente com o jogador Jedaías Capucho Neves.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor disse que, como olheiro, o

senhor trabalha mais lá no Norte, Nordeste, conforme seu depoimento.

O SR. ELISEU OLIVEIRA –  Perfeitamente.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor, por acaso, teve algum...

alguma... algum trabalho, digamos assim, no Maranhão?
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O SR. ELISEU OLIVEIRA –  Eu... eu estive no Maranhão em 1996, fui

acompanhar alguns jogos lá, mas não trouxe nenhum jogador do Maranhão.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E lá, no Maranhão, o senhor

conheceu o Sr. Antônio Cassas de Lima?

O SR. ELISEU OLIVEIRA –  Não, eu só o conheço por jornais e de nome no

futebol.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor nunca teve um contato com

ele.

O SR. ELISEU OLIVEIRA –  Absolutamente, não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E o conhecimento de nome que o

senhor tem no ramo que o senhor trabalha definiria como o Sr. Antônio Cassas de

Lima?

O SR. ELISEU OLIVEIRA – Eu dificilmente trabalho com jogador do

Maranhão devido há muito tempo que existe um grande problema de jogadores com

documentos falsos. Então, onde tem documentos falsos de jogadores irregulares,

não me interessa.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Também o senhor conhecia o Sr.

Antônio Cassas de Lima no meio futebolístico como alguém que... que providencia

documento falso de jogador?

O SR. ELISEU OLIVEIRA –  Eu repito a falar pro senhor, eu li em jornais, isso

eu não posso afirmar.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E o que o senhor ouviu no meio

futebolístico, o senhor também ouviu dizer isso?

O SR. ELISEU OLIVEIRA – Olha, sinceramente, eu... eu tenho, por ética, não

entrar nesse tipo de comentário.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor... o senhor não quer

responder.

O SR. ELISEU OLIVEIRA –  Não, não é que eu não quero responder, eu

geralmente não faço esse tipo de comentário junto com meus colegas, prefiro me

afastar e fazer apenas o meu trabalho.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Mas o senhor considera o Sr. Antônio

Cassas de Lima seu colega?

O SR. ELISEU OLIVEIRA – Não, porque eu não o conheço.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O Sr. jogador Dedé, o senhor é

descendente de portugueses ou italiano?

O SR. ANDRÉ AUGUSTO LEONE – Minha mãe é de parte portuguesa, meu

pai de parte italiana.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E quando foi tratado da sua

transferência pro Vicenza, essa informação foi... foi dada aos seus empresários?

O SR. ANDRÉ AUGUSTO LEONE –  Logo após o final do torneiro, né, que

eles comunicaram que tinham interesse, foi passada a documentação de óbito,

nascimento da parte da minha mãe, né, meu pai, todo, eu entreguei junto à sede do

Campinas e decorreu a busca de eu ser comunitário.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E o senhor tinha conhecimento de

que essa documentação seria importante para obtenção de um passaporte

comunitário?

O SR. ANDRÉ AUGUSTO LEONE –  É, seria uma grande importância não

como... eu jogaria só na Itália como em doze países da Comunidade Européia.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor tinha conhecimento do valor

do seu passe?
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O SR. ANDRÉ AUGUSTO LEONE –  Tinha, foi passado depois pra mim pelo

Antônio e o Edmar, que, após essa final dessa primeira temporada, em junho, se o

clube fosse interessado eles comprariam... pagariam.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Por que valor?

O SR. ANDRÉ AUGUSTO LEONE –  Trezentos e cinqüenta mil.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Isso aconteceria independentemente

do seu passaporte ser comunitário ou não?

O SR. ANDRÉ AUGUSTO LEONE –  Não, não sei, não tenho essa

informação, se fosse eu comunitário ou extracomunitário. Acredito que não, pelo o

que ocorreu que tinha quatro extracomunitários: três croatas e um africano de Serra

Leoa, Calon(?), e o Jeda seria o quinto, tanto que eu fui repatriado ao Brasil.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor está jogando atualmente no

Campinas. Tem alguma perspectiva de se transferir novamente o futebol europeu?

O SR. ANDRÉ AUGUSTO LEONE –  Não, um sonho só meu, como de

muitos jogadores ,né, de jogar e permanecer na Europa.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sim, mas você teve já algum contato,

alguma coisa, uma negociação encaminhada nesse sentido?

O SR. ANDRÉ AUGUSTO LEONE –  Não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E não autorizou ninguém a fazê-lo em

seu nome?

O SR. ANDRÉ AUGUSTO LEONE –  Não. Após o retorno do Vicenza, estou

junto ao Campinas. Até agora está parado, né, que não conseguiu ultrapassar a fase

do campeonato paulista, tanto que eu não podia jogar, eu voltei e estava somente

treinando.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Obrigado. Última pergunta, Sr.

Presidente, ao Sr. Careca, Sr. Antônio Oliveira. O Dedé está sendo negociado com

algum clube europeu?

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Não, ele... ele voltou de Vicenza na

última... há uma semana, dez dias aí que estive na Itália, onde também saiu

algumas coisas em jornais. Eu fui prestar meu depoimento por conta minha, fui

esclarecer todo esse fato do passaporte. E eu tive, primeiramente, eu liguei para o

escritório do Vicenza, marcando uma reunião com o Sagramo, que existe ainda o

interesse, sem dúvida nenhuma, pelo Dedé que volte a essa equipe, porque tinha,

se não me engano, um contrato, me parece, acho que de cinco anos ainda com

essa... com essa equipe. É claro, como comunitário, porque, como extracomunitário

estaria preenchida, porque o Jeda está sendo... é o quinto homem extracomunitário.

Então, que existe essa possibilidade própria até de voltar, onde me parece que o

Dedé está providenciando, é, novamente uma documentação na parte... na parte

do... de pai, como o Leone, que é italiano, tentando fazer essa documentação e

poder, o mais rápido possível, adquirir esse passaporte e voltar à Europa. Ele... a

pré–temporada, no início dessa preparação toda, ele foi muito bem, alguns clubes,

com certeza, teriam interesse até como extracomunitário, mas a prioridade, sem

dúvida nenhuma, é do Vicenza.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Seria como comunitário, então.

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Como?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Ele iria como comunitário.

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Poderia voltar novamente como

comunitário por parte de pai..
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E quem está providenciando o

passaporte é o Sr. Jimmy Martins?

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Não, o próprio Dedé, ele vem

acompanhando, até como o próprio pai dele tem, parece, alguns advogados aí que

tão encaminhando toda essa documentação pra tirar esse passaporte.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sr. Presidente, eu terminei minha...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Sr. Deputado

Silvio Torres. Senhores, o próximo inscrito é o Deputado Pedro Celso. Eu vou pedir

a compreensão dos demais integrantes da Comissão para dois casos de inquirição,

do Deputado Pedro Celso e do Deputado Jurandil Juarez, pela razão de que os dois

Deputados participaram dessa missão oficial lá em Portugal e Itália e reuniram

informações importantes para essa audiência de hoje. Então, eu passo a palavra ao

Deputado Pedro Celso.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Sr. Presidente, Srs. Deputados, os

nossos... nossas testemunhas aqui hoje na CPI. Quero esclarecer, Sr. Presidente,

porque inclusive o meu nome foi citado de que, em momento algum — quem

conhece a minha trajetória de vida, e eu estou no meu terceiro mandato pelo mesmo

partido —, eu, em momento algum, é, tenho na minha biografia qualquer tipo de

buscar cometer injustiças ou acusar levianamente quem quer que seja. Minha tarefa,

o meu dever e a minha obrigação aqui é de buscar esclarecer os fatos, esclarecer a

verdade e, é, em momento algum, fiz acusação a qualquer pessoa. O que fiz foi

passar informações que recebi do próprio Jeda, que recebi das autoridades

portuguesas, que recebi das autoridades italianas e de muitas conversas e de

informações que nós recebemos. Portanto, não tenho intenção alguma de destruir a

vida de qualquer pessoa, mas, sim, esclarecer a verdade e defender esse patrimônio
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cultural do nosso povo, que é o futebol. Tanto que, é, estive em algum momento,

muito modestamente, colaborando pra que essa Comissão fosse instalada. Queria

perguntar ao Antônio de Oliveira Filho, o Careca, sobre o seu relacionamento com o

Jimmy Martins, Careca, como... se o você o conhece, os contatos que você teve

com ele, como é que foi essa história dele ser seu, é, empresário. Gostaria que você

se estendesse um pouco mais sobre essa questão.

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Bom, eu volto a repetir que eu

conheci, é, o primeiro contato nosso foi pelo telefone, em março, aonde ele propôs,

é, a ser um... um procurador desses dois jogadores, né, tanto o Jeda como o Dedé.

Eu disse a ele que são jogadores que já estavam sendo assessorado pelo Máximo

Briaschi e aí eu volto a repetir, aonde ele ofereceu esse... esse serviço pra

conseguir, né, pra tirar essa... essa dupla cidadania. Então, esse foi o contato.

Primeiro foi com o telefone, depois quando ele teve retirando, é, os passaportes lá

na sede, onde nós tivemos rápida... rapidamente conversando e onde ele teve... nós

tivemos tomando um café e depois foi mais pelo telefone.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – O senhor disse também que o

conheceu, é, é, o senhor disse também que o conheceu, é, é, em Campinas. Ele

estava nessa ocasião com os documentos. É isso mesmo, né?

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Correto. Ele teve lá na sede do

Campinas.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Certo. Quero te perguntar, é, Careca,

também...

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Pois não.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO  – Quantos e quais jogadores foram

jogar na Europa intermediados por V.Sa. e tiveram problema com passaporte falso?
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O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Nenhum.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Nenhum.

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Hoje, desculpa. É, hoje tem um

jogador nosso, que é o Fábio, o Fabião, que é inclusive lá da minha cidade de

Araraquara, é um jogador, 23 anos, que tá no Tod(?), tá na Umbria, é, que foi no

meio do ano pra lá, custo zero, onde ele estaria só recebendo um salário e tendo

essa oportunidade. Mandei um outro jogador em...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Mas ele teve problema... ele teve

problema com passaporte falso?

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Não, de forma nenhuma, porque ele

joga numa... numa categoria como 5ª divisão, entendeu, que não tem esse tipo de

problema de passaporte.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Careca, vou voltar a perguntar, é, é,

quanto que você e o Edmar ganharam na transação do Dedé e do Jeda?

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Volto a repetir: do Dedé, o passe

dele estava estipulado, é, pro... pro meio do ano que vem, nesse valor de 350 mil

dólar. Não recebi nada. Do Jeda, volto a repetir que, até agora, nós não pegamos

nada, recebemos absolutamente nada.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Do Dedé não se recebeu

absolutamente nada. Ele não foi vendido...

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Ele foi emprestado pro Vicenza até

o meio do ano de 2001 com o valor estipulado, se ele estivesse realmente interesse,

e pagaria a soma de 350 mil dólar, onde ...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Gostaria também, aí o Edmar pode

ajudar também, as condições de contrato do Jeda e do Dedé. Tem muita dúvida com
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relação ao valor verdadeiro do passe do... do Jeda. O... quantas partes estão

envolvidas nessa negociação, quais são as pessoas, as entidades, as sociedades

que estão envolvidas na venda do Jeda, certo, e quanto foi... quanto ficou

estipulado, quanto ficou acertado nessa reunião, Edmar, que você disse que

aconteceu em Vicenza, e temos informação que ela aconteceu mesmo, quanto foi,

quem participava dessa negociação e qual o percentual pra cada um que ficou

acertado?

O SR. EDMAR BERNARDES – Bem, o... o... os números que foram falados

foram... foram esses, né, de... de... de 1 milhão e... e 300 mil, certo? Um milhão, é, o

jogador comunitário e 300 mil se ele não fosse comunitário. É, percentual.

Percentual que o Campinas tinha, entendeu, é, em relação à transação, é, seria em

torno de 40%. Por que isso? Pra os senhores saberem. O Campinas foi que levou a

equipe pra disputar o Viareggio com todos os custo nosso, certo? Eu vou até voltar

aí num... numa pergunta que foi feita pro Careca, pra ficar bem claro, porque, às

vezes, não entendeu, é, quando entrou aí Edgar Moura... Edgar Moura foi um

parceiro que ajudou a bancar a viagem, porque nós não tínhamos o dinheiro pra

bancar sozinho. Então, o Edgar Moura, ele ajudou a gente bancar a viagem e tinha

um percentual em cima do lucro que a gente obtivesse em termos de negociação

dos jogadores, jogadores esses que iriam participar. Evidentemente que todos os

jogadores que participaram dessa campanha não eram todos jogadores do

Campinas. Por quê? Porque o Campinas foi reforçado com jogadores de alguma

outras equipes, certo? E, como nós não recebemos nada, ele... ele achou que nós

tínhamos recebido e abriu esse processo aí contra, vou falar, está em nome do

Careca, mas, na realidade, é, é contra o Campinas, né?
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O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Tá bem, Edmar. Quarenta por cento

pro Campinas e os outros 60%? Sobre a venda do Jeda?

O SR. EDMAR BERNARDES – União São João, União São João que é, que

é o dono do passe do jogador.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – União São João. União São João

Quantos por cento pro União São João?

O SR. EDMAR BERNARDES – Ah, se 40% é do Campinas, 60% é do União

São João.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – É isso mesmo, Careca?

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Correto, e, dentro dessa parte de

40% a gente tinha, o próprio Máximo Briaschi e mais um outro procurador que

participou teria até uma... uma... uma participação. É, não sei se me recordo bem,

mas o máximo seria acho que 8, acho que 8% mais 12% pra uma outra pessoa que

estava junto com ele. Então, líquido, líquido viria 20% para o Campinas. Temos todo

o documento que poderemos entregar posteriormente.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Sr. Presidente, é, o senhor disse, Sr.

Careca, que fez um depósito no valor de 40 mil ..., aproximadamente 40 mil reais pra

despesas gerais de hospedagem, viagens, pra que o Sr. Jimmy Martins retirasse o...

o... o passaporte, certo? Aproximadamente 40 mil reais, fez esse depósito. Eu tenho

informação aqui, Sr. Careca, do seu depoimento na cidade de Vicenza, aquela

questura, de que o senhor alega para as autoridades policiais italianas que o

interrogaram de que o senhor teria pago esse valor em dinheiro vivo. Onde tá a

verdade? Foi pago em dinheiro? Eu tenho aqui: “O Sr. Martins, foi paga a permuta

pelo”... A pessoa lá da questura de Milão perguntou ao senhor: “O Sr. Martins foi

pago por vocês pela providência que ele tomou?”. Você responde: “Sim. Pelos
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trâmites inerentes à retirada dos passaportes, eu paguei esse valor que o senhor

disse, o equivalente a 30 mil dólares estado-unidense em dinheiro vivo, que lhe foi

entregue por meio de um colaborador”. E o senhor nos declarou aqui agora há

pouco que foi através de um depósito. Então, nós precisamos saber exatamente se

a verdade está no depoimento que o senhor fez lá na questura de... de Vicenza ou

no depoimento que o senhor tá fazendo aqui à nossa Comissão Parlamentar de

Inquérito.

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Perfeitamente. É, digo: eu tenho

comprovante, e volto a repetir que foi essa parte, né, que foi em torno de 40 mil, que

foi, é, no depósito. Nós tínhamos o problema de língua, apesar de todos os

problemas de... todos os seis anos, né, de... de Itália, possa ter sido, é, ou entendido

de uma outra forma. Eu entendo um dinheiro vivo como um depósito, é,

praticamente, é, em cash, em dinheiro, mas foi, é, foi feito um depósito. Então,

possa ser, é, uma interpretação assim diferente na parte técnica, entendeu, como

na... na, eu tava sem tradutor. Então, possa ter sido esse... essa troca, mas eu tenho

comprovante que foi depositado em, em uma conta que foi determinada.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – O senhor também disse, o senhor foi

perguntado também, Sr. Careca, por esse, essa pessoa, a autoridade policial de

Milão se o senhor conhecia o Sr. Jimmy Martins. O senhor negou à autoridade, pra

ser — daqui há pouco eu encontro o nome da pessoa , eu tenho cópia disso aqui —,

é, perguntado se o senhor conhecia o Sr. Jimmy Martins. O senhor foi categórico ao

afirmar. Perguntou: “Conhecia antes de ser contatado por Jimmy Martins os nomes e

os números de telefone listado nesse cartão?” O senhor respondeu: ”Não, nunca...

nunca o vi. Mantive com ele apenas contato por telefone.” E hoje aqui o senhor tá

me dizendo que teve um contato com ele em Campinas, que inclusive teria
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repassado documentos pra ele. Então, eu gostaria que o senhor nos dissesse se, é,

onde está a verdade. Se no que o senhor tá dizendo aqui hoje pra nós, ou no que foi

dito pra a autoridade policial italiana. E nós gostaríamos, como o senhor confirmou

aqui hoje, de viva voz, que conhece o Jimmy Martins, a partir de hoje a Polícia

Federal, por ordem do nosso Presidente, já está procurando o Sr. Jimmy Martins,

que o senhor desse uma descrição física do Sr. Jimmy Martins pra inclusive facilitar

a localização desse senhor que tá se transformando cada vez mais numa pessoa

extremamente importante aqui nas nossas investigações.

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Posso, volto a repetir, o problema

de... de.... de língua com certeza possa, é, ter uma coisa alterada. Mas eu, em

termos de descrição, eu fiquei rapidamente, mas é uma pessoa, aparenta 1 metro e

80 mais ou menos, uma cor meia parda, meia, é, não assim muito moreno, e, e,

cabelos, é, como eu posso dizer, cortados bem, bem aparadinho, bem, bem rasado.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO  – Brasileiro?

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Olha, não tinha sotaque nenhum

de... de... de coisa. Acho que brasileiro.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO  – O senhor também Sr. Careca..

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – A idade aproximada dele? Me

permita só, Deputado. A idade aproximada do Sr. Jimmy. Aproximada, a idade.

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Trinta e oito anos mais ou menos.

Quarenta anos.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Obrigado. Desculpa,

Deputado.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO  – Sr. Careca, eu estou vendo que V.Sa.

é uma pessoa esclarecida, é uma pessoa viajada, viveu em vários países do mundo,
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uma pessoa que tem cultura, é, dispensou aqui, nesse depoimento, o senhor

dispensou o tradutor por afirmar que falava fluentemente o italiano. Caso que não foi

o caso nem do Jeda nem do Dedé, que fizeram o seu depoimento em Vicenza com

o auxílio de um tradutor. O senhor, V.Sa. disse não precisava de um tradutor porque

falava, tinha fluência absoluta com a língua italiana e agora, por duas vezes já, o

senhor nos fala a respeito de dificuldade de tradução e tudo o mais. Pergunto: o

senhor não sabia da importância desse depoimento na cidade de Vicenza, não sabia

, é, o fato já tinha, o caso do Warley, o caso do Alberto, do Jorginho, do Dida, eram

todos casos já conhecidos, já havia uma Comissão Parlamentar de Inquérito

instalada no nosso País, o senhor não sabia da importância que tinha de um

depoimento desse tipo lá em Vicenza, pro senhor agora nos dizer da dificuldade de

tradução e do idioma e tudo mais?

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Eu digo mais a parte técnica, tá, de

traduzir. É claro, eu vivi em Napoli, né, sem dúvida nenhuma com seis anos é

alguma coisa, eu sei, sei falar o italiano. Mas gostaria só de dizer que foi até pela

própria parte do... do pessoal mesmo, a gente conversando que... inclusive o

intérprete foi, que foi, é, contratado ali na hora, foi se não me engano um angolano,

se eu não me engano foi o intérprete. Inclusive foi o intérprete do... do... até do José

Mário Pavan, que eu estava bem próximo e com, com muita dificuldade. Então, eu

volto a repetir, é, esse comparecimento meu lá na questura, eu fui, sem dúvida

nenhuma, por conta minha, peguei o vôo aqui, realmente pra esclarecer. Todos

esses problema todos de passaporte e, tanto é que voltando, hoje eu estou aqui pra

esclarecer.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO  – Essa é outra dúvida, Careca. Nos

desculpe, mas é outra dúvida. Eu tenho aqui também traduzido uma matéria da



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 001284/00 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 07/12/00

46

Gazeta Esportiva da Itália, de domingo, 26 de novembro, onde o repórter, é, diz que

você foi lá assistir um jogo de futebol, certo? Que gostaria de ter sentado na tribuna,

em San Ciro(?)... E fala um pouco sobre a sua época do Milan e do Napoli e tal. Que

logo após você ter desembarcado em Malpenza, no Aeroporto de Milão, a polícia

notificou-lhe a intimação da Procuradoria de Vicenza, assinada pelo Substituto-

Procurador Monica Massa(?), certo? Então, encontraram com você no aeroporto.

Você foi notificado pela Polícia de Vicenza de que deveria depor e foi depor no dia

seguinte, às 10h da manhã, certo? Essa notificação foi lhe passada no Aeroporto de

Malpenza. Essa é uma questão. Mas eu gostaria de perguntar também: durante toda

o seu depoimento junto à questura, ou à polícia de Vicenza, o senhor fala de um

colaborador do Jimmy. Que o senhor não teria se encontrado com o Jimmy em

momento algum, que as negociações todas feitas pelo telefone, agora que nós

tamos descobrindo que o senhor conhece, conhecia ou conhece o Sr. Jimmy,

porque pelo que o senhor disse às autoridades italianas o senhor não o conhece.

Pode ter sido um problema de língua, como o senhor mesmo falou. O senhor fala

sempre de um colaborador do Jimmy, que teria encontrado com esse colaborador do

Jimmy. Nós gostaríamos muito que o senhor nos disse quem é esse colaborador do

Sr. Jimmy Martins, se possível o nome, endereço, telefone, o máximo de dados que

nós pudermos ter a respeito desse colaborador tão citado aqui nesse depoimento na

questura de Vicenza.

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Voltando só nessa chegada minha

em... em Milão, só gostaria de dizer ao senhor que eu comuniquei ao Vicenza e pedi

ao Vicenza que comunicasse à própria questura que eu estaria chegando na sexta-

feira. Na sexta, eu gostaria, se fosse possível, depor no sábado. E sábado é um

pouco complicado, né? Então, o pessoal, realmente quando eu cheguei, é, fui
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abordado por esse pessoal da, da Federal onde eu assinei e que estaria

comparecendo às 9h30m, lá na... lá em Vicenza. Quando eu me refiro... é... o

próprio...o próprio Jimmy disse que ou ele viria buscar esses documentos, ou,

enfim... é... a gente dele, porque ele é uma pessoa que disse que tava sempre

viajando. Vivia... tá mais na Europa do... do que aqui, do que no... no Brasil. Então,

nessa oportunidade que ele estava passando por Campinas, ele aproveitou, me

ligou e disse que estaria vindo pessoalmente buscar.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO  – Oh, também tem aqui uma... uma

informação de que o Sr. Jimmy Martins passou um fax para o senhor dando conta

de que a questão dos passaportes estaria toda resolvida. O senhor poderia, o

senhor tem ainda esse fax, poderia juntar nos documentos da nossa Comissão esse

fax que foi passado pelo Sr. Jimmy Martins para o senhor em Campinas?

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Perfeitamente. Eu tenho um

documento com meu advogado aonde ele passou, o passaporte do Dedé dizendo

que estaria pronto e estava em dificuldade porque estava em Portugal, e não tinha

como trazê-lo aqui no Brasil. Eu disse a ele que eu iria entrar em contato com o

próprio Edmar, que estava já na Itália, e que pudesse talvez ser mais fácil, talvez,

dele poder levar esse passaporte na Itália.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO  – O ex-jogador Dedé, o ex-jogador

Edmar disse que no mês de um encontro que aconteceu em Vicenza, participaram

do encontro o Vice-Presidente do Campinas, Edmar Bernardes do Santos, José

Mário Pavan, o Presidente, o senhor teria dito, Sr. Edmar que entregou, que recebeu

das mãos do Sr. Jimmy Martins o passaporte em Portugal. Aqui, Careca....

O SR. EDMAR BERNARDES – Não, não, não. Tá errado, eu não falei isso.
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O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO  – Aqui você diz que isso foi entregue por

um colaborador do Martins. Esse mesmo colaborador. Eu perguntei sobre o nome,

maiores dados desse colaborador que é tão citado....

(Não identificado) – Eu não tô lembrado de ter ouvido a resposta.

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Mas como eu disse que eu não...

Eu não estava na Europa. Quem... quem tava com.... quem recebeu o passaporte foi

o Edmar, nessa minha... nessa minha... nesse meu relatório lá na em, na questura

de... de Vicenza.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO  – Sim, mas... Pois não.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Ele quer prestar um...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO  – Pois não.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) –... esclarecimento. Dr. Edmar.

O SR. EDMAR BERNARDES – Não, Sr. Deputado, é, o senhor tá fazendo

confusão aí no... naquilo que eu falei em relação do passaporte do Jeda. Que o...

que quem foi buscar o passaporte do... do Jeda, em Portugal, foi o Sr. Mário Pavan.

O senhor tá colocando que fui eu. Não, não falei isso, não.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO  – Foi o Mário Pavan?

O SR. EDMAR BERNARDES – Isso.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – E essa informação me foi

confirmada pelo próprio Mário Pavan.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Não, o Mário Pavan, aqui no

depoimento do Sr. Careca à questura de Vicenza, ele disse que foi um colaborador

do Jimmy que foi apanhar esse passaporte. Aí que tá a contradição, Sr. Presidente.

O Edmar tá dizendo que foi o Pavan que foi buscar no depoimento do Sr. Careca à
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questura de Vicenza, ele diz à polícia de Vicenza, ele diz que foi um colaborador do

Sr. Jimmy Martins que foi buscar esse passaporte.

O SR. EDMAR BERNARDES – Posso falar, Sr. Presidente?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo)  – Claro.

O SR.  EDMAR BERNARDES – Veja bem, o Careca, como ele disse aí, ele

não tava lá presente. Eu tava presente. Quem foi buscar o passaporte do, no caso,

do Jeda foi o Sr. Mário Pavan, como o próprio Presidente aqui... e ele já, inclusive

falou pro Presidente numa carta que foi enviada. Isso aí tá claro, certo?  O

Passaporte que me foi entregue foi o passaporte do André Leone, que é o Dedé, em

Milano, quando ele mandou esse fax que o senhor acabou de dizer, mostrando o

passaporte que tava o.k., por quê? Porque o passaporte não tinha sido conseguido

porque a papelada, segundo esse Sr. Jimmy Martins, passou, estava em

dificuldades de conseguir, por isso que o passaporte... mesmo porque não foi o

mesmo tempo não, o passaporte do Dedé saiu... quando ele passou isso, inclusive

porque as inscrições estavam sendo fechada e...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Silêncio por favor, pra

concluir, Edmar.

O SR. EDMAR BERNARDES – As inscrições estavam sendo fechadas e

tinha que notificar o Vicenza, certo, que o jogador... é... era comunitário.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO  – As inscrições fechavam quando, Sr.

Edmar?

O SR. EDMAR BERNARDES  – Acredito que... julho

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO  – Fechavam em julho?

O SR. EDMAR BERNARDES – Seis... se eu não sou preciso, 6 ou 7 de julho,

negócio assim.
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O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO –  Em julho...

O SR. EDMAR BERNARDES – Seis ou 7de julho, acredito.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Então, no mês de julho não teria sido

feita a negociação ainda com... dos jogadores e tudo mais...

O SR. EDMAR BERNARDES – Não, tava...tava definido...

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO  – Pela ordem, Sr. Presidente,

O SR. EDMAR BERNARDES – Esperava, no caso do Dedé, certo, pra que

pudesse concluir.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Eu lhe passo já a palavra, Nelo. É

porque eu tenho aqui, Sr. Presidente, a cópia dos contratos, tanto do contrato do

jogador Jeda, com o Vicenza, quanto a... também a venda do jogador Jeda para o

União São João, datada de 18 de maio de 2000, e eles estão falando de que em

julho não tinha acertada essas questões ainda. Portanto, há contradições aqui.

O SR. EDMAR BERNARDES  – Venda do Jeda pra onde?

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO  – Eu tenho aqui a cópia do contrato de

cessão do União São João para o Vicenza.

O SR. EDMAR BERNARDES  – Nós tamos... eu tô falando... nós tamos

falando do André.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Sim

O SR. EDMAR BERNARDES  – Eu tô se referindo ao André...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Os dois, porque foi citado o Jeda

também...

O SR. EDMAR BERNARDES – Não, não, mas eu.. não nós tamos se

referindo a cada um numa parte. No momento, nós tamos se referindo ao André.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Certo, os dois casos são seqüência...



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 001284/00 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 07/12/00

51

O SR. EDMAR BERNARDES – Tudo bem... os dois...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – As datas....

O SR. EDMAR BERNARDES – São dois casos, mas são dois casos

diferentes. O caso que nós tamos falando, por enquanto, no caso do André.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – As datas, as datas foram citadas aqui

anteriormente inclusive. Vou passar, dar um aparte aqui ao companheiro Nelo

Rodolfo.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – Eu pediria um aparte ao nosso

companheiro Pedro Celso

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Se for pra questionar,

V.Exa...

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – É só... só... só sobre essa questão

desse esclarecimento, que eu acho importante, que nós recebemos aqui uma carta

no dia 20 de novembro do Presidente do União São João, José Mário Pavan, e tá

escrito aqui exatamente essa questão que o Deputado Pedro Celso tá colocando.

Vou até ler o item 9 da carta, porque eu gostaria que o jogador, o ex–jogador Edmar

esclarecesse. Na primeira reunião com Vicenza, na qual estavam presentes as

pessoas acima, mais os Srs. Máximo Briaschi, intermediário na negociação na Itália

,por parte dos Srs. Careca e Edmar, e os representantes do Vicenza Calcio, fui

informado que a quantia pretendida por nós e acertada nos contratos preliminares

para negociação só seria paga se o atleta tivesse passaporte comunitário. Diante

desta informação, a qual nunca havia sido citado em nenhum dos contratos

anteriores, tive uma reação intempestiva, ofendendo moralmente os presentes por

parte do Vicenza e do Campinas Futebol Clube, o que criou uma péssima imagem

de minha pessoa junto aos dirigentes do clube italiano, pois, ao me sentir traído,
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deixei claro que estava ali para negociar um atleta brasileiro e não europeu, e que

me retirava das negociações naquele exato momento, saindo da sala de reuniões ao

lado do Procurador do atleta. O item 10 diz o seguinte: ao retornar...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Deputado Nelo Rodolfo, vou

considerar sua intervenção...

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – Estou concluindo... só estou

concluindo.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – ...como uma inquirição de

V.Exa.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – Não, não é inquirição, só quero

ajudar o raciocínio do Deputado Pedro Celso, que me parece tá perfeitamente

correto.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – O senhor tá fazendo uma

outra inquirição.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – Mas, eu só... Por favor, Sr.

Presidente, eu tô já concluindo. “Ao retornarem ao hotel, o Sr. Edmar me informou

que eu devesse ficar calmo e retornar à reunião, pois o passaporte comunitário do

atleta, o qual foi citado no item 5, já estaria pronto em Portugal”.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Deputado Pedro Celso,

procure concluir V.Exa.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Muito obrigado, Presidente. Sr.

Presidente, eu tô vendo aqui outro problema. Pra concluir, visto que tem muitos

outros Deputados pra falarem, o nosso caro Jeda, ou melhor, nosso caro Careca,

dizer que tá providenciando a documentação do Dedé pra transferência dele, não é

isso Careca?
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O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Não, eu não disse isso. Disse que

ele tá... a prioridade ainda é do Vicenza, o Vicenza tem interesse, disse que o

próprio Jeda... o próprio Dedé volte pra defender as cores do Vicenza.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO  – E que tem pessoas... e que tem

pessoas buscando essa documentação.

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – (Ininteligível.) Disse o próprio Dedé,

parece que tem um advogado próprio dele, com o pai dele, que tão providenciando

isso, ele está presente...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Dedé, então você vai ter que também,

companheiro, nos esclarecer aqui, porque eu tenho aqui também a cópia do seu

depoimento na... no lá em Vicenza, você também alegando que jamais entregou

documento, que não conhece qualquer descendência sua portuguesa, e tudo mais.

Tem uma parte até interessante, Sr. Presidente, eu gostaria de ler aqui, que foi

declaração feita pelo Careca lá na polícia italiana, que ele diz a respeito da... da

possibilidade de ascendência portuguesa por parte do Dedé e do Jeda, ele diz:

“Quanto ao Capucho — né, que é o Jeda —, dizem que ele tinha exclusivamente

ascendentes portugueses por parte de pai, como se poderia intuir do sobrenome. No

Brasil, as pessoas que têm o sobrenome de origem italiana, como Leone, são

considerados de origem italiana, e quem tem sobrenome de origem portuguesa,

como Neves, é considerado português”. Isso foi dito lá pra questura de Vicenza

também.

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Na questura...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Acho que essa simples questão dos

nomes seria suficiente pra estar procurando... Pois não, careca. Quer falar? Pode

falar.
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O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Isso saiu no... no... o senhor leu o

quê? No jornal, o senhor pegou no jornal ou no...no...no...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO  – Esse é o depoimento que V.Sa. fez

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Eu disse que só tinha parte de

italiano?

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Disse que tinha parte portuguesa, tanto

da parte do Jeda, sim.

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Pelo nome.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO   Do Dedé, que é Neves.

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Se o Dedé puder me ajudar, o

sobrenome da ...

O SR. ANDRÉ AUGUSTO LEONE – Perfeitamente

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Da tua mãe?

 O SR. ANDRÉ AUGUSTO LEONE  – É Souza.

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Acho que tem alguma coisa com

português, tanto no lado português na parte da mãe, como italiano, quer dizer, isso

foi dado a um despachante, eu não entendo nada disso aí, se tem ou não tem.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO –  Sr. Presidente, eu quero estranhar de

que se continue a buscar tais documentos, visto que o depoimento feito... Tem um

depoimento aqui inclusive do Jeda também que ele diz claramente, depoimento do

Jeda, na questura de Vicenza, ele diz claramente, diz que o Mário Pavan disse que

seria útil conseguir um passaporte português pra agilizar a contração pro time... Ele

diz que apareceu o... só viu... só foi ver o passaporte em Milão, quando assinou o

passaporte e lhe tomaram... e tiraram o passaporte das suas mãos novamente, isso

o Jeda. Certo? Ele diz aqui — isso é o depoimento do Jeda na questura do Vicenza:
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“Chamo atenção para o fato de que a fotografia que está no passaporte português é

uma das seis fotografias que entreguei a Edmar, quando comecei a jogar pelo

Campinas Futebol Clube, emprestado pelo meu time anterior. Eu entreguei as fotos

cientes... ciente de que elas serviriam pra regulamentar a minha posição de jogador

no novo time, e não certamente para ser aplicada sobre documentos”. Diz mais:

“Esclareço, por outro lado — isso o Jeda falando pras autoridades policiais de

Vicenza, na Itália  —... “Esclareço, por outro lado, que nunca estive em Portugal nem

pra tirar passaporte, nem por outros motivos, assim como nunca procurei as

autoridades diplomáticas daquele país a fim de solicitar o passaporte. Quero

declarar que, pelo do que é do meu conhecimento, embora o sobrenome dos meus

pais Neves e Capucho sejam de clara origem portuguesa, eu não tenho parentes

naquele país, e, logo, eu não sei como posso ter sido considerado cidadão

português”. Diz aí pra finalizar: ”Esclareço, enfim, que nunca fiz qualquer acordo

com Edmar, nem com José Mário Pavan, nem com qualquer outra pessoa a fim de

tirar passaporte português, coisa que aconteceu à minha revelia. Não tenho nada

mais a acrescentar”. Essas seriam algumas considerações que teríamos pra fazer,

Sr. Presidente. Não sei se gostaria de...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – O Edmar ainda tem alguma

coisa a dizer sobre essas colocações de V.Exa., Deputado Pedro Celso. Com a

palavra Edmar.

O SR. EDMAR BERNARDES – Ô, Sr. Deputado Pedro Celso, queria só

colocar pra o senhor o seguinte: está baseando em cima do que foi falado pelo

Jeda... Baseado pelo Jeda, o que ele falou, nós vamos fazer o seguinte, então: ele...

saiu no jornal, inclusive que o senhor tinha dito, que eu ia constantemente em

Portugal, que segundo o Jeda falou, que eu ia constantemente a Portugal. Então, faz
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o seguinte: eu tenho três passaportes com o meu advogado aqui, que eu tenho três

passaportes, certo, e dá uma olhada nos passaportes, vê quantas vezes eu fui em

Portugal, em quarenta anos de vida. É muito simples. O senhor está baseando em

cima do que o coisa falou, que o Jeda falou isso, falou aquilo. Segundo eu li no

jornal também, que, segundo o senhor falou, que o Jeda tinha dito que eu era o

cabeça de tudo, que eu ia constantemente em Portugal. Isso está escrito. Então, eu

tenho três passaportes aí, é só vasculhar os passaporte e ver quantas entradas eu

tenho em Portugal em quarenta anos, e quando eu fui lá — é melhor ainda.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Sr. Presidente, para concluir. A última

pergunta é se o jogador Jeda recebeu algum percentual pela negociação do seu

passe, os 15%, luvas, alguma coisa do tipo?

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Gostaria de frisar bem, Deputado,

que o Jeda não é jogador do Campinas, é do União São João. O próprio procurador

dele disse que o Jeda teve, é, sobre o passe dele que foi, que o procurador dele foi

indenizado por 100 mil reais — me parece que se eu não, pode me corrigir aqui —

que recebeu 50 mil reais, como era 50% do Jeda e 50% do Tiroga. Então, o jogador

Jeda não era do Campinas, era do União São João, tem que deixar bem claro.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Para concluir, Deputado

Pedro Celso.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Para concluir, caro Dedé, quero,

porque dizem que você tá tentando encontrar os seus ascendentes portugueses ou

italianos, não sei... descendente de português, sua declaração também, lá na polícia

italiana, você diz que, você termina o seu depoimento, aliás, uma parte do

depoimento você diz: “Quero esclarecer que, pelo que eu sei, não tenho nenhum

parente português ou de origem portuguesa, mas que o meu procurador Edmar,
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perguntado sobre a possibilidade de eu ter parentes com cidadãos comunitários, diz

que, em vista da presença do nome Souza no sobrenome da minha mãe, seria

possível encontrar alguns parentes portugueses. No sobrenome de meu pai

encontra–se também o nome de Leone”. Portanto, temos aqui, novamente Edmar,

você... “Quero esclarecer” — é o Dedé falando —... você disse isso à polícia italiana:

“Quero esclarecer que, pelo que eu sei, não tenho nenhum parente português ou de

origem portuguesa, mas que o meu procurador Edmar” — você disse lá na polícia

italiana — “perguntado sobre a possibilidade de eu ter parentes com cidadãos

comunitários diz que, em vista da presença do nome Souza no sobrenome da minha

mãe, seria possível encontrar alguns parentes”. Gostaria, Dedé, que você

comentasse. Em seguida, você, Edmar.

O SR. ANDRÉ AUGUSTO LEONE – É... Correto. Eu tenho certeza absoluta e

tenho documentos que eu sou de origem italiana, certidão de nascimento do meu

bisavô, tudo eu tenho em mãos. E, da parte disso, de Souza, foi pedida a

documentação. Eu não tinha a certeza absoluta que eu teria descendência

portuguesa. Como foi entregue ao Edmar, Careca, na sede do Campinas, eles

fizeram a busca, e muito contente disso que eles conseguiram para mim, pela parte

da minha mãe, tanto que eu não tinha, como afirmei que eu não tinha certeza, mas

se eles fizeram a busca e encontraram, eu sou grato a eles por isso, né, e por estar

também junto ao Vicenza. Foram eles que foi... as pessoas que me levaram até e

que em deram oportunidade a isso. Tanto que, quando ocorreu esse fato do

passaporte falso, quero colocar que foi de livre e espontânea vontade junto ao

Presidente do Vicenza. Eu não fui apanho em nenhuma confusão e nem qualquer

alfândega que passei. Eu peguei o documento em mãos, foi levado à questura.
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O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Mas você tem um passaporte

português?

O SR. ANDRÉ AUGUSTO LEONE – Não. Tá preso na questura.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Ah, sim.

O SR. ANDRÉ AUGUSTO LEONE – Eu fui de espontânea vontade, entreguei

a eles e eles falaram: “Não sei se é falso”. Depois de uma semana de investigação,

fui chamado não com um tradutor, como foi dito, não é um tradutor juramentado, que

é o Marco Aurélio, que é um jogador do Vicenza, ele foi nos ajudar, ele não tem

fundamentos nenhum junto à Polícia Federal como tradutor. Tanto que ele também

foi investigado junto ao... e o passaporte dele que é legal, que ele é de português e

jogou muito anos em Portugal, é muito bem na Itália. Quero colocar isso e afirmar

que da parte italiana eu tenho certeza absoluta, tanto que está até na... na placa, o

meu nome era Leoni, eu tenho os documentos Leoni e, na verdade, eu sou Leone,

junto ao meu pai, fazendo essa busca toda, correndo, desde quando voltei da Itália,

faz dois meses e pouco, e já consegui mudar o meu nome pra Leone, colocar

também tudo na ordem certa, a busca do passaporte italiano.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Tudo bem. Me dou por satisfeito, Sr.

Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Aldo Rebelo) – Com a palavra o Deputado Silvio

Torres.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sr. Presidente, apenas para

esclarecer uma dúvida com o jogador Dedé. Essa busca de documentação está

sendo bancada pela sua família ou tá sendo providenciada pelos... pelo Careca e o

Edmar?
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O SR. ANDRÉ AUGUSTO LEONE – Por mim, por mim e pela minha família e

também com a ajuda do Careca, do Edmar, que tem um custo, né, por esses

documentos, se obtêm em cartórios e os advogados conseguiram a retificação dos

documentos, que teve um custo. Eles estão participando disso, né, como

procuradores meu, que assumiram a responsabilidade junto a minha carreira.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Eu vou pedir permissão aos

demais inscritos para que, no encadeamento da inquirição, embora não seja essa a

ordem da inscrição, mas como não se encontra aqui o Deputado Olimpio Pires, eu

vou passar a palavra, no lugar do Deputado Olimpio Pires, ao Deputado Jurandil

Juarez, esperando que V.Exa., sem sacrifício da eficácia, nos colabore com a

objetividade. Muito obrigado.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Farei o possível. Sr. Presidente,

Sr. Relator, Srs. depoentes, colegas Deputados, a minha função de Sub-Relator vai

ficar um pouco facilitada pela perspicácia do meu colega Pedro Celso. Ele fez

praticamente todas as perguntas que eu gostaria de fazer – obrigado. Mas tem

algumas subjacentes, Sr. Presidente, que me chamam a atenção, e especialmente

pelo fato de que elas trazem algumas incongruências. Eu vou me dirigir,

inicialmente, ao Sr. Antônio Oliveira, que é o Careca, pra colocar a seguinte

situação: de todas as investigações que nós fizemos, inclusive lá na Itália, com o

depoimento do Jeda, com a oitiva do Dr. Marcelo Moratto e do Dr. Eduardo Couto,

ficou muito claro que o passaporte do Jeda era inteiramente falso. Não existia nada

na documentação que pudesse, de alguma forma, dizer que aquele documento

poderia ser verdadeiro. A pergunta que eu lhe faço é: por que você, um homem

experimentado, vivido, saído das lides do futebol, por que você, de alguma forma, se

convenceu de que, com uma documentação que existia, inclusive com a própria
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declaração do Jeda de que não havia como conseguir a documentação

comprobatória da sua eventual colateralidade parentesca com portugueses, o que o

levou a pedir, a contratar o Jimmy Martins pra ele conseguir um passaporte — isso

sobre o Jeda. Especificamente sobre o Dedé, e agora baseado nas próprias

declarações dele, ele tá dizendo que ele tem ascendência italiana. Ou seja, você

poderia, o esquema de vocês poderia conseguir um passaporte italiano, poderia

fazer investigação na Itália, da sua origem italiana. Por que vocês foram a Portugal?

Essa é a minha primeira pergunta.

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Não, nós não fomos pra Portugal.

Nós só contratamos uma pessoa pra cuidar de tudo isso aí, simples. Não cheguei a

Portugal. Foi contratado esse agente...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não, eu vou reformular porque

você entendeu como se eu estivesse dizendo que você foi a Portugal. Não, eu

queria saber por que...

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Ah, a origem! Desculpe.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – ...que vocês recorreram ao

passaporte português, se no caso do Jeda tudo evidenciava que ele não tinha

ascendência portuguesa e de alguma forma, seria muito difícil — ele mesmo nos

declarou — provar a colateralidade parentesca de qualquer maneira com português.

Esse é um caso. E o Dedé está nos dizendo aqui que a ascendência dele, ele tem

convicção de que tem ascendência italiana. E, no entanto, os senhores contrataram

uma pessoa para tirar passaportes portugueses pra essas duas pessoas. Por que

isso?

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Na parte do Dedé é o seguinte: nós,

é, recolhemos toda essa documentação da, da, da, dos antepassados dele e foi
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dado pra esse Martins. Ele próprio disse no início, por parte de mãe, que tinha ,o

lado português e o lado italiano. Tá, ele próprio disse. Se a gente voltar a fita, vamos

ouvir ele falar. O próprio Jeda sempre disse a nós que tinha esse lado Neves, que

sempre a mãe dele, o pai dele sempre disse que tinha alguma coisa em parentesco

português. Às vezes... Porque eu não entendo nada, por isso que foi contratada.

Então, quer dizer, seria Martins, infelizmente — me parece que ele não tá aqui, que

seria a pessoa justa pra esclarecer —, porque, em termos de documentação, eu não

sei nada, porque eu tenho... pelas coisas que a gente faz na nossa atividade... E foi

contratada uma pessoa pra fazer um passaporte legal, entendeu, e dentro das

buscas todas, sendo da parte italiana ou portuguesa, quem tomou essa decisão,

com certeza, deve ter sido o escritório do próprio Martins.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Careca, você disse que — são

palavras suas — que você foi prestar um depoimento por iniciativa própria lá em

Vicenza. A informação que nós temos da questura é de que o senhor foi apanhado

de surpresa. O senhor foi pra ver um jogo e eles tiveram notícia, tiveram informação,

e o intimaram para que fosse prestar o depoimento. Pelo resultado, isso se tornaria

irrelevante. A minha pergunta é: você sabia das implicações que você tinha na Itália,

estaria já sendo acusado e depois responderia por facilitação de imigração

clandestina e por falsidade ideológica?

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Olha, o que a gente vem

acompanhando no jornal, de todas as acusações, com certeza, não sabia de nada

disso aí. É claro que eu tenho um passado, principalmente seis anos de Itália, e só...

com certeza, com alegria, com muito respeito. Eu acho que, pelo meu nome, por

tudo o que eu fiz, podemos levantar isso via telefônica que o contato que nós

tivemos com o Vicenza, com o Sagramo lá, tá, o Rinaldo Sagramo, eu pedi a ele, eu
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disse a ele que estaria indo pra Vicenza e que gostaria primeiramente de falar com

ele, se ele pudesse, entendeu, comunicar à questura, que eu queria prestar

esclarecimento de todas essas coisas que aconteceu sobre o passaporte; que

realmente eu fui enganado, mas estaria indo lá pra esclarecer tudo isso aí. Com

certeza, quando eu cheguei no aeroporto, em Milão — como eu disse — vieram dois

agentes, onde nós fomos na Polícia Federal, assinar um termo em que eu estaria

comparecendo no sábado, às 9h30min. Eu disse ao Sagramo que se ele pudesse

me antecipar alguma coisa, porque eu teria um compromisso aqui, depois, terça,

quarta-feira, que eu precisava voltar imediatamente. Então, foi isso aí que

aconteceu.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Nós tivemos muita dificuldade pra

tratar de valores aqui, especificamente sobre um milhão, ou diferencial de um

milhão, e os 300 mil dólares — a coisa foi arrancada mais ou menos a fórceps —,

enquanto que essa é uma informação que se obtém livremente na Itália, tanto das

autoridades esportivas como das autoridades policiais, da colônia esportiva. Quer

dizer, são números que qualquer pessoa sabe lá. Mas, sobre esse assunto, eu

queria lhe perguntar: você falou que não recebeu nenhum tostão do Vicenza. Não

recebeu nada, nenhum real.

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Correto. Nada.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Nada. Você tem informações, já

ouviu falar, recebeu alguma notificação sobre a devolução de um dinheiro pro

Vicenza?

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Não, senhor.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Lhe explico, lhe explico melhor:

segundo informação do próprio Jeda — nós tivemos essa informação —, a diretoria
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do Vicenza estaria, segundo expressão colocada aqui, "iria receber aqui no Brasil,

de qualquer maneira, o dinheiro de volta."

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Que tinha dado pra quem? Pra

mim?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Pelo passe do jogador Jeda.

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – O Jeda não era meu.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Você está dizendo que não

recebeu nada.

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Absolutamente.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Quem você imagina que teria

recebido esse dinheiro? E quanto seria? Teria recebido 300 mil ou 1 milhão?

Considere que o contrato de transferência do jogador — nós temos acesso, tivemos

acesso a essa informação  — seria de 300 mil ou de 1 milhão? Como o passaporte

foi apresentado, pode sugerir que se pagou um milhão. Quem teria recebido esse

dinheiro?

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Eu desconheço totalmente isso aí.

Eu volto a repetir que o jogador é do União e o José Mário Pavan estaria aqui, né,

está aqui, com certeza vai ser ouvido, ele pode responder para o senhor.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Você disse que na transa, você

disse que na transação teria direito a 40%. Essa transação foi fechada. O

passaporte foi entregue. E você não recebeu nem procurou receber, não procurou

saber nada?

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Nós temos um...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Mesmo sabendo que o passaporte

tinha sido entregue?
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O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Nós temos um documento que a

gente ia... É como uma garantia bancária. Nós temos um documento aqui — eu

posso posteriormente apresentar pro senhor — que seria o vencimento, né, esse

pagamento, que seria parcelado, que seria no vencimento 31 de outubro. Acabei de

falar isso aí.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Esse documento seria de quem?

Esse compromisso financeiro seria...

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO  – Do... seria do Vicenza...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Para...

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Para o União, o União para o

Campinas.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – E esse pagamento de quanto?

Qual seria o valor dele?

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO  – Quarenta por cento.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não, não, não.

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – De tudo, 400 mil dólares.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Quarenta por cento de tudo seria

do Campinas.

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Correto, correto.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – E um milhão...

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Não, seria então o total...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não, deixa eu colocar a coisa.

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Desculpa.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Um milhão seria o total da

transação.
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O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Correto.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Quarenta por cento, 400 mil

dólares para o Campinas.

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Correto.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Bom. Você disse que não recebeu

nada.

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Nada.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Quarenta por cento de nada.

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Nada.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – E o União também não recebeu

nada?

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Não sei. Não posso responder pelo

União.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Você tem um compromisso de

40% do total de um milhão de dólares...

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Correto.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - e não tem conhecimento nenhum

de uma transação dessas? Nós estamos no mês de dezembro...

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Eu tenho conhecimento que eu ia

receber dia 31 de outubro, aonde eu tinha pra pagar comissões pra dois

empresários, porque... que era o Máximo Briaschi...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Nós estamos... Considere que nós

estamos hoje no dia 7 de dezembro. O vencimento desse título seria no dia 31 de

outubro.

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Trinta e um de outubro.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O que aconteceu? O senhor não

foi atrás, ficou por isso mesmo?

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Claro que nós fomos. Nós fomos

aonde, pro Vicenza, com esse motivo todo aí de, de, de, de passaporte, que estaria

convocando pra ver, é, pra bloquear inclusive, com essa garantia, que estaria

estudando posteriormente uma outra forma de pagamento. Aí, envolve o quê?

Envolve o União, não a nós, porque...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Passaporte extracomunitário

garante 300 mil dólares, não é isso?

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – É isso.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O passaporte comunitário, 1

milhão. O passaporte extracomunitário continua vigendo, tem um contrato, tem um

visto de um ano. O Jeda está jogando; foi feito naturalmente um pagamento de, pelo

menos, 300 mil dólares. Não há como pensar que tenha sido diferente. Ainda assim,

o Campinas, ou V.Sa.?

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Não recebemos nada.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não recebeu nada?

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Nada, nada.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Nada.

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Nenhum tostão.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor não recebeu até agora

nenhuma notificação sobre devolução de dinheiro para o Vicenza?

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Não senhor.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Bom, agora pro Edmar. Edmar.

Você foi meio forte no seu depoimento, dizendo sobretudo que a sua honra poderia
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estar sendo assacada, contra a sua honra poderia estar sendo assacada algumas

acusações, que você não teria nada a ver com isso. O Presidente fez a colocação

correta de que o trabalho da CPI é investigativo. Ninguém julga ninguém aqui. Mas

eu sou forçado a lhe dizer que, embora você diga que não tenha quase nada a ver

com isso, o seu nome é citado praticamente em todas as etapas da transação do

passaporte. Eu queria lhe perguntar: alguma vez o Jeda lhe perguntou se o

passaporte dele era verdadeiro ou era falso? Telefonou pra você pra perguntar se o

passaporte dele era verdadeiro ou era falso?

O SR. EDMAR BERNARDES - Se ele me perguntou?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sim.

O SR. EDMAR BERNARDES – Não, por quê?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O Jeda nunca lhe telefonou

perguntando sobre a legalidade do passaporte dele?

O SR. EDMAR BERNARDES – Não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O Jeda me passou essa

informação de que você...

O SR. EDMAR BERNARDES – Ele passou também pra toda vez em

Portugal. Ou não?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não, não. Não disse isso.

O SR. EDMAR BERNARDES – Disse, o Deputado... você estava junto lá...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – A mim, ele disse que telefonou pra

você, o Jeda telefonou pra você e perguntou se o passaporte dele era legal. Deixa

eu lhe explicar por que ele fez isso.

O SR. EDMAR BERNARDES – Pois não.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Porque a documentação que ele

havia passado, em nenhum momento dizia que ele tinha ascendência portuguesa.

Então, a preocupação dele foi em saber que tipo de papel ele estaria recebendo. Por

isso ele perguntou pra você se o passaporte dele era legal. Tá?

O SR. EDMAR BERNARDES – Não, não perguntou não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ –. Você não teve contato nenhum

com o Sr. Jimmy Martins nessa transação do passaporte?

O SR. EDMAR BERNARDES – Já falei que tive. Ele entregou o passaporte

pro Dedé.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Ele entregou o passaporte pro

Dedé. Mas o seu...

O SR. EDMAR BERNARDES – Tá aí.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Você recebeu o passaporte do

Dedé da mão...

O SR. EDMAR BERNARDES – Da mão dele.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Do Jimmy Martins.

O SR. EDMAR BERNARDES – Lá em Milano. Foi a primeira coisa que eu

falei aqui.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Você conhece uma pessoa

chamada Manfredone?

O SR. EDMAR BERNARDES – Manfredone?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sim.

O SR. EDMAR BERNARDES – É o diretor do Vicenza. Ex-jogador italiano.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Esse diretor esteve aqui no Brasil

pra tratar das transações do Jeda, ou a coisa toda aconteceu na Itália?
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O SR. EDMAR BERNARDES – Não. Ele veio ver o Jeda jogar, porque,

depois que ele viu o Jeda lá em Vicenza, que teve o interesse realmente, eles

queriam confirmar, vendo o Jeda jogando aqui. E veio assistir um jogo em Araras —

União São João e São Paulo —, no qual o resultado... Se não me engano, até

posso... Acho que foi 3 a 3, e o Jeda fez um gol. Eu fui apanhá-lo, eh, em São Paulo

e levei-o até Araras. Depois, ele retornou sozinho.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Esse diretor, ele teria participação

também no valor do passe do Jeda?

O SR. EDMAR BERNARDES – Não sei te dizer.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Eu pergunto ao Careca: ele teria

participação também? Seria, entre aqueles que lhe dariam apenas um diferencial de

20% nas transações? Ou a você, não; ao Campinas. Ele teria alguma participação?

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Não, senhor.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não? Vou fazer perguntas agora

ao Sr. Eliseu Oliveira. Seu Eliseu, no seu depoimento, o senhor começou, foi

enfático até, devido à pergunta do Presidente, o senhor disse que não era um

empresário, que era um olheiro. Não é?

O SR. ELISEU OLIVEIRA – Perfeito.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Cuidava apenas de observar

jogadores com potencial e indicá-los. Não é?

O SR. ELISEU OLIVEIRA – Hum, hum.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – No entanto, logo depois, o senhor

disse que foi a Itália, foi especificamente a Vicenza tratar da negociação do Jeda. Aí

o senhor disse que foi como empresário. O senhor é olheiro ou o senhor é

empresário, também?
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O SR. ELISEU OLIVEIRA – Olha, eu não me recordo que eu disse que eu fui

como empresário.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Eu lhe asseguro que o senhor

disse isso. Pode ter sido um desvio de linguagem. Eu fiz essa anotação. Bom. O

senhor se atribui com direitos a 50% do valor do passe do jogador em que

circunstância? Por que isso? Isso é um contrato? É feito um contrato?

O SR. ELISEU OLIVEIRA – Eu vou explicar pro senhor, porque futebol

precisa entender muito pra se discutir futebol. Então é o seguinte:..

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – É o que nós estamos querendo

entender.

O SR. ELISEU OLIVEIRA – É. Vou explicar pro senhor detalhadamente. Eu

trabalho com o Jeda há cinco anos; sou procurador dele há cinco anos, desde

quando eu o trouxe de Santarém pra São Paulo. Então, sou eu quem cuido das

coisas do jogador, porque ele confia na minha pessoa. Eu tenho uma procuração

com ele, certo? Então, eu resolvo todos os assuntos do Jeda. Então, neste caso, eu

seria obrigado a ir a Itália, se sou eu que resolvo tudo.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Então, o senhor não é só olheiro,

né? O senhor também é um procurador. O nome de empresário é meio nome de

procurador. O senhor é procurador do Jeda, então?

O SR. ELISEU OLIVEIRA – Obviamente, apareceu outros, né, outros

empresários interessados em adquirir procuração pra trabalhar com o Jeda, mas ele

não se interessou. Ele preferiu continuar trabalhando comigo. Eu deixei ele

totalmente na liberdade de trabalhar com outro, com outro empresário. Mas ele não

o quis. Então, eu continuo trabalhando com ele, orientando, entendeu? E quando se
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tem um contrato pra fazer, eu acompanho. E no caso, lá na Itália, o procurador do

Jeda, na Itália, é o (ininteligível).

 O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Quem lhe pagou 100 mil reais?

O SR. ELISEU OLIVEIRA – O União São João.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O União São João? Cem mil reais:

era uma quota fixa ou era um percentual sobre o valor de um passe?

O SR. ELISEU OLIVEIRA – Foi um percentual sobre um valor de um passe

que eu, Jeda e o União São João fizemos um acordo...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Qual seria esse percentual?

O SR. ELISEU OLIVEIRA – Não, eh... O que o União São João pagou pelo

Jeda não tem nada a ver com a negociação com o Vicenza. O Jeda tinha o passe na

mão e eu, na qualidade de procurador, negociei o Jeda com o União São João por

cem mil reais. Não tem nada uma coisa a ver com a outra.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Tá. E o que o senhor foi fazer na

Itália, então? O senhor pagou, o senhor recebeu esses cem mil reais depois que o

senhor foi à Itália ou recebeu antes, quando vendeu o passe do jogador para o São

João?

O SR. ELISEU OLIVEIRA – Olha, eu, eu, eu recebi cheques, né, sobre o

pagamento, mas ficou vinculado quando se recebesse o dinheiro da Itália.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Quer dizer, então a negociação

que o senhor fez vinculava a venda do jogador pra Itália. Aonde eu quero chegar é o

seguinte: o senhor sabe quanto, por quanto o Jeda foi vendido pra o Vicenza?

O SR. ELISEU OLIVEIRA – É, o... como senhor disse: por 1 milhão, por 1

milhão de dólares, né?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Foi 1 milhão de dólares?
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O SR. ELISEU OLIVEIRA – Isso.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Então, 1 milhão de dólares o

senhor sabe que dá 2 milhões de reais, arredondando, não é isso? Dá dois milhões

de reais.

O SR. ELISEU OLIVEIRA – É. Eu não sei porque eu não lido com dólar. Eu

lido com real.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – É isso: 2 milhões, 2 milhões, 2

milhões de reais. Se o senhor recebeu 100 mil, o senhor recebeu 5% do valor do

passe. As transações do futebol, normalmente, elas cedem pro jogador 15% do valor

do passe. O senhor sabe se o Jeda recebeu esses 15%?

O SR. ELISEU OLIVEIRA – Olha, foi feito um acordo, eu e Jeda, com o

Presidente do União São João, e automaticamente, nesse acordo, ficou prescrito

que não haveria os 15%.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Apesar de existir legislação que

determina isso, o senhor fez um contrato, representando o jogador, que poderia ser

menos?

O SR. ELISEU OLIVEIRA – Perfeitamente, ô Deputado! Eu chamei o jogador

numa reunião; o jogador estava eufórico; eu aconselhei, disse pra ele que teria

outros negócios. O jogador não aceitou. E não sei se o senhor sabe, quando a gente

é procurador de um jogador, a gente é, basicamente, a gente é empregado do

jogador. Quando o jogador toma uma decisão, a gente tem que acatar a decisão.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Mas o senhor sabia que ele tinha

direito aos 15% do valor do passe?
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O SR. ELISEU OLIVEIRA – Perfeitamente. Eu também fui jogador de futebol

por 16 anos e eu assinei mais de vinte contratos e, sempre quando assinava, eu lia

os contratos; eu sabia.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Careca, você alguma vez,

perguntado pelo Jeda, você disse a ele que ele não teria direito aos 15% do valor do

passe, porque ele não teria um ano de trabalho no União São João, de Araras?

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Não, senhor.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Seu Eliseu, o que que o Jeda

recebeu de luvas? Também é uma modalidade de percepção de vantagens no

mundo do futebol, que o senhor sabe bem, o senhor...

O SR. ELISEU OLIVEIRA – O senhor fala aqui no Brasil ou na Itália?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não, não. Lá na Itália. Quanto ele

recebeu de luvas?

O SR. ELISEU OLIVEIRA – Não sei se o senhor sabe: na Itália, lá não existe

15% e lá não existe luvas, certo?! Então, lá, quando se faz um contrato, é tudo

embutido, salário e... Provavelmente é embutido no salário.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Quanto é o salário do Jeda hoje?

O SR. ELISEU OLIVEIRA – O Jeda, ele hoje ganha mais ou menos doze

mil... doze milhões de liras, né, Careca?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Lira?

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Doze milhões de liras.

O SR. ELISEU OLIVEIRA – Doze milhões de liras.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Se ele ganha doze...

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Mais ou menos uns 6 mil dólares.

Não sei como é que tá a lira hoje.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – É... É... Dá mais ou menos isso,

seis mil dólares. Seis mil dólares pra um jogador que vale... Careca, você me

lembra, por favor, a cotação do Jeda hoje?

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Cinco milhões.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Cinco milhões de dólares? É isso?

Confirma?

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Pelo menos o que a gente...

comentários que saem realmente na imprensa. Tanto é que, quando ele chegou no

União, ele valia, foi oferecido por cem. Mérito do União, que apostou e que investiu

no menino, deu a camisa.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Ótimo.

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Na seqüência deu... nós demos

oportunidade e foi vendido por...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Um jogador, um jogador que vale

cinco milhões hoje foi vendido por 1 milhão, e ele ganha 5 mil dólares. Um motorista

na Itália ganha 2 mil dólares. Nós perguntamos isso. Ganha 2 mil dólares, mais ou

menos. Você acha que o Jeda tá numa situação muito boa pra dizer que ele não...

que tá numa situação espetacular, mais ou menos...

O SR. ELISEU OLIVEIRA – Perfeitamente, Deputado.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor acha que ele tá muito

bem, mesmo?

O SR. ELISEU OLIVEIRA – Eu acho que tá, porque eu conheço a origem

dele. O senhor não conhece.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não, não, não. Quanto à origem,

tudo bem. Eu quero saber ele, como jogador, que vale 5 milhões de dólares, ganha
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6 mil dólares, mora numa cidade italiana caríssima e recebeu... não recebeu os

15%, não recebeu luvas e tá só como assalariado lá. O senhor acha que o senhor

fez um grande negócio, que o senhor dá um bom representante do jogador?

O SR. ELISEU OLIVEIRA – Bom, Deputado, isso nós temos que decidir —

eu, ele — se fez um bom negócio ou não, certo? Eu tenho conhecimento que ele

está vivendo bem lá. Acredito eu que o... É uma coisa que não tá em questão aqui,

né?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Além dos cinqüenta mil reais que

o senhor ganhou nessa transação, o senhor teve mais alguma outra vantagem do

União São João, do Campinas, do Vicenza?

O SR. ELISEU OLIVEIRA – Eu não tive vantagem nenhuma, não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não! Ganhou 50 mil reais, que

declarou aqui.

O SR. ELISEU OLIVEIRA – Sim. Agora, eu ganhei, eu ganhei 50 mil reais...

Agora o senhor tem que entender o quanto eu investi em cinco anos em um jogador,

viu? O senhor tem que entender o quanto eu investi nesse jogador. O jogador viveu

na minha casa, esse jogador eu levei ele de um lado pro outro, esse jogador eu, eu,

eu perambulei com ele por mais de seis clubes.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Isso é o papel de olheiro? Não?

Ou é?

O SR. ELISEU OLIVEIRA - Isso é um papel de olheiro.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Então, eu queria lhe perguntar,

por fim, qual foi a sua participação no episódio da transformação de uma

documentação de brasileiro num passaporte português.

O SR. ELISEU OLIVEIRA – A minha participação foi que...
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Antes, o senhor sabia que ele

tinha ascendência portuguesa?

O SR. ELISEU OLIVEIRA – Não... Eu, ele tinha me dito, né, a própria mãe

dele tinha me dito que teria parentesco português, mas que não sabia aonde estaria

ou como adquirir esta prova, este documento.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Falou nome de parente, assim,

alguma coisa? Teria... Eu acho que todos nós, de Pedro Álvares Cabral pra cá,

algum de nós tem laços, sangue português.

O SR. ELISEU OLIVEIRA – Tanto da parte do pai dele, como da parte da

mãe dele. Se forem observar os nomes, o senhor vai ver que são parentesco da

parte de Portugal.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Pra ele, ainda. O senhor, de

alguma forma, informou ao Campinas que existiria esse traço português na família

do Jeda?

O SR. ELISEU OLIVEIRA – Não, eu nunca informei isso a eles. A única coisa

que eu fiz foi pegar a documentação e as foto que eu tinha em meu poder, como eu

tenho; todos os documento do Jeda eu tenho em meu poder. Na qualidade de

procurador, eu tenho. Se você me pedir hoje um documento do Jeda, eu posso te

passar o documento porque eu tenho, tenho guardado no meu arquivo.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Algum documento desse indica a

ascendência portuguesa?

O SR. ELISEU OLIVEIRA – Não, porque eu não sou despachante, não

conheço Portugal e não, não tenho qualidade pra isso. Tenho qualidade pra ser

olheiro, não pra...
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Documento, documento,

documento... No documento dele tem alguma coisa que diga que o avô nasceu em

algum lugar de Portugal? Os avós da gente aparecem na certidão de nascimento...

O SR. ELISEU OLIVEIRA – Isso apenas eu soube através do pai e da mãe.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Mas você não tem... Não tem a

certidão de nascimento dele? Você passou por Campinas.

O SR. ELISEU OLIVEIRA – Passei.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Passou. Não tinha certidão de

nascimento?

O SR. ELISEU OLIVEIRA – Tinha.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Lá dizia alguma coisa, que os

avós tinham nascido em Portugal?

O SR. ELISEU OLIVEIRA – Não, não, não dizia.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não? Tá bom. Obrigado. Pro

Dedé. Dedé, você sabe qual foi o valor do seu passe? Qual foi o valor que foi

negociado o seu passe?

O SR. ANDRÉ AUGUSTO LEONE – É, eu fui emprestado.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Mas foi fixado um valor do seu

passe?

O SR. ANDRÉ AUGUSTO LEONE – Como eu disse anteriormente, 350 mil.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Esse valor de 600 mil dólares,

você nunca soube que teria sido essa a negociação?

O SR. ANDRÉ AUGUSTO LEONE – Não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Edmar, qual seria o valor do passe

do, do Dedé na negociação?
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O SR. EDMAR BERNARDES – O passe dele foi estipulado em 350 mil

dólares.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Trezentos e cinqüenta mil dólares.

O SR. EDMAR BERNARDES – Isso. Tinha, não só no caso dele, entendeu,

tem no caso do Jeda mesmo... Se, no caso, eles fossem negociados, fossem

negociados, certo, teria algumas cláusulas tipo — como você tava falando, eu não

quis entrar no mérito —, mas eu sei que no, no, no contrato do, do, do, do Jeda, por

exemplo, ele tem um negócio de 6 mil dólares. Pra quem ganhava 300 reais aqui, é

um bom negócio. E outra coisa: se ele fizer uma quantidade de gols, se ele fizer, ele

tem um valor; se ele fizer um mínimo de quinze partidas, ele tem também uma

remuneração, certo? E mesma coisa é a situação do contrato do Dedé. O Dedé

também tem, porque uma equipe de Série-A  — só pra deixar esclarecer um pouco

—, uma equipe de Série-A italiana, contratando dois garotos que vêm da quinta

divisão... Não estão contratando jogador que vem da seleção brasileira, não. O

mercado italiano, pra quem sabe, só é aberto pra jogadores que jogou na Seleção

brasileira. Nós estamos tratando de dois jogadores que, até então, certo, antes

dessa, vamos falar, de tudo isso que se estourou aí na, nos jornais, de que a CPI,

com todo o mérito, tá indo buscar — e tem que buscar mesmo, certo, pra esclarecer

—, ninguém conhecia. Então, quer dizer, até em cima da pergunta... Eu sei que a

pergunta foi direcionada lá pro, pro Tiroga lá. Mas só pra colocar: um jogador,

quando tem uma oportunidade dessa, certo... Eu já abri mão de 15%, em vinte anos

de carreira. Por quê? Porque se eu jogo... Eu comecei a jogar futebol aqui em

Brasília. Eu fui criado aqui em Brasília. Eu comecei a jogar no Brasília Esporte

Clube. E quando eu tive a primeira oportunidade minha de, de me transferir pro

Cruzeiro, que era uma grande equipe, eu abri mão dos meus 15%. Por  quê? Porque
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eu tô indo pro grande centro, onde, amanhã ou depois, eu vou ganhar dinheiro. Eu

posso não ganhar no primeiro ano, porque o Vicenza, não pensem vocês, que o

Vicenza colocou isso; isso é muito dinheiro. Não, futebol na Europa, isso é nada,

porque as transações todo mundo sabe o que isso envolve pro europeu. Jogador...

O Amoroso foi comprado com um valor segundo o divulgado aqui nos jornais X e foi

transacionado lá dentro do futebol europeu por 30 milhões de dólares, quando ele

saiu da Udinese pra ir pro Parma. Então, quer dizer, o jogador vislumbra é isso: a

oportunidade que ele tá tendo. Se você perguntar pro Dedé aqui hoje se ele abriria

mão, com certeza ele também vai falar pra você abre mão.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Mas eu quero reiterar. Não se

falou, e nenhum dos senhores falou na questura de Vicenza, que o passe do jogador

Dedé seria de seiscentos mil dólares.

O SR. EDMAR BERNARDES – Ninguém. Ninguém, quer dizer, eu não posso

falar ninguém, eu nem fui lá, eu...

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Eu que...é eu...

O SR. EDMAR BERNARDES – Só concluir aqui, Careca. Não posso falar

ninguém, porque eu não fui lá, inclusive até pra os senhores ficarem cientes,

entendeu; já mandei um comunicado que na primeira oportunidade eu tô indo na

Itália e faço questão de ir na questura, pra esclarecer isso também, porque com

certeza o meu nome tá lá também, certo?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ  – Deixa eu lhe dizer: você não vai

fazer questão, você vai ser obrigado.

O SR. EDMAR BERNARDES – Não, mas eu faço questão, independente de

ser obrigado ou não, eu faço questão. Isso aí tá partindo de mim, porque até agora

eu não fui intimado em nenhum... Fui convocado aqui, lá não. E lá eu vou se eu
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quiser também, porque aqui eu tô no Brasil, não tô na Itália, não. Então lá, quando

eu for...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – É verdade, é verdade.

O SR. EDMAR BERNARDES – Então, quando... Se eu for, entendeu, eu faço

questão de ir. E se eu for intimado, eu vou, sem problema nenhum. Eu, desde o

início, como eu falei aqui, não tenho nada a temer, não tenho nada a dever e tá

aberto pra qualquer coisa.

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Deputado, só...nós temos cópia

disso aí, tem cópia de contrato, um pré-contrato, um contrato com o Vicenza e com o

Dedé nesses valores. E o único que depôs lá fui eu, e o Zé Mário Pavan, desculpe.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ  – Perfeito. Só tô lhe dizendo que

nós temos a informação de seiscentos mil dólares. É uma contradição.

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Não é real.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ  – Pra finalizar, eu vou finalizar, Sr.

Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Jurandil Juarez.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Dedé, você disse que foi de livre e

espontânea vontade à questura. Queria lhe perguntar: você foi lá quando constatou

que o seu passaporte era falso ou quando a diretoria do Vicenza lhe informou que o

seu passaporte era falso?

O SR. ANDRÉ AUGUSTO LEONE  – Quando a diretoria.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ  – Então você não foi de livre e

espontânea vontade; você foi quando a diretoria lhe disse que você...

O SR. ANDRÉ AUGUSTO LEONE – Não, porque...eles me chamaram, eu e

Jeda na sala, o Sagramo. Assim: Dedé, eu li no jornal o caso do Warley, a
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assinatura dos passaportes são iguais. Eu falei: “Tudo bem, eh, vamos resolver da

melhor forma assim.” Eu chamei a questura pra informar eles sobre isso. O que

vocês têm a dizer. O Marco Aurélio tava junto pra traduzir pra gente. Ué, gente,

vamos lá resolver essa situação, né? Na mesma hora a gente foi pra questura.

Tanto que até o Marco nos acompanhou e ficou sem treinar.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ  – Você foi indiciado no processo?

Você bateu...

O SR. ANDRÉ AUGUSTO LEONE – Sim, fui.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ  – Eu só queria lhe perguntar: você

sabe, então, que está sendo processado por falsidade ideológica na Itália. Você tá

requerendo a cidadania italiana. Você sabe qual a implicação que isso tem?

O SR. ANDRÉ AUGUSTO LEONE – Não sei.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Obrigado, senhor.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Com a palavra, para sua

inquirição, o Deputado...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Sr. Presidente, pela ordem, por favor.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Deputado Pedro Celso, com

a palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Sr. Presidente, é pra ajudar minha

tentativa de buscar auxiliar os trabalhos da CPI. Foi dito aqui pelo Sr. Careca de que

ele tem cópia do certificado bancário da transação da venda do Jeda, que estaria

aqui com seus advogados. Também, estaria aqui também a cópia do fax ou o

próprio original que o Sr. Jimmy Martins passou pra ele dando conta que os

passaportes estavam todos o.k., que estaria aqui também. E o próprio Dr., Sr. Edmar

se dispôs a entregar a cópia dos seus passaportes. Então acho que seria
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interessante pedir a cópia do passaporte deles também, Sr. Edmar, Careca, Dedé e

do próprio Tiroga também. E também o Careca disse que a cópia do contrato do

Dedé estaria aqui também. Então seria interessante que os advogados passassem

para a nossa Comissão a cópia desses documentos. O certificado bancário da

negociação do Jeda, ou a cópia ou o original do fax do Sr. Jimmy ao Sr. Careca,

dando conta de que os passaportes estavam o.k., e a cópia dos passaportes,

também. E nós vamos ter que encontrar uma forma também de buscar a

comprovação depois disso junto às companhias aéreas, e tudo mais. E a compra, a

cópia do contrato do Dedé, também.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – O requerimento de V.Exa.,

regimentalmente, deve ser feito por escrito e, naturalmente, a Presidência

submeterá à apreciação, o mais breve possível.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Não, Sr. Presidente. É que eles

próprios se dispuseram a entregar isso aqui. Os documentos estariam aqui, e eles

próprios se dispuseram a entregar.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Nós aguardaremos a entrega

espontaneamente dos documentos listados por V.Exa. por parte dos depoentes, e,

naqueles casos em que isso não ocorra, pode ser feito por requerimento. Com a

palavra o Deputado Dr. Rosinha. Mais uma vez solicitando a objetividade e a

brevidade, porque nós ainda temos sete inscritos e ainda temos um outro depoente

aguardando, para uma segunda fase de depoimento. Com a palavra Dr. Rosinha.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Objetivamente, Sr. Presidente, eu nem

comecei a fazer as perguntas ainda. Então, quero dizer... Ainda por causa da

objetividade, gostaria também que os Sub-Relatores e Relatores também tivessem,

né, uma vez que, quando chega a nossa vez, sempre tá muito limitado, quando os
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demais colegas às vezes têm até uma hora. Eu reconheço o papel de Relator e Sub-

Relator. Eu vou perguntar ao Sr. Antônio de Oliveira Filho, Careca. O senhor... Em

que circunstâncias. Eu gostaria que novamente fosse reforçado para nós como

conheceu o Jimmy Martins? Em que circunstâncias?

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO - Disse: o primeiro contato foi por

telefone e, depois, quando ele teve na sede, na sede do Campinas.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Quem prestou referências para o senhor

sobre esse Jimmy Martins? Quem? Como é que o senhor obteve referências sobre a

idoneidade, honestidade, moralidade dele?

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO - Olha, foi, sem dúvida nenhuma,

mais no cartão de visita dele, tá?! Não tenho, não tinha referência nenhuma do

passado dessa pessoa. Ele, portando um cartão “Agente FIFA”, nós, que somos no

meio, tamos no meio do futebol, realmente esse timbre, da FIFA realmente é

respeitado no mundo todo.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Quem passou para o senhor o cartão

dele?

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Foi... Quando nós tivemos esse,

esse... Ele, pelo telefone, disse que era um Agente FIFA, e quando nós tivemos um

encontro, ele me deu o cartão de visita dele.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – O senhor procurou saber se ele

realmente é Agente FIFA?

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Não, senhor.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Sabe se ele é, hoje?

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Me parece que saiu nos jornais que

ele também não é um Agente FIFA. Me parece, desculpe, me parece que tem uma,
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eh, se o Presidente me permite, tem dois nomes nesse cartão de visita. Me parece

que essa outra pessoa parece que já foi um Agente FIFA — isso a gente vem

acompanhando pelo jornal. E que não é mais.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Quando ele apresentou o preço para o

senhor do valor que teria um passaporte, o senhor procurou se informar se esse

valor era correto, era isso mesmo? Buscou referência sobre isso?

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Não. A única coisa que ele disse é

que ele teria uma despesa aérea, de hotéis e mais funcionários e que ia buscar nas

paróquias, né, nos cartórios, as origens todas desses... os antepassados desses

jogadores. Então, ele não me deu um preço final. Tanto é que ele disse que

precisava desses quarenta mil, onde que... que foi dado a ele.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Não procurou referência nenhuma sobre

ele?

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Não, senhor. Não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – A conta em que foi depositado o

adiantamento do trabalho estava em nome de Jimmy Martins, essa conta que foi

feito o depósito?

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Eu posso apresentar o, o, esse

depósito posteriormente ao Presidente, aos senhores.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Procurou saber se... porque eu acho um

pouco estranho: Jimmy Martins me parece um nome de guerra. Procurou saber se é

o nome realmente dele?

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Sobre a origem dele?

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Não, senhor.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Não sabe nada? Nem nacionalidade?

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Não, senhor.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Eu, já que o senhor está se dispondo,

seu Antônio de Oliveira, a entregar-nos pelo menos a cópia desse depósito, para

nós é importante pra saber no nome de quem foi depositado.

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – O.k. Correto.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Quando o senhor jogava futebol, tinha

passaporte comunitário?

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Eu?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – É.

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Não, português... é... brasileiro.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Brasileiro.

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – É. Apesar de meus avós são tudo

da Ilha da Madeira, descendentes. Mas, naquela época não existia, né, esse detalhe

todo aí, esse limite de extracomunitário, de comunitário, não tinha ainda essa...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Agradeço.

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Muito obrigado.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Edmar Bernardes, quero perguntar para

o senhor: e o senhor tinha passaporte comunitário?

O SR. EDMAR BERNARDES – Não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Também não?

O SR. EDMAR BERNARDES – Não, eu tenho três passaportes, todos eles

brasileiros.

 O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Tá. Quando vocês foram com o

Campinas, os senhores foram com o Campinas pra jogar na Europa, na Itália,
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levaram jogadores emprestados. Esses empréstimos foram feitos através de

contrato e documentação ou só foi no verbal?

O SR. EDMAR BERNARDES – Não, foi mais no verbal, né, porque, na

verdade, como o prazo, ele é curto, certo, os jogadores é, tavam indo pra nossa

equipe somente pra disputar esse torneio... Em termos de federação, eh, você sabe

que o jogador jogar pra uma outra equipe, depois, ele tem que ter, no mínimo, três

meses, ser filiado numa equipe, certo? Então, se, no caso dos jogadores que não

era nosso, se filiássemos ao Campinas, certo, no retorno teria que esperar três

meses. Eh... no caso, retornou, não deu nada; pra ele retornar, pra jogar na equipe

de origem, ele teria que esperar correr os três meses.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Então, só foi, só foram os jogadores do

União São João ou foi de algum outro clube?

O SR. EDMAR BERNARDES – Não, foram de outros clubes. No caso...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Quais são os clubes que...

O SR. EDMAR BERNARDES – O Primavera, de Indaiatuba, que é aonde foi

o, o André; teve um garoto da Ferroviária, atacante; o goleiro também, do, do

Primavera, de Indaiatuba, um centroavante da Ferroviária... Acho que isso.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Nenhum deles com um contrato

formalizado. Tudo no verbal.

O SR. EDMAR BERNARDES – Nenhum deles. Tinha, tinha, a única coisa

que tinha era isso que tinha, como nós tínhamos com o União São João. Tinha uma

participação no caso de uma negociação do atleta, porque o Campinas tava

colocando o atleta na vitrine, e, se caso surgisse alguma negociação, esses clubes

teria a participação.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Com todos eles era esse mesmo, esse

mesmo contrato verbal.

O SR. EDMAR BERNARDES – Todos eles, o mesmo procedimento.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – E como que entra Sorocaba, a história

do dirigente de Sorocaba?

O SR. EDMAR BERNARDES – Não, não...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Tinha atleta dele também?

O SR. EDMAR BERNARDES – Ele, ele colocou, ele levou uns cinco

jogadores pra gente ver. Mas, na realidade foi o Alem... Foi um jogador só, acho que

o Alemão.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Como que agora pleiteia na Justiça pela

venda do Jeda:? Por que razão?

O SR. EDMAR BERNARDES – Porque ele ajudou a bancar a viagem.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Ah, tá.

O SR. EDMAR BERNARDES – Ele, ele foi parceiro na viagem. Nós não

tínhamos condições de bancar a viagem sozinho, porque eram vinte e poucas

passagens e o Campinas, como eu já disse, o Campinas não tem verba pra estar

bancando todas essas passagens. Então, quer dizer, ele entrou como parceiro.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Tá. Obrigado, Seu Edmar.

O SR. EDMAR BERNARDES – De nada.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Seu Eliseu Oliveira, desses jogadores

que foram pra esse campeonato na Itália, só do Jeda que o senhor era procurador?

O SR. ELISEU OLIVEIRA – Somente o Jeda.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Somente o Jeda. Do Jeda, como

procurador, o senhor tinha passe, tinha parte do passe do contrato dele?
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O SR. ELISEU OLIVEIRA – Tinha.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – De quantos outros jogadores o senhor

tem parte do passe, hoje?

O SR. ELISEU OLIVEIRA – Olha, eu tenho alguns jogadores em alguns

clubes do Brasil. Só que são jogadores amadores e somente na qualidade de ajuda

de custo. Jogador amador não pode ser vendido, não pode ser negociado.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – O que é que se chama “na base de

ajuda de custo”?

O SR. ELISEU OLIVEIRA – Porque a gente...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Por que se chama? Como que... O que

o senhor diz que é?

O SR. ELISEU OLIVEIRA – Ajuda de custo é... Você sai de São Paulo, você

vai a Belém do Pará, você permanece lá alguns dias, aí você tem um custo. E

naturalmente o clube te paga essa ajuda de custo e te dá mais uma bonificação de

mil, dois mil reais.

 O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Dá essa, paga essa ajuda de custo para

o senhor, que é o empresário dele ou procurador, ou para ele, para o jogador?

O SR. ELISEU OLIVEIRA – Isso é pago, e a gente geralmente se divide. Tem

a escolinha de onde veio, tem o clube de onde ele veio, entendeu? Então, isso é

dividido. Naturalmente, a gente também tem a vida da gente, a gente trabalha nisso;

você tem seu sustento, tira o seu sustento dessa, desta parte.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Como é que se torna proprietário de um

passe de jogador alguém que não é do ramo? Como é que o senhor se torna

proprietário do passe do jogador? Como que o senhor adquiriu o passe do Jeda?

Como que se tornou dono duma pessoa?
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O SR. ELISEU OLIVEIRA – Olha, é uma pergunta que ainda não foi feita,

mas eu vou responder pro senhor. O Jeda, o Jeda, ele era de um clube lá do, do

Belém do Pará, certo?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Certo.

O SR. ELISEU OLIVEIRA – Então eu trouxe esse jogador e, naturalmente, eu

tinha uma parceria com esse clube.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – O senhor chegou lá e comprou?

O SR. ELISEU OLIVEIRA – Não, porque eu não tinha dinheiro pra comprar

ele.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – E como é que faz uma parceria?

O SR. ELISEU OLIVEIRA – Quando a gente tem credibilidade no mercado, a

gente traz o jogador — eles liberam o jogador — e, quando o jogador é vendido, a

gente... é... repassa o percentual a eles.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Isso é contrato assinado?

O SR. ELISEU OLIVEIRA – Não, não tinha contrato.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Não tem contrato assinado. É só no

verbal?

O SR. ELISEU OLIVEIRA – Isto, com esse clube era verbal.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – E esse clube tinha o passe do Jeda?

O SR. ELISEU OLIVEIRA – Tinha; o passe pertencia a eles.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – E quanto que esse clube recebeu na

venda do Jeda?

O SR. ELISEU OLIVEIRA – Recebeu em torno de 20 mil reais.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – E o senhor, 100 mil?
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O SR. ELISEU OLIVEIRA – Se o senhor escutou, eu disse que o Jeda custou

100 mil reais, e uma parte do dinheiro ficou com o Jeda: 50 mil. O clube levou 20 mil.

Então, somando, eu fiquei com 30 mil.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – No começo o senhor disse que tinha

recebido 100 mil. Aqui, no primeiro, na exposição do senhor.

O SR. ELISEU OLIVEIRA – Eu acho que o senhor não entendeu. Foi os 100

mil. Ninguém fez a pergunta pra mim, só o senhor que tá fazendo a pergunta. Foram

100 mil: 50 para o jogador, 20 para o clube e me sobrou 30 mil. A negociação foi 100

mil!

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – É que o senhor disse que tinha recebido

100 mil. Agora que o senhor tá explicando que repassou pros outros.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Presidente, eu queria pedir um aparte.

Eu fiz a pergunta pro Sr. Tiroga; ele respondeu que tinha sido...é... 100 mil: 50 mil

pra ele e 50 mil pro jogador. Mas não disse que recebeu 30 mil, como tá afirmando

agora.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Então o senhor ainda tem o passe de

vários outros jogadores?

O SR. ELISEU OLIVEIRA – Eu tenho não. Os jogadores estão nos clubes,

são jogadores amadores. Eu que cuido da carreira dos jogadores.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – E o passe de quem é?

O SR. ELISEU OLIVEIRA – Geralmente, quando se tem um jogador amador,

o passe pertence à família dele.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – O senhor disse que conduziu o Jeda por

vários clubes do País. Quanto o senhor gastou na condução dele de um lado para o

outro?
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O SR. ELISEU OLIVEIRA – Sinceramente, eu não... não tenho essa quantia

somada ainda.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Obrigado, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Nelo Rodolfo) – Satisfeito, meu nobre

Deputado? Tem a palavra o Deputado Arlindo Chinaglia.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – É... Pra tentar organizar o que

já foi aqui informado, a síntese que me é possível produzir: há um clube em

Campinas, que tem os seus dirigentes — não sei se é proprietário, enfim, seus

dirigentes; participaram de um torneio na Itália; como complemento da equipe que

levaram foram jogadores de outras equipes. A partir do desempenho lá obtido

provocou interesse por alguns atletas e a negociação ocorreu em torno dos dois

atletas, Dedé e outro. Do que vocês já informaram, não haveria o que contestar.

Vocês tão prestando informação, e nós partimos que são informações verdadeiras.

Mas há aqui uma carta assinada pelo Sr. José Mário Pavan, endereçada à CPI,

inclusive o Edmar fez referência, e aqui há uma contradição. Eu tô dizendo a origem

pra que a gente possa esclarecer. Mas antes disso, eu quero fazer a seguinte

pergunta: é... como — vou chamar de Careca e Edmar, que, creio que não há

ofensa, não é verdade?! Nessa negociação que vocês fizeram... Nesta carta está

dito que vocês tinham a preferência na negociação e que vocês foram autorizados...

A partir daí, vocês teriam procurado o Sr. Eliseu, e aí seguiu o trâmite. O Edmar

disse que foi iniciativa do próprio Pavan oferecer, naquela reunião ocorrida na Itália,

com passaporte, enfim, como jogador comunitário ou extracomunitário; quer dizer

que ele tomou a iniciativa. Confirma isso, Edmar?

O SR. EDMAR BERNARDES – Não, eu confirmo que ele não se opôs, em

nenhum momento, certo, a essa colocação porque tinha tanta certeza...
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O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Certeza... Isso!

O SR. EDMAR BERNARDES – ...que o Jeda poderia ser comunitário...

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Isso!

O SR. EDMAR BERNARDES – Certo?

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Tá claro. É, obrigado. O que, o

que chama atenção na carta dele é que ele diz que, em certa altura da reunião — eu

sei que isso já foi perguntado pelo Sr. Relator, mas você talvez já tenha lido a carta

—, ele fala: “Fui informado que a quantia pretendida por nós e acertada nos

contratos preliminares para a negociação só seria paga se o atleta tivesse

passaporte comunitário.” Então, eh, ele... Na carta ele diz que aí houve uma, um

conflito que, no seu depoimento você não tinha relatado e na sua opinião não

ocorreu, não é verdade? Ele continua: “Diante dessa informação, a qual nunca havia

sido citada em nenhum dos contatos anteriores, tive uma reação intempestiva,

ofendendo moralmente os presentes, por parte do Vicenza e do Campinas Futebol

Clube.” Isso é o que ele diz aqui que ocorreu.

O SR. EDMAR BERNARDES – É, o que ele, o que ele, que...

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – E o Relator te perguntou: “Ele

saiu da reunião?” Você falou: ”Não, não saiu.”

O SR. EDMAR BERNARDES – Não, sair, não saiu não. Apenas, ele teve

essa reação em termo, porque ele tava numa negociação.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Certo.

O SR. EDMAR BERNARDES – Em termo de valores, pra chegar num, num

número.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Quem fez esse contato

preliminar foi ou você ou o Careca, pelo que tá na carta, já que vocês...
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O SR. EDMAR BERNARDES – O contrato preliminar foi feito por nós. Por

quê? Porque o atleta, quando nós levamos o atleta, o Vicenza procurou quem?

Procurou nós!

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Não, tá claro isso.

O SR. EDMAR BERNARDES – Certo? Ele procurou nós porque eles

achavam que o atleta era nosso, certo?

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Não...

O SR. EDMAR BERNARDES – Na realidade, quem tinha, a negociação tinha

que ser fechada por quem? Por, por... pelo dono do, do que...

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Vocês — digamos —, ao terem,

como representantes do Campinas... Isso eu entendi...

O SR. EDMAR BERNARDES – Hã?

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Então, é natural, pela fama, por

tudo, que ele procurasse vocês! Então, não, não é essa... Não tem nenhum

problema nisso.

O SR. EDMAR BERNARDES – É. E porque os garotos jogavam, tavam

jogando pela camisa...

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Claro! Foi lá na camisa!

O SR. EDMAR BERNARDES – Isso.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Foi com a camisa do... Tá claro

isso.

O SR. EDMAR BERNARDES – Sem dúvida.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – O que eu quero entender é o

seguinte: é que no contrato — vou explicar onde, pra gente esclarecer —, nesses

contratos preliminares deve ter sido tratado um valor com o, o Presidente do União
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São João. Porque ele diz que, no contrato preliminar, que vocês possivelmente

devem ter feito, tava sendo tratado um valor. Chegou lá, queriam pagar outro valor.

Ele atribui essa diferença a se ter ou não o passaporte e ser um jogador... é...

comunitário, né? É o que se, é o que ele afirma na carta. Tá nítido. É... o que eu tô

tentando entender é o seguinte: vocês, pela experiência, nessa altura... é... até eu,

que não entendo nada de futebol, se fosse negociar, falava: “Olha, nós, vocês têm

interesse que seja um jogador comunitário e nós temos o jogador que pode ter o

passaporte e pode ser um jogador comunitário e, portanto, ele vale tanto, por esta

condição.” O que eu quero saber é o seguinte: quando vocês... é... intermediaram

esse contato, vocês apresentavam este jogador do União como um jogador

comunitário, ou era independente de ser comunitário ou não?

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Não, eles foram... Inclusive na ficha

de inscrição desse Torneio de (ininteligível), ele é obrigado a apresentar os

passaporte brasileiros, os passaporte, né, que os jogadores adquiriram. E tem

inclusive na ficha os números, tá, dos passaportes todos... (ininteligível)

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Ou seja, eles foram negociados

como extracomunitários.

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Com certeza foi, foi lá como, como

normal, como extracomunitário. Aonde depois nos foi pedido, né, se esses menino

tinha parentesco...

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Isso. Perfeito. Então, o primeiro

contato com Vicenza: “Olha, é jogador brasileiro que nós tamos querendo...

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Foi sempre, claro.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – ...e vocês querem comprar, têm

interesse e tal. Pois bem...
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O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Sem dúvida.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Mas, a partir do momento que

eles manifestaram interesse de ter um jogador comunitário, entrou o tal do Jimmy

Martins na parada, né? Foi após. Não foi isso?!

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – É, foi. Foi após, e quando foi

divulgado no, inclusive em jornal, que o time de Vicenza... Mas não era uma equipe

de Série-A. Estaria interessada, né, em dois jogadores que...

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Agora, como é que o Jimmy

descobriu... A pergunta é meio... Pra quem não tá na... pode ser muito simples.

Como é que ele sabia que vocês eram os intermediários? Ele foi contatado pelo

Vicenza, por esse empresário italiano aí, o Máximo Briaschi.

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Não, ele veio me relatando tudo o

que tinha saído dentro nos jornais, porque é um torneio muito conhecido, muito

divulgado. Então, em jornais... E a gente tem recortes de jornais...

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Então, tudo bem.

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – ...num período que não podemos,

pelo interesse desses dois jogadores. E aí onde surgiu, onde que ele me ligou.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – O.k. Bom, do que vocês falaram

e do que — eu não tive nessa viagem, portanto, eu não tenho nenhuma informação

além da que vocês prestaram e dessa carta aqui — a minha opinião até o momento

é que a responsabilidade de ir atrás desse passaporte foi desse Jimmy Martins. É

isso?

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Correto.
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O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Bom. Vocês pagaram por esse

serviço e foram, pelo relato, surpreendidos, porque o passaporte era falso. Vocês

tomaram que medida contra esse Jimmy Martins?

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Até agora, nenhuma. Nós tentamos

localizar essa pessoa pelos... essa pessoa, pelo telefone que nos deixou.

Infelizmente, nós não tivemos mais contato. Depois, que veio, que estourou todo

esse caso aí...

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Ele desapareceu?

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Como é?

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Ele desapareceu? Vocês não...

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Não conseguimos falar mais com

ele.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Porque me parece que seria

bastante adequado... Imagina, digamos, a situação que vocês acabaram ficando. E

a CPI... Veja, nós não tamos aqui nem pra isentar ninguém nem pra acusar sem

prova. Quero deixar bem claro. Mas o fato é que o nome de vocês está na praça,

não é verdade? Vocês não acham que seria uma boa vocês tomarem alguma

iniciativa judicial contra esse Jimmy Martins?

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Sem dúvida.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Vocês depositaram a confiança,

pagaram, e tiveram como "troco" — entre aspas — passaportes falsos mais o

noticiário.

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Sem dúvida. É importante para nós

sem dúvida nenhuma. O dinheiro realmente é muito importante, mas que a gente
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gostaria primeiramente é de limpar e esclarecer tudo isso aí, que a gente não tem

nada...

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Então, vou sugerir pro

advogado de vocês...

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Com certeza, já tá sabendo o

advogado. Nós devemos posteriormente entrar em busca dessa perda. Não é nem

pelo dinheiro, mas pela imagem, que realmente nos abalou bastante.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Porque veja, não que seja...

Mas tanto por causa de se atribuir responsabilidade, mas é o fato de que vocês não

podem aparecer como — entre aspas — "sócios" nesse empreendimento. Eu acho

que isso daria, sem dúvida, maior credibilidade, porque aí vocês vão estar

obrigando, digamos, que os órgãos competentes venham esclarecer. Finalmente,

vocês têm informação se esse Jimmy Martins trabalha junto, de alguma maneira,

com esse Máximo Briaschi, o italiano, ou não?

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Eh... Não.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Não tem. O.k. Vocês não têm...

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Quer dizer, pelo menos nas vezes

que nós falamos, ele nunca disse o nome dessa pessoa.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – É, vocês não tão afirmando.

Vocês não têm a informação. O.k. Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Nelo Rodolfo) – Gostaria que o Deputado

Pedro Celso ocupasse a Presidência, para que eu possa fazer as minhas perguntas.

(Pausa.)

O SR. PRESIDENTE (Deputado Pedro Celso) – Com a palavra o Deputado

Nelo Rodolfo.
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O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – Muito bem, Sr. Presidente, Sr.

Relator, eu acho que os depoimentos estão bastante claros e a maioria das

perguntas que eu gostaria de formular já foram feitas até pelos próprios Sub-

Relatores, que estiveram lá na Itália para constatar essas informações que nós

estamos checando. Eu gostaria de saber do jogador Careca quais os clubes em que

o senhor atuou como profissional.

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Bom, eu... profissionalmente, eu

cheguei no Guarani em 76, não é, no juvenil. O primeiro contrato meu foi em 78.

Fiquei até janeiro de 83. São... de 83, fui transferido para o São Paulo Futebol

Clube, ficando até 87. De 87 a 93, fui transferido para o futebol italiano, no Napoli.

Em 93, em agosto mais ou menos, fui transferido pro futebol japonês, Kashiwa

Reysol. Quando eu voltei, no final de 96, tive três meses no Santos e dali...

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – Dali parou, né?

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Dali... Não.  Dali, eu tive no

Campinas, ainda jogando no B2, que permitia acima... acima de 23 anos. Hoje, já

não pode mais. Disputei um ano e tive uma passagem, rapidamente no sul, com o

time... o São José,  que era um time de segunda divisão, que eu fui participar

apenas num quadrangular final, onde nós conquistamos a primeira divisão, é, no

Campeonato Gaúcho.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – Eu queria saber, Careca, quando

você foi pra Itália, se você também foi como brasileiro ou como jogador europeu.

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Não, jogador brasileiro normal,

que... Naquela época, eram três jogadores só. Aí, não tinha essa comunidade,

ainda, né, européia.
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O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – Quer dizer, não tinha esse êxodo de

jogadores brasileiros e revelações.

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Correto.

 O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – Na verdade, apenas os jogadores

mais famosos do Brasil eram transferidos pro exterior. Era o início dum ciclo, não é?

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – É. E era o limite, né, sempre de

jogadores estrangeiros na época; eram três estrangeiros só. E o resto era tudo

italiano, não tinha ainda a comunidade, né, européia.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – Agora, quando você saiu do São

Paulo pro Napoli, né... Você foi campeão no Napoli, né, bicampeão?

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – É. Fui. Correto.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO –  A saída sua... Eu fui cobrado pela

imprensa esportiva de São Paulo. A saída sua foi bastante controvertida, não é,

porque... houve algum desentendimento com o ex-Presidente, o Dr. Carlos Miguel

Aidar? O que aconteceu?

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Bom, é, em 86, nós tivemos o

Mundial. E, no início da preparação toda, né, desse Mundial, nós estávamos

concentrados em Belo Horizonte, na Toca da Raposa, e o meu contrato tinha

terminado. E, dificilmente, o pessoal da CBF, né, que gosta muito quando um

jogador chega sem contrato. Realmente, tem aquela aproximação para que os

clubes possam aproximar o jogador e vice-versa, para que eles cheguem a um

contrato. E eu não cheguei a fazer um acordo com o São Paulo e estava atuando,

estava treinando normalmente, mas sem contrato. E, de outro lado, a CBF sempre

me pedindo pra gente tentar chegar num acordo. E foi chegar num acordo nas

condições que o São Paulo, né, tinha me oferecido e eu não tinha concordado. Mas,
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aproximando o Mundial, acho que a minha grande chance, porque em 82 eu fui

cortado por uma distensão que eu tive, a quatro dias... Acabei concordando as

bases todas que o São Paulo tinha me oferecido, desde que o pessoal me desse um

documento, uma carta, que, no término desse Mundial, eu pudesse, se fosse bem

nesse Mundial, poderia ter a possibilidade de me transferir pro futebol europeu, que

era sempre o nosso sonho. Então, eu pedi... No início, na época, foi pedido ao

Presidente uma carta no valor de um milhão de dólares. Ele falou que era pouco.

Um milhão e meio, enfim, nós fizemos um acordo com um documento que, no

máximo, custaria dois milhões de dólares, o meu passe após o Mundial.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – A transferência custou quanto,

Careca, do São Paulo pro Napoli?

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Aí, depois, quando eu fui,

praticamente vice-artilheiro, que ganhei a chuteira de prata, realmente, fui

supervalorizado. Aí, quando eu vim conversar com Presidente, que me liberasse, e o

Presidente se recusou, porque eu estava valendo muito mais, que futebol é isso aí

mesmo, é o momento. Você faz dois hoje...

O SR. DEPUTADO JÚLIO DELGADO – Peço a palavra pela ordem, Sr.

Presidente.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – Neste momento... Só antes de... Só

um minuto, Deputado Júlio Delgado. Evidentemente, eu vou lhe dar o aparte. É que,

na época, quando você saiu do São Paulo... E, hoje, o Dr. Carlos Miguel Aidar, que

foi o Presidente do São Paulo e, hoje, ele foi... venceu a eleição pra presidente da

Ordem dos Advogados do Brasil, Seção de São Paulo.
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Você deu uma entrevista ao jornal Diário Popular e a todo a imprensa escrita,

falada, na época, dizendo o seguinte termo: Aidar é um farabuto. Você teria dito que

ele teria ficado com 15% do valor da venda do seu passe, foi isso?

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO –  Não, não, não senhor.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – É, é sim. Está aqui, ó.

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO –  Em termos de valor... Tá, mas o

jornal, que a gente estava falando, o próprio Deputado aí estava se se...

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – Esse jornal está aqui, ó. Só para

esclarecer. Para nós é importante esse esclarecimento.

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO –  Não, sem dúvida nenhuma. O que

posso dizer para o senhor com certeza, é que nesses dois milhões, que a gente

tinha um documento, é, que ele disse que: Não, você está supervalorizado. Não é

justo. Porque eu tenho um Conselho, eu tenho que prestar, é um conto, tenho que

prestar um depoimento, e aí apesar de ter dado esse documento, você está

supervalorizado. Nós queremos, sem dúvida nenhuma, que você vá ganhar o seu

dinheiro e que tenha sucesso, mas que o São Paulo também é justo que participe

duma...

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – O que eu quero saber não é, não é

exatamente o valor da transferência. Eu só quero, aliás, eu quero que você

esclareça...

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO –  Não, que...Não, o senhor fa..

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – Tenho todo respeito. Acredito na sua

lisura...

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO –  Obrigado.
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O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – ... como todas as pessoas que estão

aqui hoje. Acho que os depoimentos estão bastante claros. O que eu queria que

você esclarecesse, dada a importância do Dr. Carlos Miguel Aidar, que vai assumir a

OAB de São Paulo hoje, é se houve um desvio de dinheiro na negociação. Se ele

teria ficado como você disse na época com 15% por fora, na negociação entre o São

Paulo e Napoli. É esse esclarecimento que eu quero que o senhor preste.

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO –  Não, não. Eu não disse isso. A

única coisa, é que, realmente, pelo documento, por uma carta, não foi honrado no

valor de dois milhões de dólares. Porque ele disse que...

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – Não houve desvio, não houve nada.

(Ininteligível.)

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO –  Que eu saiba não, porque eu ajo,

esse tipo de coisa não pode, a gente não tava participando.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – Quer dizer, a sua revolta, a sua

revolta...

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO –  Que não foi honrado o valor...

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – Esse termo farabuto...

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – ...o valor de...

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – ... foi dito em relação...

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO –  Com certeza deve tê-lo criado os

jornalistas ou alguma coisa desse tipo.

O SR. DEPUTADO JÚLIO DELGADO – Sr. Presidente, é só um

questionamento, uma questão de ordem.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Pedro Celso) – Com a palavra o Deputado

Júlio Delgado.
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O SR. DEPUTADO JÚLIO DELGADO – Esse questionamento que está

sendo  feito pelo Deputado Nelo Rodolfo, é, parece que existe um requerimento, não

sei se já está aprovado, da convocação do Sr. Carlos Miguel Aidar. E eu gostaria de

saber se existe esse requerimento, se foi aprovado, na possibilidade, se existe já

agendado uma data para esse depoimento. Eu estou só querendo retomar. Existe

isso ... provado?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Pedro Celso) – Nós vamos buscar

informação e informamos oportunamente, Deputado.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – Sr. Presidente, só para concluir.

Careca, você foi à justiça italiana? Você saiu aqui de São Paulo, saiu de São Paulo,

foi para a Itália por livre e espontânea vontade?

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO –  Correto, correto.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – E como é que, esse time que você

fundou lá em Campinas, você jogou lá no Guarani, foi formado no Guarani...

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO –  Comecei no Guarani. Correto.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – E nós temos lá o Guarani e a Ponte

Preta.

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO –  Ponte Preta. Correto.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – Esse time, o Campinas, só para que

a gente entenda, ele é um... ele é uma escolinha que se forma jogadores ou é um

time que você pretende desenvolvê-lo para que ele chega às principais divisões do

futebol brasileiro.

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO –  Não, nós temos, é... são duas

coisas diferentes: nós temos o Careca Sport Center, que é o estávamos falando com

o Deputado, que nós vimos que, que inclusive saiu uma matéria aí numa televisão
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que a gente estaria usando a escolinha para mandar jogadores para fora. Isso não

existe. Isso pode comprovar com documentação. Existe o Careca Sport Center, que

tem uma escola de futebol, onde a gente trabalha com cinco, seis anos até

dezesseis, dezessete anos. Aos garotos que se revelam dentro do Careca Sport

Center, nós damos assim uma oportunidade de levá-los pro juvenil, pro júnior do

Campinas. Quer dizer, mais ou menos estariam encaminhados ...

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – Mas o... (ininteligível.)

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – ...aí depende deles. O Campinas é

um clube de futebol.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – O Campinas está disputando a

divisão...

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO –  A B1...

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – A B1, a segunda divisão de futebol..

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO –  Seria B2. Que seria como a quinta.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – A B2. A terceira... Mas

evidentemente que o futebol é um negócio e você está lá também para desenvolver

jogadores, para comprar e vender jogadores.

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO –  Sem dúvida nenhuma

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – Acho que isso que está (ininteligível).

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO –  Até que a gente acompanha os

garotos do Careca Sport Center que começam aos seis anos, educando, passando

todos... vinte anos de experiência, no caminho, até da parte técnica, parte tática, os

garotos que tenham, desde os seis anos eles começam, quer dizer eles têm uma

grande possibilidade de... um amanhã, de ter um  futuro maravilhoso.
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O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – Queria agradecer, Sr. Presidente, a

Antônio Oliveira Filho, o Careca, e cumprimentá-lo pela sua carreira. E já me dou por

satisfeito também do Edmar Bernardes, também foi atleta lá do nosso clube, o

Palmeiras, eu o conheci há uns anos, e, tenho certeza, que os depoimentos estão

sendo bastantes esclarecedores. Muito obrigado, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Pedro Celso) – Obrigado, Deputado Nelo

Rodolfo. Com a palavra o Deputado Chico Sardelli.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Nobre Presidente, nobre Relator,

depoentes, nobres pares, eu tenho dito insistentemente, nos corredores, dentro

desta Casa que, com certeza, o futebol, depois desta CPI, não será o mesmo. E

para o bem do futebol, propriamente dito, porque tudo o que acontece no futebol, no

Brasil, hoje, passa pela informalidade e não a formalidade. E eu não gostaria de... e

não poderia deixar de dizer da importância que têm os depoentes aqui, mesmo

porque são da nossa região. Tive oportunidade de conhecer o trabalho do jogador

Careca e o Edmar, no seu centro Careca Sport Center; também tivemos a

oportunidade de vê-lo jogando pelo Napoli, quando estive assistindo um jogo lá, o

Edmar, em Pescara também, que aliás representaram muito bem o nome do País e

muitas glórias deram. Quer dizer, isso aqui eu tenho certeza que nenhum dos

nossos pares pode colocar em dúvida de forma nenhuma. Agora, têm algumas

coisas, né... e eu tenho dito aqui também, que essa ramificação estão trazendo pro

Brasil tudo aquilo que é de ruim, mas que, com certeza, tanto em Portugal, Itália e

outros países existe esse trabalho aonde eles dão legalidade, principalmente a

países de Terceiro Mundo, aonde nós tivemos conhecimento, por exemplo,

Camarões, Nigéria e tantos outros, que levam também e efetivamente eles são

trabalhados. Esses documentos acontecem fora do país de origem e sim no país
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aonde passa pela intermediação, que é o caso, Portugal e Itália. Aí, a primeira

pergunta vai pro Careca: Você teve a oportunidade de estar com esse Jimmy

Martins, na cidade de Campinas. Muito bem. Ele te deixou um cartão e você disse

que o escritório dele é em São Paulo. É isso?

O SR. ANTONIO DE OLIVIERA FILHO – É, têm os telefones, né, que é 011...

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Existem esses telefones?

O SR. ANTONIO DE OLIVIERA FILHO – Olha, foi... foi passado... eu sempre

falei pelo número num celular, é 011 também. Tá aqui, à disposição do... da Mesa.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Parece-me que nós não

conseguimos contatos ainda com o Jimmy Martins, é isso? Que, aliás, deve ser um

nome laranja. Não deve ser um nome fictício... não deve ser um nome correto, esse

Jimmy Martins. Tá mais pra nome de artista do que pra intermediário. Agora ...

 (Intervenção inaudível.)

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – É... Agora, a minha pergunta é a

seguinte: ele deve ser a chave principal, principalmente na questão dos passaportes

falsos. Em algum momento ele te disse: “Olha, eu já consegui, pro João, pro

Pedrinho, pro Toninho, um passaporte nessas condições. Você pode certificar junto

ao clube de origem dele.” Ou não?

O SR. ANTONIO DE OLIVIERA FILHO – Não.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Em momento algum?

O SR. ANTONIO DE OLIVIERA FILHO – Em momento algum.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Em momento algum. Você acredita

que esse trabalho tem essas ramificações que eu citei aqui, a nível de Portugal, a

própria Itália, que você conhece bem...
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O SR. ANTONIO DE OLIVIERA FILHO – O que a gente... quer dizer,

acompanhando, né, que a gente tá sempre viajando e visitando alguns amigos e

sempre acompanhando o futebol pelo mundo todo, que é a nossa paixão... me

parece que há uns... há alguns meses atrás que, deu até o caso do próprio Veron,

do Lazio, que estava com passaporte italiano, que foi também recolhido, que me

parece que... que pra mim não era bom. Então, realmente...

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Feito na Itália.

O SR. ANTONIO DE OLIVIERA FILHO – Me parece que sim. Eu não sei

aonde... por onde ele foi feito, mas isso, acompanhando pelo jornal, que hoje ele tá

como... ele tava como comunitário, hoje me parece que ele tá como

extracomunitário... da Lazio.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Você não tem conhecimento de

nenhum... nenhum outro clube brasileiro que tenha usado desse artifício pra mandar

algum jogador — o Jimmy Martins ou qualquer outro empresário?

O SR. ANTONIO DE OLIVIERA FILHO – Não, senhor.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – De forma nenhuma?

O SR. ANTONIO DE OLIVIERA FILHO – De forma nenhuma.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Alguém em Portugal ou na Itália,

logicamente pela notoriedade sua no mundo esportivo, tanto você ou o próprio

jogador Edmar, lhe procurou para oferecer esses préstimos: “Olha, aqui em Portugal

existe, na Itália existe, vê se manda jogador pra nós; nós damos um jeito de poder

resolver a questão de passaportes”, pela sua influência que você tem no

campeonato... teve no campeonato italiano, no mundo futebolístico da Itália?

O SR. ANTONIO DE OLIVIERA FILHO – Não, não, em cima de passaporte,

não. É claro que eu... não só os dirigentes, né, uns amigos que a gente tem dentro
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de Campinas, dentro da Europa toda, que, às vezes, consulta a gente pra indicar

algum jogador de qualidade, jogadores que poderiam ter o mesmo sucesso... o

mesmo sucesso que nós tivemos, principalmente em termos de comportamento,

né... E... a gente... eu sempre indiquei muitas pessoas, o próprio o Zago, que é o

Antonio Carlos, que tá hoje no Roma, eu o indiquei, o pessoal do Roma, que é um

grande jogador e um grande profissional, o próprio Vagner, que era do... do Santos

Esse é mais o trabalho assim que o pessoal me liga e eu tô acompanhando o

futebol, passando... por todos esses jogadores que estão hoje, no momento, que

estão desempenhando...

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI  – Quer dizer, em nenhum momento:

Olha, Careca — ou Edmar — escuta eu tenho aqui um jeitinho italiano, ou jeitinho

português de poder resolver isso.

 O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Jamais, não, não.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Está certo. Eu gostaria agora de

falar a respeito do Piroga, que é lá da cidade de...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Pedro Celso) – Tiroga!

 O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI  – Eu pensei, a priori, pensei que era

japonês o Tiroga. Mas eu gostaria de dizer o seguinte, também aos nobres pares,

para que a gente possa entender um pouquinho o que é o futebol. Quer dizer, o

Brasil passa por uma transformação e ela vai acontecer forçosamente até a figura do

empresário ou do procurador um dia vai ter reconhecida como tal e também a figura

do intermediário e do olheiro, porque existe. A figura do olheiro... ela existe no

mundo inteiro. Eu já ouvi falar da Inter de Milão, do Milan, que vem pro Brasil, ou

que vai pra Camarões, ou que vai pra Nigéria, ou que vai África, ou que vai Ásia,

buscando a sua pedra de ouro, a sua pepita de ouro, pra poder vender, tentando
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encontrar um Ronaldinho, ou um Careca, ou um Edmar. Então, a figura do olheiro é

quase normal no nosso País. O senhor trabalha como olheiro para algum clube?

Algum clube já lhe contratou como uma figura de olheiro e não de procurador.

 O SR. ELISEU OLIVEIRA – É, eu já trabalhei no Ituano por um ano, na

qualidade de olheiro. Agora...

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Quer dizer, viaja o Brasil buscando

valores... e o traz para o clube...

 O SR. ELISEU OLIVEIRA – O Brasil todo. E, às vezes, também a gente faz

um trabalho tipo, digamos assim, free lancer, o cara me contrata, mas eu não sou

funcionário do clube, me pede pra mim olhar tal jogador devido as minhas

qualidades, como se diz o olho clínico. Então, o cara para observar o jogador ele

tem que ter capacidade pra observar. Então, uma outra coisa que eu queria uma

oportunidade, se me der oportunidade, eu quero frisar uma coisa. Eu sou um ex-

jogador de futebol, que não tive oportunidade e não fui famoso, como Careca e

Edmar, não ganhei dinheiro como eles ganharam, porque eles tiveram um nome no

futebol. Naturalmente, depois que eu parei de jogar futebol em 1987, se eu não

tivesse seguido como olheiro, trabalhando em clube, eu queria saber o que ia fazer,

porque eu não fui preparado pra fazer uma outra coisa. Sou um cara que vim da

roça, trabalhei, fui catador de café, abanador de café. Então, aí, entrei no futebol,

fiquei por dezesseis anos, joguei no Brasil onze anos e joguei cinco anos na Bolívia.

Então, voltando da Bolívia, eu parei de jogar futebol e entrei pra empresariar, pra ser

olheiro, pra ser tudo, porque...

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI  – Quer dizer, o senhor não tem

vínculo com clube absolutamente nenhum...

 O SR. ELISEU OLIVEIRA  – No momento...
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O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – ...do País. O seu trabalho é um

trabalho independente?

 O SR. ELISEU OLIVEIRA – Isso, nesse momento tá acontecendo a Copa

Passos, lá, em Minas Gerais. Eu sou um... eu quem ajudei o Sr. Jonas Joaquim a

fazer essa Copa Passos. Inclusive, me desloquei de lá pra vim pra minha cidade pra

viajar pra Brasília. Amanhã, estou retornando pra lá...

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Está certo.

 O SR. ELISEU OLIVEIRA – E só é... é de garotos novos, de categoria

juniores.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Quantos jogadores foram revelados

através do seu trabalho, Tiroga, ao longo desses anos todos?

O SR. ELISEU OLIVEIRA – Não! Pela minha mão, que trabalhou comigo,

passou, por exemplo... eu trouxe, quando jogavam no Democrata, de Valadares, eu

trouxe para o Corinthians o Fábio Júnior, que no caso não ficou. Posteriormente, eu

não continuei trabalhando com ele, porque ele se transferiu pra mão de um

empresário famoso e posteriormente foi vendido pra Itália. Tem outros jogadores

que eu também trouxe. Eu também trouxe, na época, trabalhei com o Dener.

Entendeu? Ajudei a encaminhá-lo, vários jogadores.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Como experiência internacional

essa foi a primeira?

O SR. ELISEU OLIVEIRA – Essa foi a primeira vez.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Primeira vez. Está certo. O senhor

se coloca na condição de olheiro, procurador ou empresário?

O SR. ELISEU OLIVEIRA – Na realidade, a pessoa, hoje... eu julgo, na minha

teoria, pro cara se intitular empresário ele tem que, pelo menos, ganhar, pelo menos,
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inicialmente, meio milhão de dólar, porque se vê até agora eu pus a mão em cem mil

reais, que tive de repartir com um monte de gente, você vê, já estou na CPI, imagine

só quando eu ganhar um milhão de dólar. (Risos.) Então, até estava até brincando

que as pessoas estão sabendo que eu vim pra CPI. Falei: “Poxa vida, não ganhei

nem meu milhão de dólares, já estou na CPI sendo investigado”.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Agora, eu... eu gostaria de... de

nessas risadas, que foram muito interessante, é importante que a gente saiba disso,

que esse trabalho da informalidade que existe em nosso País, poucos ganham

milhões e milhões e milhões. E muitos ganham nada tentando, na informalidade,

levar à frente. É uma coisa que eu tenho dito ao meu Presidente, da possibilidade,

com certeza, que essa CPI — parabéns —, ela não vai ser a mesma mesmo, porque

profissionais, clubes, dirigentes, presidentes têm que se profissionalizar e dar uma

cara limpa e uma cara nova para o futebol do Brasil. E essa é uma realidade em se

falando, com todo o respeito que eu tenho ao Brasil inteiro e a todos os Estados da

Federação, do que acontece nos meios futebolísticos. E agora as nossas... as

nossas Sub-Relatorias, que vão trabalhar as Federações, nos Estados, terão um

conhecimento interessantíssimo para abrilhantar ainda mais há quantas anda e há

quantos anda o futebol brasileiro. Mas só pra... o senhor queria colocar alguma

coisa?

O SR. ELISEU OLIVEIRA – Eu queria. Deputado, e... na realidade, eu, eu

tava acompanhando o jornalista Juca Kfoury dizendo que tem que acabar com

empresário, que tem que acabar, né, com os... tem intermediário no futebol. Então,

eu, até o momento, né... Como as pessoas falam: “você é o quê? É olheiro, você é

procurador, você é consultor”? Na realidade, nós, já falando na qualidade de ex-

jogador, somos, depois que paramos de jogar futebol, somos marginalizado. Até o
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presente momento, não regularizou ainda, é, se o treinador, se ele pode ter carteira

assinada ou não. O... Na Itália, por exemplo, tem uma associação de... de

empresários, de agente italiano. Aqui no Brasil, gostaria que algum Deputado

pusesse isto em pauta, para defender o ex-jogador, que é marginalizado. Eu, por

exemplo, eu sou, no... no futebol, eu, eu sou o Tiroga olheiro, certo? Mas eu já dei

— não quero, não gostaria de citar nome —, eu já dei vinte reais, trinta reais pra

jogador que hoje tá na miséria, que já foi tricampeão do mundo. Então, é... na

realidade, somos, a maioria... somos todos marginalizado. Só não são marginalizado

aqueles que conseguem ter, no futebol, já sai com uma empresa, já tem uma

fazenda, né, como alguns colegas que eu conheço. Agora, no meu caso, eu batalhei

muito. Eu levei praticamente, depois que parei de jogar futebol — que não ganhei

nada no futebol, não fui um jogador de nome —, eu levei oito anos pra conseguir

construir uma casa. Pra mim foi muito difícil.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Tá certo. É a realidade do que

acontece efetivamente nas maiores praças.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Pra concluir, Deputado Chico

Sardelli.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Pra concluir, só a questão do...

Dedé, é isso? Quantos anos o senhor tem?

O SR. ANDRÉ AUGUSTO LEONE – Vinte e um.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – O senhor começou no Primavera,

de Indaiatuba, com quantos anos nas categorias inferiores?

O SR. ANDRÉ AUGUSTO LEONE – Ah, comecei em São João do Boa Vista.

É...
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O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Palmerinha, de São João do Boa

Vista.

O SR. ANDRÉ AUGUSTO LEONE – De São João do Boa Vista, 90, desde

criança, 95, último ano lá; 96, joguei no Mogi-Mirim, categoria de base; 97 tava com

uma contusão no joelho, não participei de nenhuma atividade em qualquer clube.

Depois passei pro Barbarense, de Santa Bárbara do Oeste, ali, e depois fui ao

Primavera.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – E hoje no Campinas ou o senhor

pertence ao Primavera?

O SR. ANDRÉ AUGUSTO LEONE – Eu pertenço ao Campinas.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Ao Campinas Futebol Clube.

O SR. ANDRÉ AUGUSTO LEONE – É.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Tá. Eu não, eu não sei se eu ouvi

aqui — se ouvi, eu tô sendo repetitivo, desculpe. Seus pais ou avós são italianos, ou

portugueses, ou descendentes?

O SR. ANDRÉ AUGUSTO LEONE – É, italianos, né?

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Seus avós?

O SR. ANDRÉ AUGUSTO LEONE – Por parte do meu pai. Que eu tenho

sobrenome Leone. É, são italianos. Da parte da minha mãe, eu nunca tive assim

certeza de nada ou documento algum deles, entendeu, que provasse isso. Tive, sim,

é... certidão de óbito, que teria o... o sobrenome, que foi feito a busca, né, por eles,

tal, entrega dos documentos que foi feito.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Obrigado, Presidente, é só.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Com a palavra o último

inscrito, Deputado Júlio Delgado. Com a palavra V.Exa.
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O SR. DEPUTADO JÚLIO DELGADO – Sr. Presidente, eu vou ser bem

breve. Eu gostaria de perguntar pra os jogadores Edmar e Careca: o caso desse

suposto empresário, que nós não conseguimos localizar ainda, o Jimmy. É... a

relação que se deu de vocês, dessa questão dos passaportes, só aconteceu com o,

com o Jeda e com o Dedé, ou tem algum outro caso que vocês relacionaram com

ele pra também aquisição de passaportes da comunidade?

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Não. Só do Jeda e do André Leone.

O SR. DEPUTADO JÚLIO DELGADO – Só esses dois casos?

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Correto.

O SR. DEPUTADO JÚLIO DELGADO – Existem outros jogadores hoje na

Europa que são empresariados pelos senhores que estão jogando lá, em atividade?

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Na Europa?

O SR. DEPUTADO JÚLIO DELGADO – Na Europa.

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Não, senhor. Só esse Fábio, que é

numa categoria tipo amador, dilettanti, mas tá normal com o passaporte...

O SR. DEPUTADO JÚLIO DELGADO – Fábio?

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – É.

O SR. DEPUTADO JÚLIO DELGADO – Qual a idade desse Fábio?

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Não sei se é de 76 ou 77. Vinte e

três anos.

O SR. EDMAR BERNARDES – É 77. Vinte e três anos.

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Vinte e três anos.

O SR. DEPUTADO JÚLIO DELGADO – Obrigado, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Para suas últimas colocações

e perguntas, a palavra com o Deputado Sílvio Torres, Relator.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sr. Presidente, também vou procurar

resumir as minhas dúvidas. Eu quero confessar que tenho muitas que vou procurar

mais tarde, junto com o meu Sub-Relator nomeado, Deputado Jurandil Juarez,

esclarecer essa questão. Mas eu queria perguntar ao jogador Dedé, que afirmou que

está providenciando uma documentação para comprovar sua origem italiana e, com

isso, obter um passaporte comunitário, quando foi que ele iniciou esse processo?

O SR. ANDRÉ AUGUSTO LEONE – Alguns documentos foram pegos por

mim, né, pela minha família, quando foi entregue à sede do Campinas. Decorrente

de eu ter a possibilidade do passaporte italiano, foi depois que eu voltei agora do

Vicenza...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Quando que você entregou a

documentação para o Campinas?

O SR. ANDRÉ AUGUSTO LEONE – Logo após quando a gente retornou de

Viareggio.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Quando foi isso?

O SR. ANDRÉ AUGUSTO LEONE – Março.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Março?

O SR. ANDRÉ AUGUSTO LEONE – É.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E você recebeu alguma

documentação até agora, não? Você teve que providenciar mais alguma coisa, teve

que ir outras vezes? Você teve que comparecer a algum local?

O SR. ANDRÉ AUGUSTO LEONE – Não, não. É....

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Você só entregou a documentação

pro Campinas?
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O SR. ANDRÉ AUGUSTO LEONE – Pro Campinas. Agora, depois, pra obter

o passaporte italiano tive que fazer... procurar mais documentos e tal, que... A chave

disso é a certidão de nascimento do meu bisavô mesmo que veio da Itália, com

dezesseis anos. Eu teria que ter conseguido na Itália, né, que eu já consegui e tal

por um amigo meu, já consegui, está em minhas mãos. Agora, eu estou dando

decorrência a esse processo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Então, quem está acompanhando,

então, é o... Edmar e o Careca que estão acompanhando o processo de

documentação dele, do passaporte?

O SR. ANDRÉ AUGUSTO LEONE – Isso.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Queria perguntar pro Edmar: em que

situação se encontra hoje esse processo do Dedé? Está na mão de um despachante

ou advogado?

O SR. EDMAR BERNARDES – Veja bem. Nós estamos, na realidade,

colaborando com o Dedé, porque, como ele retornou para o Campinas, vamos dizer

assim, né, porque ele não está mais vinculado ao Vicenza. Então, ele retornou, está

vinculado ao Campinas. A gente tem dado uma ajuda pra ele.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Não. Ele já disse que vocês estão

junto fazendo o processo, que vocês estão ajudando. Eu queria saber que situação

está o processo hoje?

O SR. EDMAR BERNARDES – Não. Tá buscando a certidão de óbito, como

ele acabou de dizer, dos avós. Toda a parte burocrática, corrigindo o nome inclusive,

que ele tem um problema no nome dele. É Leoni. E segundo os antecedentes, é

Leone. Então, quer dizer, tem que pagar esse negócio pra fazer a mudança. Tem

todo esse processo. Quer dizer tá sendo...
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E quando o senhor imagina que vai

conseguir esse passaporte? Tem um prazo?

O SR. EDMAR BERNARDES – Olha, eu acredito, segundo foi dada a

informação, que até janeiro acho que já estava resolvido.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – É, porque o Careca me deu uma

informação informal que o jogador Dedé estaria indo, provavelmente em janeiro,

para a Itália novamente. Você confirma?

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – É que existe o interesse, como em

todos...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Certo pra ver se em todos...

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Viram o Dedé lá, que fez essa pré-

temporada, que têm interesse que ele volte e fique no Vicenza.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Correto. Agora, quando o Jeda foi

para Itália, segundo um cronograma que temos aqui, ele estaria apto a jogar... ele

precisaria jogar num período... ele precisaria entrar com o passaporte dele no

período certo, né, pra poder cumprir alguma etapa de registro, pra efeito de

participar do campeonato, ou não? Ou não tinha  prazo?

O SR. EDMAR BERNARDES – Como comunitário?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – É. Pra ele poder atuar ele precisa...

O SR. EDMAR BERNARDES – Não, pra atuar, veja bem... tanto que ele tá

atuando sendo extracomunitário, não tinha, bem... tinha o prazo de inscrição no

campeonato...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Então, é isso que eu tô perguntando.

O SR. EDMAR BERNARDES – Mas não só do Jeda, do André também.



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 001284/00 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 07/12/00

118

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sim, mas o prazo de inscrição vencia

quando pra ele?

O SR. EDMAR BERNARDES – Eu não... eu citei junho, julho, é por que... é

onde, realmente, se encerram as inscrições no futebol italiano, e depois elas

reabrem, se eu não me engano, em novembro, certo?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Certo.

O SR. EDMAR BERNARDES – Que podem os clubes fazer novas

contratações.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Relator, por favor, me permite um

aparte, Sr. Relator?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Pois não.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Exatamente dentro desse assunto.

Porque o Careca confirmou aqui, nesse depoimento, hoje, e também na questura,

em Vicenza, de que estava tratando das negociações com esse seu Jimmy. Tanto é

que o seu Jimmy passou esse fax pra ele, contatou dizendo que o passaporte no

mês de... no final de junho estaria pronto e tudo mais. E sempre ele citando as datas

de final de junho e julho. Eu tenho os contratos aqui do Jeda, o caso Jeda, de

assinatura do contrato em 18 de maio, certo. E eu gostaria de saber como é que o

contrato estava assinado em 18 de maio e as tratativas dos passaportes, dos

documentos ainda se rolavam pelo final de junho, início de julho. É uma pergunta

que ficou sem resposta, Sr. Presidente.

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Deputado, não é que ficou sem

resposta, não, ué! Eu posso lhe responder.   

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor pode responder.
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O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Porque os (ininteligível) têm o

contrato. Ele entra ou como comunitário ou como extracomunitário. Tem um prazo

pra inscrever. O próprio Edmar acabou de falar. Eu não lembro o dia, mas nós

podemos levantar, perante a Federação Italiana, o prazo. Ou ele entra inscrito como

comunitário ou como extracomunitário. É a única  coisa.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Bom, agora eu vou, então, terminar a

seguinte... Eu quero concluir com o Careca, com o Edmar, o seguinte: pelo

cronograma da transação do jogador, em março o Tiroga entregou os documentos

do Jeda a fim de providenciar a documentação de passaporte. Confirma isso, ô,

Tiroga?

O SR. ELISEU OLIVEIRA – Perfeitamente. Entreguei os documentos no

escritório do Careca.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – No mês de março?

O SR. ELISEU OLIVEIRA  – Isso.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Em março e abril ficaram... foi o

período em que ficou apenas de contatos pra negociação, sem nenhuma definição,

é isso? Até que, no mês de maio, vocês tiveram uma reunião em Vicenza, essa

reunião que o Edmar participou junto com o Presidente Pavan?

O SR. EDMAR BERNARDES  – Certo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E dias depois, segundo o Presidente

Pavan, uma semana depois, já foi entregue... teria sido entregue o passaporte a ele,

ele recebeu num aeroporto, através do Sr. Jimmy Martins. É essa a declaração do

Sr. Pavan. Não sei se o senhor tem conhecimento desse fato.

O SR. EDMAR BERNARDES – Tenho conhecimento, porque tá na própria

carta que ele enviou à CPI.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES  – Certo, está na carta dele. Qual que é

a minha dúvida, que eu gostaria de deixar aqui: pra dizer pra vocês que,

infelizmente, apesar de todo o esforço, ainda não me convenci de que os

passaportes foram entregues a vocês em boa-fé, porque tanto vocês sabem agora,

como provavelmente sabiam antes, que a tramitação normal de um passaporte, de

obtenção de um passaporte comunitário, como esta que está sendo providenciada

pelo Dedé, agora, demoraria o tempo que tá demorando — começou em março, nós

já estamos em dezembro, até hoje não saiu — como, de resto, essa informação de

qualquer pessoa que tenha origens italianas e de outros países e que procuram

regularizar a sua situação — aliás, eu tenho experiências pessoais com pessoas que

eu convivo, que fizeram isso —, que esse processo demora muito. E o seu Jimmy

Martins, contactado pelo Careca, praticamente resolveria o problema em dois

meses. É possível que nós acreditemos que vocês não tinham conhecimento que as

vias pelas quais seriam obtidos os passaportes não seriam as vias legais?

O SR. EDMAR BERNARDES – Não, Sr. Relator, deixar claro que a

documentação do Dedé, ela começou a ser feita agora em relação à cidadania

italiana, não foi desde março. Em março... foi... ele entregou a documentação,

buscando a cidadania portuguesa. Depois que surgiu todo esse negócio do

passaporte falso é que ele retornou agora de Vicenza, porque ele tava em Vicenza,

ele tava contratado pelo Vicenza. Ele retornou, certo, no mês de agosto, 29... 29 de

setembro foi o retorno dele. A partir daqui nós tamos buscando, certo, juntando a

papelada em termos de que... tentar essa cidadania italiana pra que ele possa

retornar, como o próprio Careca disse, que o Vicenza tem interesse na volta dele,

certo? Só que o número hoje de jogadores, pro extracomunitário, o Vicenza já tá

completo, são cinco jogadores, tanto que o Jeda voltou e o Jeda tá jogando como



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 001284/00 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 07/12/00

121

extracomunitário. E eles têm interesse também nele. Só que tem que entrar como

comunitário.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES  – O Dedé entregou a documentação

em março. Qual a documentação que você entregou, ô Dedé?

O SR. ANDRÉ AUGUSTO LEONE – Foram as documentações exigidas, né,

pra tirar o passaporte. São o óbito que prova, né, o sobrenome e raiz de toda... da

minha mãe, da minha avô, bisavô que vai, faz aquela... essa escada toda pra chegar

à raiz, que é de Portugal.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E quando você entregou esse

passaporte, você tomou conhecimento de que ele seria um passaporte comunitário

de origem portuguesa ou de origem italiana?

O SR. ANDRÉ AUGUSTO LEONE – De origem portuguesa, né?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Você não tinha, então, a intenção de

tirar o passaporte italiano naquela época?

O SR. ANDRÉ AUGUSTO LEONE – Não, não tinha a plena certeza disso,

né? Depois que eu voltei, eu comentei, quando eu tava no Vicenza, à secretaria, aos

diretores, né, que eu tinha um bisavô que ele foi pro Brasil com dezesseis anos, que

ele era italiano.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Só um momentinho, deixa ele acabar

de falar, por favor.

O SR. ANDRÉ AUGUSTO LEONE – Ele falou assim, ele até se propôs a me

ajudar, né, qualquer coisa que você precisar aqui na Itália, você vai tá no Brasil, a

gente se propõe...  até o Máximo Briaschi, que é o empresário, né, a te ajudar se

você precisar de algum documento a gente, uma declaração do Vicenza, né, o que
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eles me disseram que tava interessado que eu voltasse pra lá, tanto que eu voltei

pro Brasil com muito esforço.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E quando você voltou agora, você

entregou novamente a documentação?

O SR. ANDRÉ AUGUSTO LEONE – Eu tô colocando em ordem todas as

documentações. Eu peguei todas as documentações, fiz a requisição dos nomes

que tavam errado, né, desde o meu avô, que até tava faltando nomes inteiros, né, no

nome dele, tudo. Fiz a requisição, coloquei em ordem, né, foi abrido o processo, né,

ao Consulado e tudo, né? E agora tô aguardando.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES  – Isso foi agora em setembro?

O SR. ANDRÉ AUGUSTO LEONE – Foi agora, agora, depois que eu voltei

faz dois meses que eu tô correndo atrás disso.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES  – O Careca tinha alguma coisa ...

O SR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FILHO – Não, só voltando a falar dessa

documentação que foi entregue em março. E nós temos inclusive esse fax que o

escritório foi quem recebeu desse... lá do Martins. Foi em março, e nós recebemos

esse fax foi em junho ou julho, tá? Essa cópia desse passaporte, dando a confirma...

que já tava com o passaporte em mãos.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – É, o que não bate com a informação

que foi dada pelo Pavan, que foi quem recebeu em mãos o passaporte do Jeda. Ele

afirma na carta dele que ele recebeu no mês de maio, sete dias depois.

O SR. EDMAR BERNARDES – Mas ele tá falando aí em relação aos dias,

tamos falando em relação ao Dedé.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Não, eu estou falando, desde o início,

em relação ao Jeda. Eu usei o Dedé como exemplo do tempo que demoraria pra

obter um passaporte no Brasil.

O SR. EDMAR BERNARDES – Não, em relação ao Jeda, o Pavan pegou o

passaporte em Portugal. Foi dito.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES  – Sim, eu sei. O que eu tô dizendo que

ele... eu já disse isso, que ele em maio recebeu esse passaporte no aeroporto em

Milão. É o que tá escrito aqui na... no aeroporto em Lisboa.

O SR. EDMAR BERNARDES – Certo, ele recebeu o passaporte em...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sim, mas não é essa questão. O que

eu tô colocando é que se nós... se vocês fossem tentar obter o passaporte pelas

vias comuns de naturalização de português, de passaporte comunitário, certamente

ele levaria um tempo muito maior. E vocês devem ter tido essa informação anterior,

e optaram pra fazê-lo com o Jimmy Martins, que deve ter garantido, em função do

prazo pra registro do atleta no campeonato, lá, italiano, de obtê-lo em maio, no

máximo no começo de junho, quando era o prazo fatal. Então, isso é que eu digo

que nos leva a crer que vocês acreditaram que uma pessoa que não conheciam, né,

tivesse uma outra maneira que não fosse a maneira convencional de se obter um

passaporte comunitário. Essa é a minha conclusão, que eu fico com essa dúvida. E

se quiserem declarar mais alguma coisa sobre isso... Então, a gente finaliza dessa

forma.

O SR. EDMAR BERNARDES – Isso é o que poderia vai ser colocado pro

senhor é o seguinte: que o prazo pra se tirar um passaporte comunitário, o que eu

posso dizer é que não sei. Eu sei pra tirar um passaporte brasileiro. Um passaporte

comunitário, eu não sei, certo? Eu não sei qual é... Nós tamos falando em termos de
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um... como se diz, né, país de Primeiro Mundo. Então, esperamos que, dentro do

que foi passado, do que seria agilizado, as coisas acontecessem. E realmente

aconteceram dos dois lados. De um lado de obter o passaporte e, depois, de

estourar isso aí, falando que o passaporte é falso.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sr. Presidente, eu encerro a minha

participação.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Eu quero agradecer a

presença e a colaboração do Sr. Tiroga, do Sr. Careca, do Sr. Edmar e do Sr. André.

Quero informar que já assinei os dois ofícios ao Delegado-Geral, ao Chefe da Polícia

Federal, Dr. Agílio, e ao Chefe da INTERPOL no Brasil, solicitando a colaboração

pra localizar e trazer a essa CPI o Sr. Jimmy Martins. E recebi também ofício do

Procurador-Geral da República, Dr. Geraldo Brindeiro, indicando, para acompanhar

os trabalhos desta CPI, o Procurador da República Luiz Augusto Santos Lima, que é

o Procurador-Chefe da República no Distrito Federal. Antes de iniciar a próxima fase

de depoimentos, Srs. Deputados, eu vou propor uma suspensão de vinte minutos

dos nossos trabalhos.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Sr. Presidente, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Deputado Pedro Celso.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Sr. Presidente, pra sugerir a V.Exa., se

for o caso depois num debate na Comissão, inclusive pela colaboração que as

autoridades italianas estão tendo conosco, que os depoimentos feitos aqui hoje

também sejam encaminhados à justiça italiana  pra que nós consigamos fortalecer

esse intercâmbio entre as investigações que estão sendo feitas aqui e as

investigações feitas pelas autoridades italianas.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – O requerimento de V.Exa.

será atendido, mediante consulta e parecer da nossa assessoria jurídica. Muito

obrigado. Suspensa dos trabalhos por vinte minutos. Retornamos às 14 horas, em

ponto.

(A reunião é suspensa.)

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Reabertos os nossos

trabalhos. Convido, pra fazer parte da Mesa, o Sr, José Mário Pavan, dirigente do

União São João Esporte Clube, de Araras. Passo a ler o compromisso oral do

depoente, Sr. José Mário Pavan: “Faço, sob a palavra de honra, a promessa de

dizer a verdade do que souber e me for perguntado. Assinado, Sr. José Mário

Pavan.” Para esclarecimento do depoente, o senhor, inicialmente, terá vinte minutos

para sua exposição inicial — até vinte minutos —, o senhor usar o tempo que o

senhor achar necessário, dentro desse período. Em seguida, os Deputados

interessados em fazer as perguntas, disporão do tempo de três minutos. O senhor

terá tempo igual para sua réplica, para sua resposta, sendo facultadas a réplica e a

tréplica pelo mesmo prazo. Antes de... A lista de inscrição encontra-se à disposição

dos Srs. Deputados, aqui junto à secretaria. Então, com a palavra o Sr. José Mário

Pavan, pelo tempo inicial de vinte minutos. Tem V.Sa. a palavra.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Boa tarde a todos. A gente fica até chateado

de uma pessoa como eu, que nunca entrei, vamos dizer, em nenhuma delegacia,

nada, fica até difícil a gente vir aqui. Fico meio chateado, até um pouquinho

constrangido. Mas vou começar dizendo que, no mês de novembro, vi no jornal meu

nome. Eu tive o cuidado, tive... sei lá se fiz certo ou errado, eu mandei uma carta

endereçada, via fax, hoje entreguei a original ao Deputado Presidente Aldo

relatando os fatos. E eu — que vocês me permitiram que tenha vinte minutos —
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queria dizer tudo o que eu sei sobre o caso Jeda. Eu sei o seguinte: o jogador

Jeda... Antes, se me permitir, quero falar, me apresentar, primeiro. Eu sou nascido

em Araras, criado em Araras, meu avô nascido em Araras, meu pai nascido em

Araras, sou engenheiro de formação, minha família é do ramo de construção civil,

todos residentes em Araras, sou casado, dois filhos, filho engenheiro, uma filha

quase se formando arquiteta, falta um ano pra se formar arquiteta. Faz

aproximadamente vinte anos que eu milito no futebol profissional. Como Presidente,

aproximadamente doze anos. A gente tem um trabalho, o União São João foi o

primeiro clube-empresa do Brasil. Esse clube já formou dentro de uma empresa,

nasceu dentro de uma empresa, que era a antiga Usina São João. Inclusive as

iniciais do União São João vem proveniente de Usina São João. O nosso trabalho,

pra sobreviver União São João, porque Araras é uma cidade de cem mil habitantes,

a gente... é revelar jogadores. Então, a gente tem um trabalho de base muito

grande. A gente praticamente olha jogadores do Brasil todo. A gente, no dia de hoje,

tem aproximadamente 150 garotos, vamos dizer, acima de dezesseis anos

praticando futebol em Araras, com toda assistência médica, hospitalar, odontológica,

psicológica,  e assim por diante. Acho que é do conhecimento de todos que o União

São João é um dos clubes mais organizados do Brasil. Inclusive foi considerado

como clube modelo em todo o futebol brasileiro. E a gente pregou por isso. Por isso

que me chateio até de estar numa situação, porque a CPI no interior de São Paulo,

numa cidade como eu moro, uma cidade de cem mil habitantes, quando fala em CPI

a gente começa a ser considerado, vamos dizer assim, quase que bandido, tal, coisa

parecida. É um negócio ruim, a gente com familiares no clube... Que se tivesse em

São Paulo, uma cidade grande, não é tão difícil, mas, numa cidade pequena, é

dificultoso. Isso também acaba lesando a imagem do União São João, que é uma
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imagem muito pura, uma imagem que revelou muitos jogadores aí, ajudou muitos

jogadores no cenário futebolístico brasileiro, aproximadamente quase cem

jogadores, jogadores de tope de linha. Mas vamos ao que interessa, o caso Jeda.

Jeda é um jogador que apareceu no União São João, levado pelo Sr. Tiroga,

aproximadamente no mês de maio do ano passado. E esse jogador jogou pelo

juniores, que hoje chama-se Sub-20, fez uma campanha boa. Chegado no mês de

janeiro, numa festa em Campinas de um filho de um jogador nosso, João Paulo, ex-

ponta esquerda da seleção brasileira, encontrei com o atleta Careca, o ex-atleta

Careca, e ele, dono do Campinas, ele, Edmar, dono do Campinas, é... me

pronunciou que tava formando um time, que tinha um time que ia pra disputar esse

torneio em... torneio chamado Carnevale, na cidade de Viareggio, na Itália, e...

precisava reforçar sua equipe. Como ele sabe que o União São João tem uma —

como todos sabem, né? —, que o União São João tem uma categoria de base muito

forte, ele pediu alguns jogadores emprestado pra levar. Foi levado cinco jogadores.

Isso foi no mês de janeiro. Isso aí... esse campeonato foi no mês de fevereiro. Levou

o jogador, o jogador foi razoavelmente bem. Quando voltaram da Itália, é... fui

procurado pelo Careca e pelo Edmar quando eu... — queria dizer uma coisa aqui,

deixar uma coisa clara, quando eu falo Careca ou Edmar, eu falo Campinas, certo?

Que às vezes é... que é os dois que conversa com a gente, então, às vezes eu falo

Edmar, ou Careca, é o Campinas Futebol Clube — ... é... procurado, que tinha

algumas equipes é... interessada. Quando o Careca levou meus jogadores, eu acho

que é uma coisa correta no futebol, ele ia projetar os jogadores do União São João

no cenário internacional, que ia nesse torneio famoso na Itália. Então, foi feito um

preço mínimo desses jogadores, que o União São João queria. O que ele fizesse a

mais, dali pra frente, seria dele, ou 40% do que vendesse ficaria pro Campinas, 60%
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para o União São João. Muito bem. O jogador Jeda, volto a repetir, foi bem no

campeonato, e o Careca me comunicou que teria alguns clubes interessados no

jogador. Eu falei o jogador vai disputar o Campeonato Paulista da Primeira Divisão,

terminado o Campeonato Paulista, a gente pode até... vender o jogador. Nesse meio

tempo teve uma série de propostas o jogador, propostas da Alemanha, propostas de

clubes brasileiros e... oferecendo joga..., oferecendo, mas ficou esse compromisso

com o Careca. E eu achei por bem  que o Careca fez o nome do jogador na Itália, o

jogador apareceu no cenário internacional jogando pelo Campinas, inclusive a

própria imprensa italiana e os clubes italianos achavam até que o atleta Jeda era de

propriedade do Campinas. Certo? É... chegando no mês de março, isto foi vincula...

foi ventilado lá no clube, que a mãe do jogador, ou o pai, coisa parecida, que o pai

era o italiano, a mãe era portuguesa, que o jogador poderia ser comunitário. Muito

bem. Foi solicitado ao jogador que entregasse os documentos para o Campinas. O

seu procurador, Sr. Tiroga, que cuida do jogador, que parece babá do jogador, fica

pra lá e pra cá com o jogador, levou esse documento, que eu saiba, até o... a sede

do Campinas. Muito bem, a partir daí, a gente ficou todo esse tempo aí: “ó, o jogador

vale um milhão e meio de dólar; vale quinhentos mil dólar; vale dois milhão de dólar;

vem clube da Alemanha e oferece uma coisa; vem clube do outro lugar oferece

outro. Equipes de São Paulo nos oferecendo mais de um milhão de dólar ao jogador.

Muito bem. Marcaram uma viagem pra ele. Mandaram um fax para mim dizendo que

tava fechado o negócio por um milhão de dólar, sendo que seiscentos mil dólar seria

do União São João e quatrocentos mil dólar seria do Campinas e de promotores de

vendas lá do futebol italiano. Muito bem, a gente viajou pra Itália. Viajou eu e o

jogador; o procurador do jogador, o Sr. Tiroga, o Edmar, e lá, na Itália, se encontrou

com um outro procura... promotor de vendas, Sr. Máximo Briaschi. A primeira



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 001284/00 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 07/12/00

129

reunião que a gente teve já... porque... o pessoal tá... interpreta muito mal o futebol

brasileiro. O futebol brasileiro tá morto, sem dinheiro, quebrado, os clubes falido, o...

um monte de clube aí com um monte de pagamento atrasado... Então, quando

aparece uma oportunidade de vender jogadores, fica todo mundo doido por isso. E o

pessoal lá de fora, o estrangeiro, sabe da dificuldade que tem no futebol brasileiro e

querem se aproveitar disso. Certo? Eu sempre falo o seguinte, a gente, brasileiro,

eu... faz vinte anos que mexo com futebol profissional e sempre falei isso daí, acho

que o brasileiro ainda é povo mais correto, mais honesto no futebol. Esse povo de

fora aí, eles são muito — desculpe a palavra — são muito safado, vamos dizer,

numa linguagem já  popular, porque eles querem aproveitar de você de tudo quanto

é jeito. Na primeira reunião que teve com essa diretoria do Vicenza, eu já tive um

pequeno atrito com o representante do Vicenza porque o valor que eles paga...

queria pagar para o salário do jogador era uma coisa irrisória, uma coisa que, no

futebol brasileiro, o jogador recebe em qualquer clube. E também, tanto fazia pra

mim vender o jogador lá, como aqui, que talvez eu ficando no mercado brasileiro eu

ia pegar mais dinheiro. Mas eu queria honrar a palavra que eu tinha com Careca. O

documento que eu tinha com o Careca, inclusive, tinha vencido em abril, mas eu

tava mantendo a palavra. Por quê? Eu acho que por bem ele que divulgou o nome

do jogador na Itália. Acabada essa celeuma de salários, e aumentaram o salário do

jogador... Eu briguei, não só era eu que tinha que brigar, quem tinha que brigar era o

procurador do jogador, que era o Sr. Tiroga. Mas eu que fiz a briga do jogador

porque a gente tem por costume no nosso São João cuidar de todos os jogadores

que saem de lá, acompanhar a carreira deles, instruir como devem investir seu

dinheiro, como que deve se comportar daqui pra frente. Por isso que o União São

João, inclusive, tem uma imagem muito boa de vender jogador. Quem compra um
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jogador do União São João, tá sempre comprando mais. Você vê o caso do

Palmeiras agora, que são as revelações de jogadores Fábio, Juninho e Flávio. Por

quê? Porque Roberto Carlos deu certo, Neném  deu certo, Rogério deu certo. Então,

é... que a gente procura ver muito o caráter do jogador. Quando a gente vende um

jogador, oferece um jogador pra uma equipe, é porque a gente tem certeza dele. O

que eu sempre digo pra outros dirigentes de futebol é o seguinte é... eu  vou sair do

futebol amanhã, se eu enganá-lo, amanhã como que eu vou encontrar com ele na

rua e ele falar “pô, cê vendeu um bonde pra mim, vendeu uma porcaria.” Mas muito

bem, terminado esse episódio de valor de jogador veio a história que o jogador

precisava ser comunitário. Eu me retirei da reunião e fiquei pouco constrangido, até

o rapaz lá, um tal de Sr. Sangrama  lá, ficou até... Sagrama ou Sandrama... uma

coisa assim, é... ficou um pouco irritado comigo, porque ele tava dizendo o seguinte

que essa negociação com o Careca começou no valor de quinhentos mil dólar e eu

fui exigindo um milhão de dólar, que o negócio... que não era assim, que eu queria

cada vez mais jogador. Eu voltei a explicar pra ele o seguinte que quando o jogador

esteve na Europa, esteve no Viareggio, o jogador disputou um torneio Sub-20, que é

amador. Jogador, depois disso, veio para o campeonato paulista e fez mais nove

gol, dez gol, parecida... coisa parecida no futebol... no Campeonato Paulista, que é a

maior vitrina para venda de jogador do Brasil, e tava mais valorizado. Que o preço

de jogador de futebol é... não é uma coisa estática, jogador de futebol entra em

campo valendo quinhentos mil real, ele faz três gol num jogo e sai valendo daquela

partida um milhão de real. Você vê esse jogador que saiu do Gama que dá no... no

Inter de Porto Alegre, o Lúcio, é um jogador que... que não valia praticamente nada,

insignificante o valor, fez um campeonato bom, foi convocado pela Seleção

Brasileira, e coisa de um mês já tá falando em Barcelona, falando em uma série de
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equipe pra compra do seu passe. Acontecido esse episódio do passaporte, isso me

assustou, o Edmar comunicou com o Careca aqui no Brasil, falou que não, que tava

tudo em ordem, que em março, quando foi entregue a documentação ao escritório

despachante, em São Paulo, que tava tudo pronto, a... esse passaporte já estava

pronto em Portugal. Não, tudo bem. E me garantiu também, que aquilo era um

negócio correto, que a mãe do jogador era de fato de descendência portuguesa,

coisa parecida, que eu podia assinar aquele contrato, porque o contrato é um

negócio absurdo, negócio estúpido. Até o Deputado Pedro Celso, Pedro Celso..., o

senhor, em entrevista em jornal falar um negócio muito estranho, negócio de um

milhão, virar trezentos. É um negócio absurdo. Inclusive, quando começou sair

essa... essa celeuma de Jeda, eu falei: “Pô, maior prova que eu tenho é que, pô, eu

fui praticamente enganado”. Como que eu posso ser imbecil com vinte anos de

futebol, certo, assinar um contrato de um milhão para trezentos. Negócio absurdo.

Então, eles me garantiram que aquilo era um documento perfeito, que era um

documento bom, que podia assinar aquela cláusula. Tanto é que eu tô... tanto é que

o Vicenza tá movendo uma ação... — o senhor esteve em Itália, sabe perfeitamente

disto. O Vicenza tá movendo uma ação contra o União São João na... no tribunal

comum do Município de Vicenza contra o União São João, para restituir o dinheiro.

Porque o contrato diz o seguinte: União São João receberia 300 mil dólar naquela...

naquele ato, na assinatura do contrato; 300 mil dólar na entrega do passaporte, com

a palavra “idôneo”, “idôneo”, que eu acho que é isso que o... que eu acho que houve

má fé do clube italiano, contra o União São João, certo, e 450, 400 mil dólar dia 31

de outubro. Muito bem, esses 400 mil dólar foi... era parte do Campinas, não era

parte do União São João. A parte do União São João era 600 mil dólares. Certo?

Muito bem. Aí, perguntei a Edmar: “quanto tempo vem esse passaporte?” Vai levar
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sete, oito dias. Eu... “olha, eu tô indo porque eu tô aqui na Europa, meu vôo é Milão–

São Paulo, mas eu tenho um jogador que teve no Belenense ano passado, chamado

Fabinho, e tá a documentação dele aqui e tá voltando para o Brasil. Eu vou dar uma

chegada lá, caso for necessário. Falou: Não, não. Então, eu vou ter que comunicar

com o Sr. Jimmy, o Sr. Jimmy Martins e...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Quem disse que ia comunicar com

Jimmy Martins?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – O Edmar e o Sr. Careca. Que eu estando em

Portugal, que ia se comunicar via telefone comigo e entregaria. Eu chegando em

Portugal me deram o telefone do Sr. Jimmy Martins. Inclusive, eu, nesta carta que

eu mandei ao Deputado Aldo, eu mandei depois — eu pedi até sigilo — eu mandei

um cartão de visita que constava o telefone do Sr. Jimmy Martins e de um outro

senhor. O cartão têm dois nomes, certo? O telefone que eu me comuniquei com Sr.

Jimmy Martins é esse telefone 011, que é um telefone brasileiro em Portugal, mas é

um telefone brasileiro. O telefone... parece que é um homing da TELESP que você

faz um homing em São Paulo, você fala em qualquer lugar do mundo com aquele

mesmo número. Eu telefonei pro Sr. Jimmy e ele falou  que o passaporte estava

pronto, certo? Eu falei que minha estada em Lisboa era só pra apanhar os

documentos, que no máximo dois dias eu ia embora, porque eu não podia, que eu

tinha o meu vôo de volta ao Brasil via Milão. Ele falou que no máximo no outro dia

me entregaria o passaporte. Mas, pra mim ter certeza, ele  passou um fax para mim,

no hotel, daquele passaporte. Talvez ele tenha tirado uma fotocópia e passou o fax

pra mim no hotel. Eu recebi esse fax, inclusive, esse fax eu enviei ao Vicenza e

enviei ao meu clube no Brasil também, que o passaporte do jogador estava pronto,

que eles podiam liberar o dinheiro para mim, que eu estava com urgência desse
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dinheiro, inclusive, precisava quitar uns cheques aí, porque tava com um saldo, tava

com uma dívida na Federação Paulista de Futebol. É... naquele dia, não houve

entrega do passaporte, o meu vôo tava marcado por volta de 4horas, 5horas da

tarde, eu tinha que ir até Milão e o meu vôo da VARIG sairia 9h45min, coisa

parecida, para o Brasil. Ele manteve contato telefônico... Mas no hotel — ele esteve

no hotel que eu estive —, conversei com ele por volta de cinco, seis minutos no

máximo, no máximo, no máximo, no máximo. É uma pessoa morena, uma pessoa

de um metro e oitenta, aproximadamente, magro, morena, e no outro dia, via

telefônica, se comunicou comigo que entregaria esse passaporte pra mim no

aeroporto. Dez, quinze minutos antes do vôo, entregou um envelope branco pra mm,

com os passaportes dentro, dizendo pra me comunicar com o Careca e Edmar, que

mandaria para o Brasil, vamos dizer, a RG e outro certificado, certo? Nesse ponto,

eu telefonei ao jogador Jeda, que se encontrava na Itália, pra ele aguardar a minha

pessoa em frente ao balcão de check-in da VARIG, em Milão. Em Milão... Pra me

aguardar em Milão, em frente ao check-in da VARIG, que eu entregaria pra ele o

passaporte. Lá, ele entregaria no clube... (Pausa.) Posso continuar? Ah, sim. E daí

por diante ele seguiria. Cheguei em Milão, Jeda estava lá me aguardando, entreguei

o passaporte a ele e vim para o Brasil, e Jeda ficou na Itália. Muito bem. Esse

dinheiro, que era pra ser depositado trezentos no ato da assinatura do contrato, e

trezentos na entrega do passaporte idôneo, foi depositado somente a partir do

comecinho de junho, né? Maio, junho. Demoraram aí dez dias pra pagar ou coisa

parecida pra pagar, certo? O que mais me intriga dessa história é o seguinte: o

jogador aqui no Brasil valia acima de 1 milhão de dólares. A gente tem a proposta

com um clube alemão, que o Sr. Tiroga apareceu, inclusive, que valia mais de 1

milhão de dólar o brasileiro. Certo? Eu assinei realmente um contrato, uma
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bestialidade, vamos dizer assim, por quê? Porque me garantiram que tinha um

passaporte. Quando saiu essa história de CPI, eu falei: “Oh, o meu maior álibi , meu

maior álibi é que o maior prejudicado é a União São João. Porque vamos dizer,

hipoteticamente aqui tá perdendo 700 mil. Que não é 700 mil, porque tem a parte do

Careca. No mínimo, tá perdendo 300 mil dólares”. Certo? Aí eu falei: “Pô, negócio

engraçado”. E mais uma ação contra mim. Então eu peguei, mandei a carta a vocês

e também fui à Itália. Chegando à Itália, fui surpreendido com uma coisa, porque eu

fui procurar ouvir o mercado de jogador aqui, no Brasil, fui à Itália, reuni com a

diretoria do Vicenza, acho que quase nos dias que vocês estavam lá, um pouco

antes que vocês foram lá, na Itália, e cheguei a oferecer de um clube, aqui,

brasileiro, pelo mercado brasileiro, 1 milhão e meio de dólar a esse Clube Vicenza

para devolver o jogador pra União São João. E devolve a União São João...Tem um

clube brasileiro que tem interesse no jogador, a União devolve um milhão e meio de

dólar a ele, isso é, gastaram 850 mil dólares até então. Quer dizer que eles vão ter

um lucro aí de 650 mil dólares em três meses. O Diretor-Geral do Vicenza responde

pra mim que o Jeda é um jogador que vale mais de 5 mil dólares... 5 milhões de

dólares, e que o Jeda já tinha estado no Brasil e tinha ido ao Consulado brasileiro e

tava com visto de permanência, visto de trabalho pra permanecer na Itália, estava

muito bem na Itália, estava morando em um apartamento muito bom, comprou uma

BMW, que tava muito bem, que tava se adaptando muito bem à vida italiana, que já

tinha aprendido falar muito bem o italiano e que tava com uma contusão, por isso

que não estava jogando, mas ele tinha muita esperança nisso e que não venderia

por isso. O que mais me surpreende nisso? Fiz uma outra proposta a ele: “Me dê

tempo, que eu não quero confusão com vocês, eu não quero fechar a porta de

venda de jogadores”. Porque a União São João sobrevive vendendo jogadores. Eu
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não quero fechar a porta no mercado italiano. Então, eu quero fazer um acordo com

vocês. Eu fiz seis tipos de proposta pra eles. Eu não sei o porquê que eles falaram o

seguinte: “eu quero o jogador Fabrício Souza do seu time.” Fabrício Souza é um

jogador de dezoito pra dezenove anos feito na União São João, que eu acredito que

será um dos maiores jogadores do Brasil, inclusive, o Corinthians tem interesse, têm

mais equipes aqui no Brasil interesse, e eles solicitaram o seguinte pra mim: “Você

dá o passe do Fabrício para mim que eu quito esta dívida sua.”  “Sei, mas é um

absurdo. Dessa jeito eu faço o seguinte com vocês: vocês me dão um tempo maior,

eu vou ao Brasil, ponho o Fabrício à venda, vendo até 50% do Fabrício se for

necessário e venho te pagar  aqui, ué!” Certo? E a gente tá mantendo o contato.

Ontem, inclusive, chegou um e-mail sobre isso daí, em italiano, que eu pedi pra

traduzir. Eu recebi a tradução via telefônica, agora, que eles estão seguindo, porque

eles vão impactar a dívida de 300 mil, não a dívida do Careca, porque hoje deve

quinhentos...tem que devolver 550 mil dólares ao Vicenza, porque o negócio era 1

milhão de dólar, e pagou 600  à União. E o Careca recebeu 250. Então, quer dizer,

eles gastaram 850.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Só para efeito de anotação, por

favor, me repita esses valores. Quanto a União recebeu? Quanto o Careca recebeu?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN– Então, vamos lá. O jogador...a totalidade do

jogador é 1 milhão de dólar, sim? Seiscentos mil dólares da União São João, 400 mil

dólares do Campinas. Muito bem. A União São João recebeu seus 600 mil dólares e

o Careca recebeu 250. Então, quer dizer, o Vicenza gastou... pagou, até então, 850

mil. Quer dizer...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – O Careca recebeu 400?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN–  Não. Não acabou de receber ainda, doutor.
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O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – Custou 1 milhão de dólar. Quanto foi

pago?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN –  Foi pago 850. Foi pago não... Foi pago 600, e

250 foi pago para o Campinas. Certo? Então, quer dizer, eles dizem que eu que

tenho que devolver 300 mil dólares e o Careca devolver mais 250, que dá um total

de 550. Muito bem. Falei, pô, um jogador que vale 2 milhões de dólares, no caso,

que é o Fabrício, hipoteticamente, porque preço do jogador é um negócio muito

complexo. Um carro, uma xícara ou um copo se consegue ter comparativo de preço.

Jogador de bola é um negócio muito difícil de se pôr preço. Muito bem. Eu acho que

há má-fé do clube italiano. Mas, infelizmente, vou ter que acertar essa situação. Vou

ter que deixar esse processo correr ou ver o que acontece futuro, certo? A gente vai

fechar a porta, aí, futuramente, de vendas de jogadores para a Itália, certo?  E o que

mais que eu podia falar sobre Jeda? Acho que falei tudo que eu sabia. Isso. Sobre o

passaporte, quem me entregou esse passaporte, esse senhor, o Sr. Jimmy, que teve

o máximo por seis minutos comigo nesse hotel em Portugal, que hoje, eu tive o

cuidado, não sabia o nome do hotel, tive que procurar hoje de madrugada na minha

casa. Eu tenho mania de pegar... onde eu vou tenho uma caixinha de fósforo,

Hotel... Hotel Altes(?), em Lisboa,  e... depois no Aeroporto de Lisboa, quando tava

fazendo um vôo para Milão. É uma pessoa morena – nunca tinha visto antes – é

uma pessoa morena. Depois disso, ele me ligou um dia no União São João,

oferecendo um jogador para fazer teste no União São João. Nunca mais tive contato

com ele, nunca mais o vi.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Que jogador?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN  – Não sei. Era um jogador que ele telefonou...

jogador sem nome, jogadores pra fazer teste. Isso...
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Estrangeiro, brasileiro?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Não, não, brasileiro. Jogadores brasileiros.

Jogador brasileiro. O que eu tinha a dizer sobre Jeda é isso. Pode ser que... vocês

têm que entender que meu estado emocional, estando aqui, também não é muito

fácil. Pode ser que eu tenha esquecido alguma coisa. Agora, com a pergunta de

vocês, eu posso me relembrar alguma coisa.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Sr. José

Mário Pavan. Para suas perguntas e colocações iniciais, eu passo a palavra ao

Deputado Silvio Torres, Relator. Com a palavra, V.Exa.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Bom, primeiro eu queria agradecer a

presença do Presidente do União São João, que vem aqui colaborar com a nossa

CPI, na qualidade de testemunha e ajudar no esclarecimento de fatos importantes

que estão ocorrendo no futebol brasileiro.  A primeira pergunta ao senhor: qual é a

situação financeira do União São João?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Antes de mais nada, eu não falei, mas em

carta e via telefônica, e também público agora, eu me ponho à inteira disposição

desta Comissão, não só no dia de hoje, mas para futuros... perguntas, para futuro

conhecimento, porque  não é nada, mas são vinte anos de futebol profissional.

Então, eu acho que deve realmente ser apurado o que tem de irregular no futebol e

permanecer o que é sério. União São João vende seriedade. Então, quero que

apareça a verdade mesmo pra isso também limpar as coisas. Quanto à condição

financeira do União São João (riso) – é até difícil falar – União São João tem que

fazer promessa todo dia pra vender jogadores, porque hoje eu acho que tá beirando

um déficit, vai fechar o ano com um déficit de, aproximadamente, 6 milhões de reais.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor recebe algum recurso da

Federação Paulista de Futebol?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – A Federação Paulista de Futebol organiza,

vamos dizer assim, o que é o melhor campeonato do Brasil. É um campeonato que

nos dá tranqüilidade financeira. Até eu sempre comento que quando tem um

Campeonato Paulista a gente faz futebol, porque na minha vida de dirigente de

futebol eu faço 95% de parte financeira e 5% de futebol. E quando você está

disputando o Campeonato Paulista, com essa renda garantida, com uma cota

garantida por jogo,  ele nos dá a tranqüilidade pra gente ver futebol, pra conhecer

jogadores, pra procurar jogadores.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sei. O senhor recebe?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Recebo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Quanto é que o senhor recebe?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Esse próximo campeonato agora que começa

dia 21...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES  – Campeonato Paulista?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Campeonato Paulista, que começa dia 21 de

janeiro, a cota está estabelecida em 150 mil reais, a cota de marketing e

publicidade estática do estádio. e 60 mil reais por jogo, não importa o mando,

jogando em Araras ou jogando fora, 60 mil reais por jogo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E, além dessas cotas que o União

São João recebe pra disputar o Campeonato Paulista, a Federação Paulista de

Futebol já transferiu algum outro recurso pro União São João?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – A Federação Paulista de Futebol, às vezes

ela empresta. Isso quando a gente tem dificuldade de caixa, a gente pede socorro à
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federação, ela nos empresta,  com aval da pessoa física do Presidente, com juros de

CDB, o mesmo... o que tá rendendo... qual a renda do dinheiro CDB, CRDB, essa

coisa assim, como é que é, de aplicação, ela nos cobra. E é nosso pronto-socorro,

por sinal.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E por quanto tempo? Tem prazo

definido ou até a hora que o senhor  conseguir pagar?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Às vezes a gente faz empréstimo aí pra

começar a... pra descontar no futuro campeonato, sabe? Então, é mais ou menos

dessa maneira. Não existe uma regra. Cada caso é um caso.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Da CBF, o senhor recebe algum

auxílio ou já recebeu alguma coisa?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Não. A CBF... porque a União São João já

esteve em três campeonatos da Primeira Divisão do brasileiro. Caiu, subiu, caiu,

subiu. Recebi a cota, mas cota de televisão, certo? Recebia uma despesa, nesse

último campeonato que era o João Havelange, a gente recebeu as verbas de todas

as passagens, vinte e três passagens aéreas e mais 2 mil reais pra despesa de

hotel.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Foi tudo? Meia cota de televisão?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Não. Na Copa João Havelange...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Só o Clube dos Treze é que tinha

direito à cota de televisão?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Não, esse dinheiro que eles nos davam era

dinheiro que vinha proveniente da cota de televisão, porque o que acontece é o

seguinte: a televisão, na verdade, se interessa para transmitir os grandes clubes do

Brasil, certo? Então, pelos pequenos, a dificuldade... Aí que  é o grande problema do
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futebol brasileiro, que eu acho que não é o assunto hoje. Hoje  o assunto é o Jeda,

mas acho que a gente devia ver o problema do futuro do futebol brasileiro. Os

grandes cada vez mais grandes e os pequenos cada vez menores. Porque é o

seguinte, eu acho, com toda a razão, existe o União São João porque existe o

Palmeiras, existe o Flamengo. Só que eu acho que as divisões não estão ainda

muito corretas. Então, a CBF... a CBF,  não, o Grupo dos Treze, esse dinheiro que

ela nos paga de ajuda de hotel e as passagens aéreas é proveniente das cotas de

televisão.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – São 2 mil reais e mais 23 passagens

aéreas?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Exatamente.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor recebeu durante toda a

Copa João Havelange?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – É... os dois mil reais é para jogo fora...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Para cada jogo fora?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Fora.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Só 2 mil reais? Dois mil reais é o total

pra pagar toda a estadia...

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Pra pagar o hotel.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O hotel de toda a delegação?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Exato.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Eu quero que o senhor saiba que nós

estamos tratando de assunto de passaportes, mas tudo que diga respeito ao futebol

é do interesse desta Comissão. E pelo fato do senhor ser um dirigente esportivo já
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com tanta experiência, nós temos o máximo interesse em obter do senhor

informações pra outros problemas que nós estamos analisando no futebol brasileiro.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Tudo bem.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E, nesse sentido que eu estou

fazendo a próxima pergunta: é o que o senhor acha da Lei do Passe?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – A Lei do Passe, eu acho que houve um

pequeno engano. Eu acho que a gente usou o Pelé, tem, uma lei que chama Pelé,

né? Um negócio um pouquinho esquisito. O Pelé, realmente, é um dos maiores

símbolos brasileiros, é o maior jogador de futebol de todos os tempos. Está tendo

essa polêmica aí de Maradona porque eu acho que houve um problema de

marketing aí na Internet, porque não tem nem jeito de comparar o Maradona com o

Pelé. Pelé não tem nada comparável. Só que acontece o seguinte: quando se faz

uma lei – opinião minha – vocês, que são legisladores, é que sabem. Eu sou técnico,

sou engenheiro de formação. Então, pra fazer uma lei tem que pegar todos os lados.

Por exemplo, fazer a Lei Pelé, fazer a Lei do Passe, no caso, como o senhor

perguntou: tinha que pegar um dirigente esportivo de pequeno clube, de grande

clube e de médio clube; pegar o dirigente do sindicato, do treinador, do jogador, não

só de São Paulo, mas também lá do sindicato da Paraíba ou coisa parecida, de time

pequeno, pegar um jogador pequeno,  porque o Pelé, nada se compara a Pelé. O

Pelé só teve um time, jogou só num time de futebol e foi pro Cosmos pra fazer

apresentação. Então, ele não serve como exemplo para transferência de jogador. É

uma coisa totalmente diferente, certo? Eu acho que a Lei do Passe vai prejudicar

totalmente o jogador e vai beneficiar, mais uma vez, o empresário e os

procuradores, porque hoje o dinheiro do futebol brasileiro não tá nos  clubes, não.

Tão com os procuradores e com os empresários. Todos os empresários e
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procuradores ricos e os clubes quebrados. Quebrados que eu vou falar pra você

uma coisa: dá dó, dá pena. Dá pena! Hoje eu tenho pena de dirigente de futebol. Eu

sou dirigente de futebol, só minha família, que é unida em volta do futebol, numa

cidade de cem mil habitantes, quer fazer futebol, porque futebol nosso também é

uma parte social, porque, me parece, não... Eu acho que futebol no Brasil não pode

ser tratado só como esporte. Tem que ser uma parte social. Ele é uma escola como

qualquer outra. Por exemplo, se você tem um filho, por exemplo, você é uma pessoa

mais abastada e tem um filho que quer aprender a fazer tênis, você manda lá em

Tampa, lá, custa 3, 4 mil dólares por mês. E você  pega um garoto, você pega um

garoto do Norte, Nordeste, qualquer região, você pega ele com 16 anos, você trata

dele psicologicamente, odontologicamente, clinicamente, depois você investe nele,

você vai ensinar uma profissão pra ele. Porque o futebol é uma profissão e uma

profissão muito rendosa, bastante rendosa. Então, a Lei do Passe tinha que ser

repensada porque levou... está no extremo o Pelé. O Pelé nunca foi negociado, o

Pelé nunca precisou procurar um clube. Certo? Agora, têm muitos jogadores aí que

não é o clube sair correndo pra procurar um clube pra ele... porque a gente sabe

perfeitamente, a gente cria jogador, então a gente tem interesse de emprestar novos

jogadores a equipes de menores pra esses jogadores começarem a aparecer.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor , então, acha que a Lei do

Passe, se ela for cumprida como está na Lei Pelé, ela vai prejudicar os clubes?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Ela vai prejudicar os clubes pequeno, de

médio pra baixo,  e vai prejudicar o jogador médio. O jogador bom vai ser muito bem

valorizado e vai ganhar muito dinheiro, porque...e daí vai ter a disputa salarial: quem

pagar mais salário vai levar o jogador. Só que tem uma coisa. O médio jogador não

vai ter mercado. Segunda coisa: os clubes grandes, cada vez mais fortificantes,
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porque eles não vão precisar investir mais na compra dos jogadores. Como eles não

vão mais investir mais na compra dos jogadores, eles vão pegar e gastar isso daí

com o salário dos jogadores. Então, a concorrência vai aumentar mais ainda. Quer

dizer, o pequeno vai ficar menor ainda, certo? Têm muitos clubes, por exemplo, na

Região Nordeste, hoje, que a gente vai buscar muitos jogadores lá em cima, que faz

um trabalho social muito grande, que vai desaparecer.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES –  Quanto vale ... quanto o senhor acha

que vale o plantel que o senhor tem hoje lá no União São João?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – É, é como falo para o senhor. A gente...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Mais ou menos. Só para ter uma idéia

entre a sua situação financeira e a sua situação patrimonial.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Depende muito do campeonato que a gente

faz, certo? Por exemplo, a gente fez o Campeonato João Havelange agora na

segunda divisão, não fizemos um campeonato muito bom não, nós ficamos no 18º

lugar, coisa parecida, certo? Então, não tem uma valorização tão grande o jogador.

Acho que eu tenho lá... Quer dizer, dizem que esse Fabrício meu vale 2 milhões de

dólares. Dizem. Dizem, certo? Mas na hora de vender é difícil, ou seja, eu sei lá se

eu vendo, certo? Vamos dizer que eu tenho 5 milhões de jogadores... Até março,

né? A partir de março, não tenho mais nada.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Cinco milhões de dólares?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Não de real, vamos dizer.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Mas só um vale 2 milhões de dólares.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Mas...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – São 4 milhões de reais.
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O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Mas eu vendo, eu vendo ele hoje, correndo.

Faço promessa ainda, certo?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – É só ele então que... Praticamente

todo o patrimônio do plantel do clube...

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Eu tenho quatro, cinco jogadores de tope de

linha pra vender hoje.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Que valor cada um, em média?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – É que dá esse total mais ou menos de 5

milhões de reais. Agora o Fabrício...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Cada um?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Não, o total, doutor.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Então, só para acertar a moeda aqui.

Se o Fabrício vale 2 milhões de dólares, ele vale 4 milhões de reais?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN  – Não, não, presta bem atenção. Comenta-se

que o Fabrício vale 2 milhões de dólares. Comenta-se, certo? Mas eu não recebi

nenhuma proposta firme sobre isso. Jogador de futebol é muita conversa, é muito

papo, é muito disse-que-disse. Então, por exemplo, você pode ter... Por exemplo,

vendi um jogador ao Palmeiras, o Juninho, que hoje é uma revelação no Palmeiras

por 1 milhão e 200, certo? Muito bem. Hoje, quanto vale esse jogador? Faz três

meses que eu vendi. Quanto que vale o jogador? Então, é uma coisa muito... Por

exemplo, pôr a camisa de um clube, pôr a camisa do União São João é um preço,

pôr a camisa do Santos é outro preço.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Entendi. A minha pergunta é o

seguinte. Se, então, o senhor tem 5 milhões de reais em patrimônio e vai apresentar
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um prejuízo de 7 milhões no final do ano, como é que o senhor vai resolver esse

problema?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Ah, a gente vem emprestando com os amigos

aí.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Vai pedir para a Federação?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Às vezes eu peço pra Federação, se a

Federação auxilia.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E ela atende sempre que o senhor

pede?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Eu nunca recebi um “não” do Presidente

Farah.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Eu queria fazer uma outra pergunta.

Quando o senhor — mudando de assunto agora —, quando o senhor foi solicitado a

ceder jogadores para disputar a Copa Carnevale, o senhor cedeu cinco jogadores?

Parece que foi isso.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Exatamente.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Cinco jogadores. O senhor sabe se é

legal levar os jogadores assim para fazer... disputar torneios no exterior? O senhor

teve que fazer uma autorização por escrito ou eles foram com o time de Campinas e

o time de Campinas é que tomou todas as providências?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – O torneio na Itália não é um torneio oficial

pela FIFA, nem pela federação italiana. Mas é um torneio. O jogador ia sair fora do

Brasil com outra equipe. A gente fez um documento com o Campinas — tenho esse

documento —, com o valor desses jogadores inclusive.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O documento então já ia com os

valores?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Que eu emprestava os jogadores ao

Campinas, nome por nome, com os valores que eu pretendia do jogador.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E aí, então, nessa viagem, o Jeda já

foi com 1 milhão de dólares como valor estipulado?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Não. Quando foi para a...quando foi para a...

nesse papel que eu emprestei para ir pra... foi com 500 mil dólares.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Quinhentos mil dólares.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Mas depois ele voltou, ele fez o Campeonato

Paulista profissional e fez nove ou dez gols. Foi muito bem no campeonato,

valorizou. Como eu volto a falar: o jogador entra em campo valendo 500, faz três,

quatro gols, acaba valendo 2 milhões de dólares no fim do jogo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Bom, aí ele foi, voltou. Aí houve

interesse, segundo o cronograma que nós temos aqui, foi em março que já foi feita a

entrega da documentação por parte do Sr. Tiroga, fez a entrega da documentação

diretamente para o Campinas, que ficou responsável pelo passaporte. É assim

combinado? Essa documentação já incluía o passaporte também para ser entregue

a ele?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Não. Eu vendi o jogador brasileiro, certo?

Porque a documentação não faz parte do União São João.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E o senhor voltou, então, a ter

contatos. Parece que foi em maio é que veio uma proposta firme.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Veio o fax. Houve muito... vamos dizer, de

março a maio, houve uma briga assim — vamos dizer, briga é modo de falar —, uma
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negociação bastante grande, que inclusive esse clube italiano — certo?— ficou um

pouco zangado comigo, porque achou que eu tinha que entregar o jogador por 500

mil dólares realmente, tá certo? E o jogador se valorizou no Campeonato Paulista, tá

certo? Como eles não pagaram...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E durante esse tempo todo que houve

a negociação, nunca foi falado que havia a obrigatoriedade de obter um passaporte

comunitário?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Pra  minha pessoa, não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Para o senhor nunca foi falado isso?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Pra mim não, inclusive fui colhido de surpresa

nessa reunião em Vicenza.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E havia um prazo, o senhor sabia se

havia um prazo para registro do jogador na Itália, a tempo para ele disputar

algum...o campeonato?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Não, o jogador foi vendido em maio e o

campeonato italiano desse ano, por causa das Olimpíadas, parece que ia começar

somente em setembro ou final de setembro, coisa parecida. Então, ele tinha prazo a

vontade para fazer. Acho que o campeonato italiano hoje tá na sua oitava rodada no

máximo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Então, quando o senhor esteve lá

nessa reunião que o senhor relatou, com a presença dessas pessoas que o senhor

diz aqui na sua carta, o senhor então... lá que o senhor tomou conhecimento de

duas coisas. A primeira que havia dois preços. Um para o passaporte comunitário e

outro sem passaporte comunitário?
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O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Não. O que houve... aí que eu fiquei até um

pouco magoado porque havia dois preços. Não houve dois preços no jogador.

Houve até uma discussão um pouco ríspida, certo? Quanto que é o jogador? Um

milhão. Daí, ele falou: “Mas o passaporte”. Daí ele põe essa cláusula do

passaporte...  Falou: “Eu não vou assinar esse negócio sem saber...”  Ele falou: Não.

O passaporte, o Careca, o passaporte em ordem, tudo bonitinho. Então, é 1 milhão.

Então, é medo de assinar essa cláusula, que não tem problema nenhum. Essa

cláusula não, esse contrato.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor tinha algum motivo para

duvidar que o passaporte não fosse idôneo, conforme estava constando no

contrato?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – De maneira nenhuma, porque desde que

dizem que a mãe do jogador tem descendência portuguesa, a gente tem cansado de

ouvir nesse Brasil todo que tem um monte de jogador transferindo para tudo quanto

é lugar, que é português, que o outro é descendente de espanhol, outro

descendente de não sei o quê. Eu falei, é um caso a mais. E eu não seria... E volto a

repetir. Eu não seria idiota ao tamanho, com vinte anos de futebol, vender um

jogador do nível do Jeda, certo?, que o próprio Vicenza hoje fala que vale 5 a 6

milhões de dólares, por 300 mil dólares, porque eu tinha oferta no Brasil acima de 1

milhão de dólares. Só que eu tinha que honrar a palavra que eu dei ao Careca.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O prazo que o senhor disse que

recebeu de sete dias, que recebeu o passaporte em mãos, foi o prazo depois dessa

reunião que o senhor citou?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Não, foi antes. Foi antes. Foi antes. Quando

terminou essa reunião que acertou isso daí, perguntei: “Quanto tempo demora pra
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esse passaporte chegar aqui em Vicenza?” Demora sete dias. Como eu tinha que

ver esses documentos do Belenense, esse jogador meu que tinha retornado ao

Brasil, falou: “Se você for lá, você traz no dia, que tá pronto”. Então, só quis ganhar

tempo...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Três dias.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN  – ...pra receber esse dinheiro o mais rápido

possível, que eu tinha que cobrir um cheque, que era um empréstimo que eu tinha

feito na Federação Paulista.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Então, o senhor recebeu em três dias

ou coisa assim?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Não, fui receber... atrasaram barbaridade.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Não, não, recebeu o passaporte em

mãos.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Em dois dias, né?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Dois dias.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Fiquei dois dias no máximo em Portugal.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Muito bem. Bom, o senhor já disse

aqui quanto  recebeu. Depois, eu acho que os Deputados têm interesse em ter mais

detalhes sobre isso. Eu queria saber o seguinte. O senhor recebeu o dinheiro e

quanto o senhor... quanto recebeu o jogador, o Jeda?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Jeda. O Jeda ele foi... ele veio pro União São

João, na documentação dele como passe livre do Rio Branco de Andradas. Ele veio,

tinha um contrato de empréstimo dele, depois com o valor fixado. E foi pago para o

Jeda 100 mil reais foi pago ao Sr. Tiroga e ao Sr. Jeda.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Foi tudo que o Jeda recebeu por parte

do senhor?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Mas o Jeda, por legislação brasileira, o

jogador para receber 15% numa venda, ele tem que ter trinta meses de clube, e o

Jeda tinha seis meses de clube aproximadamente. Foram seis meses aproximado.

Seis meses não é correto. Mas eu achei por bem, por bem, além dos 100 mil real

que pagou pelo, pelo...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Pelo passe dele, que o Sr. Tiroga

recebeu em nome dele.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Foi a gente deu... foi dado mais um carro,

Ford Ka, no valor de 12 ou 10 mil reais, ou coisa parecida, e a gente deu um

presente ao Jeda, que deu pra ele comprar uma casa pra mãe dele lá na cidade

natal dele. Que ele não tinha direito a 15%, mas foi dado um dinheiro pra ele

comprar uma casa lá.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Mas isso foi depois que o Vicenza

pagou o senhor?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Exatamente.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – A minha outra pergunta é a seguinte.

O senhor está de alguma forma sendo investigado pelas autoridades italianas sobre

esse processo do passaporte falso?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Não, eu estive na Itália pra resolver esse

problema sobre essa devolução de dinheiro, que eu acho que é um ato mais

absurdo que eu já vi no meio do futebol: jogador que vale 5 milhões de dólares ficar

por 300, e ainda a gente ser acionado pra resolver esse caso, para dar outro

jogador,  porque eu não tenho esse dinheiro pra devolver tão já. Eu tenho que
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vender, fazer... Eu tenho um déficit de 6 milhões, que eu não tenho dinheiro pra

devolver pra lá. Aí eu tive lá, recebi uma intimação no aeroporto de Milão para fazer

um depoimento na polícia, na questore — eles falam questore — de Vicenza. Eu

fui interrogado no mesmo dia que o Careca foi. Foi um sábado, um sábado à tarde,

um depoimento de, aproximadamente, uma hora e meia.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sim. Então, o senhor está sendo

investigado?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Não, também como testemunha e, mais ou

menos, o mesmo tipo de pergunta que vocês estão fazendo aqui.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor teve alguma outra

experiência com problemas de passaporte falso?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Não. Eu tenho um outro caso aí, que é o do

jogador Oliveira, que... Vai deixar pra depois ou vai falar agora do Oliveira? Pode

falar?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Eu estou perguntando se o senhor

tem alguma outra experiência.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Eu tenho experiência.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor pode dizer a que o senhor

tem.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – É... Eu nunca tirei passaporte de jogador

nenhum. Isso eu gosto... eu queria que vocês provassem. Eu gostaria, depois, que a

imprensa, o mesmo espaço que ela teve pra falar sobre máfia, falar sobre jogador,

desse espaço também pra mostrar que eu não tenho nada com passaporte. Com o

Sr. Oliveira, aconteceu uma coisa engraçada. O Sr. Oliveira é um jogador recém-

formado no Júnior e minha equipe estava no rebolo do Campeonato Paulista do ano
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passado. E o meu goleiro não estava muito bem. Eu chamei meu treinador e falei:

“Põe esse menino pra jogar”. Esse menino tinha pegado passe livre no Corinthians,

coisa parecida. Eu falei: “Põe esse garoto pra jogar” Que é um garoto moreno,

esguio. Eu falei: “Vamos ver o que esse garoto vira”. Eu tinha cinco jogos pra fazer...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Quando foi isso?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Em maio de 99, certo?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Noventa e nove.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – E ele foi relativamente bem. No último jogo,

eu estava viajando, e o treinador tirou ele, inclusive, porque tomou quatro gols contra

o Ituano. O treinador parece que não gostou muito, coisa parecida. Aí a gente

emprestou ele ao Rio Negro, que tava nas finais do campeonato, o Rio Negro, de

Manaus. O time também foi vice-campeão lá, certo? Eu, em viagem à Espanha, eu

conheci, eu conheço um treinador de um time de terceira divisão, o Sr. Juan Ramón,

que é amigo pessoal meu, e ele solicitou pra mim que... um negócio até absurdo:

goleiro para a Europa. Não existe isso. O cara quer atacante, quer jogador de meio

de campo. Falei: “Ó, tem um rapaz lá que fez quatro, cinco jogos comigo lá, fez

alguns cinco, seis jogos lá no Rio Branco, Rio Negro de Manaus, eu acho que vai

dar certo”. Ele falou: “Ó, manda o garoto aí pra experiência pra mim. Eu nem estava

no Brasil e telefonei. Mandaram o garoto pra lá. Muito bem.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Pode falar um pouco quem é

Juan Ramón, o Ramón? Quem é esse Ramón?

O SR.  JOSÉ MÁRIO PAVAN – É o treinador da equipe do Majorca, segunda

B, porque na Espanha o Majorca é... — como o Palmeiras está fazendo agora —.

Existe o time principal que disputa a primeira divisão, e tem as equipes que disputam

a terceira, só que lá chama... tem a primeira divisão, tem a segunda divisão, e tem a
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segunda B, vamos dizer, que seria a terceira divisão. Esse jogador foi pra avaliação,

dez, quinze dias, depois fez  contrato de um ano, aproximadamente, com essa

equipe pra disputar o campeonato lá. Esse jogador foi pra lá graciosamente, sem

passe estipulado. Não existe um contrato de empréstimos. Existe aquele termo de

empréstimo. É um impresso da CBF, da CBF. Esse jogador foi pra lá, não se

comunicou nenhuma vez com o União São João. O meu funcionário, pra falar com

ele, teve que falar via seu procurador, uma pessoa chamada João. Falou uma vez

com ele. Esse jogador jogou quatro partida nesse Majorca B, não foi bem

tecnicamente, só, como tinha contrato a cumprir, não jogou mais, ficou parece que

uma vez no banco de reserva da equipe principal por falta, por contusão de outros

jogadores. No final do seu contrato, o Majorca nem pagou a passagem de volta.

Esse jogador daí ligou ao União São João, em forma de desespero, pedindo que o

União São João providenciasse o retorno dele ao Brasil. A gente enviou, a gente

pagou a passagem de volta dele. Voltando ao Brasil, a gente ia começar esse

Campeonato João Havelange, que é um campeonato que não tinha muito, assim

não tinha muita atração, e a gente tinha traçado por meta lançar jogadores novos

para fazer uma base para o Campeonato Paulista. Esse jogador, ele esteve

conversando comigo, e eu ofereci mil real de salário pra ele, líquido de imposto, e

mais alojamento e alimentação. Ele pediu 3 mil reais. Eu falei que não daria pra

pagar; se tivesse algum clube que pagasse isso a ele, que eu emprestaria ele de

graça, certo? Eu emprestaria de graça. Ele falou que não dava. Então, pedi a ele pra

ir embora. Mas esse jogador tem um contrato com o União São João de cinco anos,

certo? Naquele contrato, está escrito que é 300 reais por mês o salário dele. Mas,

como ele veio da Espanha, eu acho que tem que dar um aumento salarial pro rapaz,

certo? Mas o maior salário... o União São João... os goleiros que disputaram aquele
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juniores iam  ganhar 500, 600 reais, aproximadamente. Eu ia pagar mil a ele, mas

ele exigiu três. Eu falei a ele: “Se tiver um clube que te pague, venha aqui que eu te

empresto o passe de graça, não te cobro nada”. Muito bem, o jogador foi embora pra

casa, sumiu. Em setembro desse ano, a gente recebeu a notificação —  isso virou

moda hoje no Estado de São Paulo, acho que em todo o Brasil, jogadores entrar na

Justiça do Trabalho para solicitar o passe —. Mas eu acho que ele se enganou. Em

vez de pegar, talvez, um advogado de área desportiva, que em São Paulo tem

bastante, pegou um advogado lá da cidade dele, que... a cidade da namorada dele,

que talvez não tenha tanta experiência no ramo de futebol. E entrou na Justiça do

Trabalho. Parece que teve a primeira audiência tão-somente. Quando eu soube que

tinha entrado, eu chamei o meu diretor administrativo, o Sr. Diniz, e o meu advogado

e falei: “Por que perder tempo com isso? Chama o advogado e dê o passe ao

menino. Em março vai acabar o passe, pra que vai ficar gastando dinheiro com

advogado e com Justiça? Quer o passe? Dá o passe. Ele não foi bem aqui, não foi

bem lá na Espanha. O jogador não é tecnicamente tão bom. Dá o passe e acaba

com o problema”. Foi solicitada a presença desse advogado, lá em Araras, e, junto

com o advogado do União São João e o meu diretor administrativo... E, nessa

reunião, teve o advogado dele e o procurador, o Sr. João. Aí é que eu acho que

começa a complicar as coisas. A gente fica exposto. Por  causa da CPI a gente fica

exposto, no caso Jeda, é fácil tacar mais uma pedra. Esse advogado, com esse

procurador, falou ao meu advogado, o advogado do União São João, e ao meu

diretor administrativo que ele tinha um passaporte na mão, que eu nunca vi, que eu

não sei, nunca vi, não sei como foi tirado, não sei nada disso daí, certo? Tenho o

telefone do Majorca aqui. Por isso, vocês podem investigar, podem fazer o que

quiser. Não sei nada e não vi. E esse advogado, com esse senhor, solicitou ao
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União São João pra fazer um acordo que o União São João daria o passe e 180 mil

reais para não se falar de passaporte, ou, senão, entregaria o passaporte à CPI. Por

ordem minha, para os meus dois funcionários, eu falei o seguinte: “Eu não tenho

conhecimento de passaporte. Eu sei que vai desgastar mais a imagem do União São

João, ainda, porque, espera um pouco, tá o caso Jeda em evidência, se aparecer

mais um caso vai desgastar mais ainda. Mas eu não posso ser corrupto de aceitar

uma situação dessa, ser pressionado a dar 180 mil real pra calar a boca pra pessoa

não trazer o passaporte. Leve o passaporte à CPI. E foi entregue a vocês.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Então, eu quero...

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Eu não tenho nada... quero deixar isso bem

claro esse caso...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES –  Quero apresentar pro senhor, então,

o passaporte que nós recebemos, que o Presidente Aldo Rebelo recebeu, foi

entregue pelo próprio jogador.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Exatamente. Agora, tem o seguinte, tem umas

coisas...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor já viu esse passaporte?

 O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN  – Nunca vi.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Nunca tinha visto.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Eu nunca o vi, nunca chegou à minha mão.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor viu algum igual na mão do

Jeda...  que o senhor recebeu lá em...

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – O do  Jeda ficou com...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Era igual a este?
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O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – O do Jeda ficou por uma hora e meia ou duas

horas, que é o tempo de vôo de Lisboa a Milão, em minha mão. Eu tive a

curiosidade de abrir esse envelope e olhar.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E era igual a esse?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Mais ou menos igual. Não posso, não tenho

memória fotográfica pra saber, certo? Agora, esse passaporte desse cidadão, aqui,

eu nunca vi, eu não sei. Isso aqui é maldoso e oportunista o que tá acontecendo

nesse caso aqui, certo? Isso é ruim, porque a gente fica exposto, certo?. É mais um

tacando uma pedra, certo?. Não sei, não vi. Interrogue o Majorca. Interrogue o

jogador. Onde ele tirou essa fotografia? No Brasil não tira fotografia, olha  aqui, ó, de

lado! Eu vi pelo jornal o Lance! que o jogador tá de ladinho. No Brasil, não tira

fotografia de lado pro passaporte. Ele tirou na Espanha. Como que ele fala no jornal

o Lance!, porque eu sei, conhecimento, pelo jornal Lance! que diretores do Majorca

pedem pra ele não usar o passaporte. E pedem pra ele não usar porque é falso.

Então, ele sabia que era falso. Eu acho que vocês têm que chamar o jogador aqui e

indagá-lo sobre isso daqui. Como vocês estão me chamando aqui que houve o caso

do Jeda, e eu chamei... eu fui o primeiro a pegar, a colaborar com vocês, mandei

uma carta com nome, com tudo ao Deputado Aldo, chame esse cidadão aqui, que é

oportunista. Oportunista, tá como uma briga com o União São João  na Justiça. E

pediu 180 mil real pra não mostrar isso pra vocês. Não tive medo, não. Desgastou

mais a minha imagem e do meu clube.  Mas não tive medo, não. Manda provar,

manda ele provar que eu tenho alguma coisa com tudo  isso daqui.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sr. Presidente, já estou satisfeito.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo)  – O jogador não atribuiu ao

senhor nenhuma responsabilidade por esse passaporte...
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O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – É, pelo menos tá sendo honesto nessa parte.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo)  – Apenas um procurador do

jogador disse que quando o Sr. Belotto... tem o diretor?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Tem o diretor meu de futebol que cuida de

contratação, Antônio Carlos  Belotto.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – É. Que esse Belotto teria feito

menção a uma certa despesa com passaporte.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – De maneira alguma tenho conhecimento

desse caso.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Mas não foi o jogador que

falou.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Foi a ameaça, inclusive desse seu João, o

seguinte: “Seu Belotto, existe um passaporte. O que eu faço com ele?” Já tinha o

caso do Jeda. “Faça o que você quiser com o passaporte”.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Quando me entregou o

passaporte, o jogador apenas me disse que recebeu uma orientação do supervisor

do clube espanhol para providenciar uma fotografia, levar à secretaria e pegar o

passaporte comunitário.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN  – Isso. E o jogador...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Perguntei se havia algum

brasileiro envolvido ou que tinha falado da existência do passaporte, ele disse que

não.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Agora, o senhor há de convir comigo,

inclusive vendo os jornais e as televisões que, por exemplo, sai: tal pessoa não é

correta. Uma pessoa chega e fala assim: esta pessoa não é correta. E você fica
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balançando; chega uma outra e fala o mesmo pra você, balança. Aproveitou o caso

do Jeda... e o que mais indigna nisso daí é solicitar 180 mil real pra não mostrar

isso. Isso é baixaria, pra mim, certo? Por que? Porque expõe a gente. Porque a

gente tá exposto a jornais, e tal. Não tenho medo, não. Por isso que eu falei, eu

quero o mesmo espaço que tratou disto, que tratou de falar em máfia, que me dê

esse espaço, porque eu tenho uma família, nascida numa cidade pequena, que lá

um conhece um outro. Não nasci em São Paulo que eu só mais um, não, certo? Eu

sou cobrado em cada esquina que eu passo. Daqui a pouco, eu vou começar a ser

tratado como falsário ou coisa parecida. Isso é ruim.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Com a palavra, para a sua

inquirição, o Deputado Arlindo Chinaglia. Tem V.Exa. a palavra.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Obrigado, Presidente. A

primeira pergunta que eu queria fazer pro Sr. Pavan é: como é que o senhor sabe

que o Careca ou o Campinas, o Clube, recebeu 250 mil dólares?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Porque está escrito.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA –  Onde?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Nessa última viagem que eu estive na...

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Onde?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Nessa última viagem que eu estive em —

tudo bem —, em Vicenza, o  que aconteceu foi que nos autos... porque o Vicenza já

está... já acionou a União São João na justiça italiana. Nesses autos está escrito que

250 mil dólares o Careca já recebeu.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – O Careca disse aqui que não

tinha recebido um tostão. Então, quero registrar à Presidência e à Relatoria pra que

este ponto volte a ser investigado junto ao Careca. Talvez ele deva ser reconvocado.
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Mas isso pra ser avaliado (ininteligível.) Queria registrar isso, aí, inicialmente.

Segunda pergunta: o senhor disse que o senhor tava vendendo jogador brasileiro.

Eu entendi, eu depreendi da sua afirmação que o senhor não tinha entrado em

nenhum tipo de mérito, se ele era jogador comunitário ou não. Entendi bem o que o

senhor falou?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Exatamente.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – O.k. O senhor sabia, durante as

tratativas, que estava sendo tirado um passaporte brasileiro ou um passaporte,

digamos, português ou uma dupla nacionalidade para o jogador? O senhor soube

disso quando?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – O jogador brasileiro ele já tinha passaporte

porque já tinha estado na Itália duas vezes.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Eu não sabia.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – O português eu sabia, porque cogitou-se que

familiares dele é de descendência alemã ou portuguesa. Parece que a mãe é

portuguesa e o pai alemão, ou coisa parecida.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Tudo bem. Quer dizer, então,

que fazia parte... no período da negociação já compunha este quadro a busca de um

passaporte estrangeiro, dada a sua ascendência eventual em Portugal.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN  – Exatamente, desde o mês de março.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Pois bem. Claro! O senhor é um

homem que tem vinte anos no futebol, é experiente. Portanto, o senhor sabia,

imagino, que se tivesse um passaporte diferente ele seria um jogador comunitário, e

o valor seria maior. Ou não sabia?
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O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Sabia, só que acho que o senhor não deve ter

prestado atenção no que eu disse, que eu tinha oferta...

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Estou prestando atenção.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Sim, desculpa. Que eu tinha oferta aqui no

Brasil, de clubes brasileiros, que pagava até mais por esse jogador, acima de 1

milhão, e também uma proposta...

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Eu lembro.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Então, o seguinte, mas eu tinha que honrar

uma palavra ao...

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Eu lembro que o senhor falou

isso, mas eu quero ir à frente. O senhor... Veja, ao honrar a palavra com o Careca,

com o clube, enfim, que tinha levado o jogador pro exterior, portanto, não caberia ao

senhor, até salvo melhor juízo, estar preocupado com passaporte que desse a ele a

condição de comunitário ou não. O seu papel era vender pelo melhor preço e

quando se empenha a palavra pode até se perder algum dinheiro, porque a palavra

está empenhada, mas o senhor disse que..., digamos, esse contrato, ele terminaria

em abril, com o Careca, mas como tinha a palavra empenhada, o senhor manteve

além de abril. Pois bem. Daí, eu posso deduzir que o interesse maior de ter um

passaporte que transformasse o jogador em jogador comunitário, se fosse garantido

um determinado valor estipulado de 1 milhão de dólares, esse interesse maior seria

de quem estava intermediando o negócio, porque... O senhor falou que era dois

tipos de contratos: ou era 40% pro Esporte Campinas, não sei se esse é o nome

exato, ou o que ele recebesse além de 1 milhão de dólares.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Quando o jogador foi para..., em fevereiro, foi

para o torneio, foi feito uma carta autorizando o Careca levar esses jogadores e foi
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colocado o preço na frente: “O que você me der acima disso, é teu”. Quando

voltou..., seguinte: “Olha, 40% disso é teu, está certo?” Então, o seguinte. Ele queria

vender o jogador, aí que começou a discussão, não minha, pessoal, porque eu

nunca conversei, não falo italiano — está certo? — com o pessoal do Vicenza, que

desgastou muito. Inclusive, o Careca disse que desgastou muito a imagem dele

perante o clube. Porque eu não queria mais o valor inicial, que saiu com 500 mil

dólares daqui, certo? O jogador fez um Campeonato Paulista muito bem, subiu de

preço, certo? Eu exigi que o jogador fosse vendido por 1 milhão de dólares,  e que

40% disso seria do Careca, seria do Campinas Futebol Clube.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Veja, eu poderia entender da

seguinte maneira. Inicialmente, tinha duas opções: 40% ou o que fosse acima de 1

milhão?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Essa a primeira...

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – A primeira fase...

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Não, aí pode...

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – ... depois voltou consagrado em

40%?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Certo. A partir, vamos dizer assim, do mês de

abril, ou antes um pouquinho de abril, quando começou as negociações, quando

chegou ao valor que eu exigi, 1 milhão de dólares, certo, ficou acertado que era 40 e

60%, certo?

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – O.k. Não estou fazendo

julgamento, mas..., digamos, da sua pessoa; eu estou tentando entender, mas... Me

dá uma..., me chama a atenção que, veja, envolvendo o procurador, o clube que ele

trabalhava, que vocês dizem: “olha, nós cuidamos... — não estou dizendo que não é
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verdade —, cuidamos da parte psicológica, odontológica, médica, alojamento;

pensamos no jogador; queremos o melhor, a família dele, etc., etc.”, e de repente o

União São João ficar com 60% e o Campinas com 40%. Me chama a atenção esse

percentual 40%. Me parece elevado.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Eu posso explicar?

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – O que que justificaria isso, os

40%?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Eu explico o senhor o porquê..., por quê os

40%? O Careca realmente promoveu o jogador nesse torneio. Ele teve despesa em

promovê-lo. Me parece que pra inscrição desse torneiro aí Vilarejo foi coisa de 40

mil reais, só pra fazer a inscrição, mais todas as despesas por conta do clube

participante, certo? Mas teve promotor de venda lá também, lá na Itália. Não foi o

Careca que vendeu esse jogador diretamente. Tem esse Sr. Máximo Briaschi aí, que

é promotor de venda de jogadores e também levou um percentual, está

entendendo? O União São João se contentou com seus 600 mil dólares, no caso,

que seria por acaso 60% de 1 milhão, certo? Mas esse dinheiro não ficou somente

para o Campinas. Eu não sei detalhes disso porque não  me compete — está certo?

— mas assim, no dia da negociação, eu sei que esse Máximo Briaschi levou..., teve

uma participação muito grande nesse dinheiro.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – O senhor disse que chamou  a

atenção o fato de o senhor fazer uma proposta de um milhão e meio — não é?— de

dólares, para trazer o jogador. Inclusive, isso permitiria àquele time ter um lucro

grande, num curto espaço de tempo, e que ali o senhor ficou sabendo que o valor do

passe já estava em 5 milhões. E me chamou a atenção o fato de o senhor dizer que

chamou atenção isso, né?
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O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Exato.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – E eu quero tentar ver se a gente

identifica mais alguma coisa. Vou fazer uma pergunta direta, e não é acusação, é

pergunta! Entrou dinheiro por fora nessa negociação, ou não?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Não.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Não.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Não. O União São João recebeu o dinheiro

aqui no Brasil, no banco HSBC.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Mas o senhor não teria como

dizer que, por exemplo, foi 600 mil pro União São João e pode ter ido algum valor

pra algum intermediário qualquer?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Não, eu tenho um contrato; no meu contrato,

inclusive, fala que, pelo menos tenho visto via imprensa, que o Deputado Pedro

Celso tem a cópia do contrato, é um contrato de 1 milhão e... é um contrato de duas

folhas, contrato totalmente simples. Não tenho conhecimento, não. E, olha, pra

conseguir esse valor aí foi uma briga danada, viu? Eles tratam a gente como

brasileiro, sabe? Acho que me revolta isso, sabe? Eu sou extremamente brasileiro,

extremamente patriota, sabe? Sou muito bairrista. Eu tive uma encrenca muito

severa com esse povo do Vicenza porque eles tentam tratar a gente assim

realmente não como Terceiro Mundo, como quarto mundo. Eu acho que esse

negócio... O que mais me chateia todo esse caso aí, que além de ser vítima, que

estou perdendo dinheiro, esse pessoal enganou, teve má-fé. Porque eu acho que

esse pessoal, quando ele põe a palavra idônea, eu acho porque..., não arrumar

dinheiro, ou não aceitar um outro jogador na troca desses 550 mil dólares que tem

que devolver, certo? Porque eu estou propondo dar outro jogador pra acabar com a
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encrenca, logo, certo? Mas, caso eu não consiga, isto aí vai e eu tenho certeza de

uma coisa. No tribunal italiano, eu perco, mas dentro da FIFA eu tenho certeza que

eu ganho, porque este contrato, ele... este contrato com essa palavra idônea, eu

acho que é um contrato leonino.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Bom, eu não quero entrar aí,

mas de qualquer maneira eu queria fazer a seguinte pergunta pro senhor.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Só, me permita. Só pra

entender o raciocínio, me permita, Deputado Arlindo Chinaglia. O senhor está

dizendo que a palavra idônea no contrato do jogador, em relação ao passaporte,...

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – É leonino.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – ...significa que o clube sabia

que o passaporte podia ser falso? É isso o que o senhor está querendo dizer?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Eu acho que... eu acho que... eu acho que o

clube desconfiava de alguma coisa.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – É nisso que eu quero entrar.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Acho! Acho, presta bem atenção!

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Eu também acho, pelo que o

senhor falou, claro.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Presta bem atenção: não estou afirmando

porque eu sou afirmo uma coisa quando eu vejo com meu olho.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Vejam, eu também entendi que

o senhor deu esse recado. Agora...

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – Deputado Arlindo,

permite um pequeno aparte?



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 001284/00 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 07/12/00

165

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Não, me perdoe, Deputado

Ronaldo, eu estava com a pergunta embicada, já estou meio... por deficiência na

sinapse, eu estou tentando aqui recuperar porque era uma pergunta que eu supunha

interessante, mas eu... Deixa eu ver se eu retomo aqui, depois dou o aparte em

seguida pro senhor. Veja, o senhor disse... Lembrei. O senhor disse que se sente

enganado, evidente.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Lesado, vamos dizer assim.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Lesado. Por quem? A quem o

senhor atribui essa responsabilidade?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Eu acho que... eu acho que... sem proteger

ninguém, porque eu não sou juiz pra julgar ninguém, o seguinte. Eu acho que o

Careca... Vou dar a minha opinião, eu não sou juiz. Vocês vão apurar os casos e

depois vocês vão ver quem tem culpa e quem não tem, certo? Minha opinião de tudo

isso, seguinte. Careca: eu acho uma pessoa inocente, uma pessoa assim pura, no

meu modo de entender, pura; uma pessoa que foi um grande jogador de futebol,

mas está no ramo agora; uma pessoa que tem muita influência na Itália, muita

influência no Japão. Inclusive, até aconselhei o Careca: “Careca, pára com esse

negócio aí de time de futebol, pára com esse negócio de centro de treinamento.

Monta um escritório de venda de jogador, que talvez você, com o nome que você

tem no mundo futebolístico...” Os Deputados, talvez, que estiveram na Itália... O que

fala-se em Antônio Careca, os caras querem beijar na boca o Careca, quase. Não

pode passar na rua, de tão... que gosta, certo? Então... “Usa essa influência que

você tem, e faça algum negócio”. O Careca, eu acho que ele foi enganado. Ele foi

enganado; talvez tenha escolhido mal esse escritório. Além de vocês investigarem,

eu também estou tentando investigar quem que é Jimmy, quem que está junto com
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esse Jimmy. Tem mais coisa, porque eu perdi dinheiro com essa parada e perdi o

nome, certo? Então, é o seguinte. Eu não estou culpando o Careca, nada. O culpado

é quem o Careca contratou pra fazer essa porcaria, certo?

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Até prova em contrário, eu

tenho a mesma opinião mas, veja. Falando respeitosamente: qual é o problema

dessa história toda? É que tem um Jimmy, que nem se sabe se o nome correto dele

é Jimmy, ninguém sabe onde ele se encontra, até o momento. Então, eu acho que,

se possível, a CPI tem que botar a Polícia atrás dele, a INTERPOL, pra localizá-lo,

não é? E ele passa a ser uma figura — já era e agora mais do que nunca —, uma

figura central. Mas eu perguntei pro Careca e pro Edmar se eles tinham tomado

alguma medida judicial contra esse Jimmy. Não tomaram a medida. Então, veja, se

eu me sinto lesado, eu acho natural que eu tome medidas, porque, senão, parece

que há uma certa — parece, não estou dizendo que exista —, mas eu não posso

descartar, para o bom serviço da CPI, para o bom trabalho, que exista algum grau

de cumplicidade. Veja: isso não é nenhuma acusação. E eu quero fazer a mesma

pergunta para o senhor. E o senhor foi lesado mesmo, o seu clube foi lesado. O

senhor já tomou alguma medida judicial, jurídica, a polícia, para resguardar o seu

nome e para resguardar os interesses do clube que o senhor preside? O senhor já

tomou alguma medida?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Estou tomando, já contratei advogados.

Aqui... porque eu fui o primeiro a entregar esse cartão aqui num fax confidencial ao

Deputado Aldo. Este aqui é o original do cartão, passei um fax, junto com o fax da

minha carta. Por meio desse cartão, eu estou tentando pesquisar no meio

futebolístico. Aqui tem dois nomes, tem aqui... desculpe, é que eu não...
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O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Chama-se presbiopia, depois

dos 40 anos é duro.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – É verdade. Tem aqui da FIFA, “FIFA Play,

Bernardo Chalen e Mr. Jimmy Martins. FIFA. Agentes Representantes”. Depois

telefones e tal, não sei o quê. Certo? Eu recebi esse cartão e usei esse telefone para

ter contato. Estou tentando achar quem é essa pessoa via Internet. Esta pessoa foi

ex-agente FIFA. Então, acho o seguinte: acho que está fácil pra vocês. Porque tem

um cartão desses que na Internet tempos atrás, qualquer pessoa que entra na

Internet tem todos os nomes de Agentes FIFA do mundo, e essa pessoa fazia parte

da FIFA, contatem a FIFA e vejam os endereços dele. É fácil. Eu estou tentando

fazer isso pessoalmente.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI  – É brasileiro?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Não tenho conhecimento. Não tenho

conhecimento. Agora, é o seguinte: eu estou tentando levantar, procurando,

perguntando e a hora que eu achar qualquer indício disso eu vou processar. Olha lá

que eu não o agredi fisicamente.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – A última pergunta, Presidente:

durante...

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS  – Deputado Arlindo...

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Eu vou te dar, mas... eu não

esqueci do aparte. Veja, durante as tratativas de negociação, em algum momento o

clube Campinas, ou o Edmar, ou o Careca, ou o Sr. Tiroga, enfim, alguém comentou

com o senhor: “Olha, temos que providenciar o passaporte”? Digamos, algo que

chamasse a atenção sobre o passaporte, que o senhor pudesse suspeitar em algum

momento que pudesse ter problema?
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O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – De maneira nenhuma.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Tipo assim, olha: “vamos ter

que gastar mais dinheiro do que a gente previa para conseguir esse passaporte”.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – De maneira nenhuma. O que foi falado pro Sr.

Careca e pro Sr. Edmar é que essa pessoa aqui tinha feito uma infinidade de

passaportes já, um monte de passaportes de um monte de gente aí,  que é de

perfeita qualidade e tal, não sei o quê, que é de garantia, “quente”, vamos dizer

assim, entre aspas, que era uma coisa “quente”, tão “quente” que me seduziu a

assinar um contrato imbecil desse jeito.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Tão quente que queimou. Eu

concedo o aparte ao Deputado Ronaldo Vasconcellos.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – Rapidamente. O senhor

recebeu algum dinheiro da transação?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Recebi.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – Quanto?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Seiscentos mil.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – O senhor declarou isso à

Secretaria da Receita Federal.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Não. Está no exercício, está na minha

contabilidade e fecho a contabilidade dia 31 de dezembro.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – O senhor declarou isso

ao Banco Central.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Veio via Banco Central.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – O Banco Central tem

informação oficial.
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O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Claro.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – Obrigado.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Bom, Presidente, agradeço e

encerro as perguntas. Obrigado ao presidente Pavan.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Nelo Rodolfo) – Tem a palavra o Deputado

Jurandil Juarez. Perdão, Deputado Jurandil, na verdade, tem a palavra o Deputado

Chico Sardelli, logo em seguida V.Exa. fará suas brilhantes perguntas.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Suplente não tem jeito, né? (Risos.)

Sr. Presidente, Relator, demais Deputados, José Mário Pavan, um homem da cidade

de Araras, vizinho ali da nossa cidade de Americana, e um homem que já fez muito

pelo futebol não paulista, mas brasileiro também. E nós precisamos lembrar também

aos Deputados que o primeiro clube-empresa do País foi na cidade de Araras, na

mão do José Mário Pavan. Isso deve ter sido modelo até para alguns países sul-

americanos. Eu me lembro na época até de ter visto alguma reportagem, e dali

saíram grandes jogadores, como Roberto Carlos, enfim, tantos outros jogadores. A

primeira pergunta minha: a transação foi 1 milhão de dólares, é isso? O União São

João recebeu 600 mil dólares, os outros 400 mil dólares foi destinado 40% à

empresa do jogador Careca...

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Campinas Futebol Clube.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Campinas Futebol Clube. Que não

foi pago pelo União. Foi pago diretamente pelo Vicenza. Pagou o União e também

pagou o Careca. É isso?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – O União, no segundo contrato, ele recebeu

uma carta, recebeu uma carta do Vicenza  autorizando a pagar 400 mil dólar ao...
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O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Ao Careca.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Ao Campinas Futebol Clube.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Ao Campinas.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Isso está no contrato, inclusive.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Essa transação foi feita diretamente

do Vicenza para o Campinas Futebol Clube.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Bom, esse dinheiro que o Careca receberia...

é dinheiro que ele receberia agora no dia 31 de outubro...

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Então, ele não recebeu esse

dinheiro.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Presta a atenção, presta bem a atenção. Sei

tudo isso por causa dos autos que eu recebi da Justiça italiana. Que o Careca

recebeu uma carta de crédito e descontou num banco italiano. Presta bem atenção.

Disso eu tenho conhecimento pelos autos do processo que o Vicenza move contra o

União São João.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Está certo. Então, ele não recebeu

nem em cheque, nem em dinheiro. Ele recebeu — isso era a pergunta — uma carta

de crédito com a promessa de pagamento para o dia...

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Eu não fiquei sabendo que ele pegou essa

carta. Fiquei sabendo agora que eu recebi o processo. Presta bem atenção. Ele

tinha um documento, um contrato, que ele tinha que receber 400 mil dólares dia 31

de outubro. Certo? O União São João... No contrato está escrito que eram 400 mil

dólares, certo? Quando veio esse processo contra o União São João, porque o

passaporte não é idôneo e tem que devolver esse dinheiro esse ano, está nos autos

isto: que o União São João tem que devolver 300 mil dólares e o Campinas tem que
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devolver 250, porque descontou... antecipou o pagamento, tipo... sei lá, não entendo

de dinheiro fora do País. Acho que fez, talvez, uma nota promissória e ficou tudo

num banco lá... É uma carta de crédito.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – É uma carta de crédito, que é uma

promessa de pagamento.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Exatamente. Que o Vicenza bloqueou

também. Está nesses autos aí.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Então, dentro dessa colocação, é

bem provável até que o Campinas Futebol Clube não tenha tido acesso a esse

dinheiro.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Aí não é do meu conhecimento.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Está certo. Porque, na declaração

anterior do próprio jogador Careca, ele alega que não recebeu absolutamente nada,

embora esse conhecimento dessa carta de crédito, que é uma promessa de

pagamento, possa ter sido descontada e sido bloqueada na Itália e efetivamente ele

não tenha recebido.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Eu acho que o senhor está correto, porque

nos autos que eu tenho, que eu recebi, eu tive conhecimento é que ele tinha essa

carta de crédito. Se ele recebeu esse dinheiro ou não...

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – O senhor tem conhecimento de que

tem essa carta de crédito de 250 mil. Esse Jimmy Martins, Presidente, ele

trabalhou... ele trabalha no interior do Estado de São Paulo, na Capital, no País

como um todo, no mundo todo? O senhor tem conhecimento disso?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Eu estive com esse Jimmy Martins no máximo

seis minutos, no hotel; no máximo, três, no aeroporto. Posso, talvez, descrevê-lo, a
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fisionomia dele, quer dizer, uma... como se chama aí, o pessoal que faz retrato

falado. (Ininteligível) alguma coisa. Dizem, e pelo... o que ele fala é pessoa do meio

do futebol, tem conhecimento do meio do futebol.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI  – É boleiro.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – É.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Porque a ponta de todo o problema

aí, pelo que nós estamos entendendo, que seja caso da falsificação dos passaportes

passa por esse... esse agente, que, a bem da verdade, já adulterou o cartão de

apresentação, como aí foi colocado, e agora também surge outro nome, que faz

parte desse cartão, que o senhor acabou de colocar. Da minha parte, eu tenho mais

duas ou três coisas bem simples aqui. A Lei do Passe entra em vigor agora em

março. Essa já a título de esclarecimento, inclusive para que os Deputados possam

entender, a própria imprensa possa entender um pouquinho o que é a Lei do Passe.

Ela entra em vigor agora, em março de 2001. É verdadeiro isso?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Dia 26 de março.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Em 26 de março. A partir dessa...

(Intervenção inaudível.)

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – É, a Lei Pelé. A partir dessa data os

clubes perdem o seu maior patrimônio, que são os atletas. É  isso?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Exatamente.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Quer dizer, todos os atletas que...

todos os atletas que o clube tiver na mão como patrimônio, para uma possível

venda, recebem no dia 26 de março o seu passe livre.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – É. Aquele que tiver contrato contínuo mais

novo com o clube continua com o passe ainda.
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O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI  – Agora, vem a minha pergunta. Você

acha que existe uma forma legal do clube não perder esse patrimônio antes que

essa lei entre em vigor?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Eu peço... Eu, como disse, estou aqui como

testemunha, mas se o Deputado, Presidente da Mesa me autorizar, eu queria fazer

um pedido público, em nome do futebol brasileiro: que precisa ser revista a Lei do

Passe com a máxima urgência.  Eu não estou dizendo que é  para acabar... que é

para existir o passe para sempre, mas os parâmetros que ali estão... Nós estamos

aqui brigando aqui, porque... brigando não, a gente está investigando aqui o que

acontece de irregularidade no futebol. A partir do momento que terminar... a partir de

26 de março, pelo que eu conheço de futebol, aí a bagunça vai ser formada, porque

aí é o seguinte: neste País que a gente está vivendo, qualquer cidadão, pessoa

física, é dono de jogador de futebol. Você participou de futebol, você foi presidente

de clube. Tem mais gente aqui dentro que conhece futebol. Hoje, neste País aqui,

qualquer garoto tem dono. É um negócio absurdo! Não é os clubes donos, não,

porque também o clube não deve ser dono. O clube, eu acho, tem que ser o

seguinte: tem um período, ele tem que ter de volta o que ele investiu no garoto. Não

teve um caso aí, agora, recentemente, aqui em Brasília mesmo, que o Exército, a

Aeronáutica investiu numa pessoa de alta patente, que pagou grandes cursos para

ela nos Estados Unidos e de repente ela conheceu um cara lá nos Estados Unidos,

quis casar e largou tudo, e o Governo brasileiro queria o ressarcimento disso? É

idêntico. Espera um pouquinho. Você tem um filho, você põe ele numa escola boa,

você tem que pagar por isso. Você tem um filho, quer levá-lo numa escola de tênis,

você vai pagar caríssimo por isso. Você tem um jogador de futebol, você pega um

jogador de futebol, que geralmente vem de origem humilde, porque o mais
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abastardo não se sujeita a ser jogador de futebol, porque não existe nada mais

disciplinado, nada mais que tenha disciplina neste País do que o futebol. O futebol é

uma coisa extremamente disciplinada. Só quem convive no meio do futebol é que vê

a disciplina. Por quê? Fala em Romário: “Ah, Romário foi para a noite ou coisa

parecida”. Todos nós vamos para a noite, todos nós, às vezes, vamos tomar uma

cerveja ou coisa parecida. Agora, o Romário é vigiado 24 horas, certo? Ele fica em

evidência. O jogador de futebol é tratado de uma maneira,  por exemplo, que ele é

obrigado a comer a comida que o clube obriga, viajar a hora que o clube exige,

andar no ônibus e na poltrona que o clube quer, pôr a roupa para viajar que o clube

queira. Então, é um negócio um pouco complicado. Eu acho que tinha que ser mais

conversado, como falei no começo, certo? Eu acho... Peço a intervenção de vocês,

e peço em nome do futebol brasileiro, que já está morto, quebrado, estraçalhado,

certo, que seja revisto isso rapidamente.  Eu não quero que o jogador de futebol seja

escravo, fica vinculado lá, fica lá, ele é preso àquele clube, de maneira nenhuma.

Mas tem que rever, ver parâmetros, quem investiu, quem criou, porque ninguém

mais vai investir em futebol, ninguém mais vai querer formar jogador de futebol,

certo?  E o futebol é o produto melhor que a gente tem de exportação hoje neste

País. É o produto mais conhecido fora do País, certo? E a gente... inclusive, hoje,

acabou-se o investimento. O povo começou a falar em CPI e tal, não sei o quê. Não

existe mais investimento no futebol. O futebol está parado. Eu até peço que termine

logo a CPI, para o futebol voltar ao seu ritmo normal aí ou coisa parecida, mas que

ajeite essa Lei do Passe, pelo amor de Deus! Só, Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) –  Pedindo pela ordem,

Deputado Nelo Rodolfo.
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O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – Não. Eu só, eu só... Na verdade, eu

não tenho perguntas para o José Mário Pavan. Mas eu... nós temos que falar a

verdade. E como o Deputado Sardelli acaba de colocar... Ele que é de Americana...

Eu sou de Rio Claro, cidade vizinha a Araras, praticamente cidades irmãs, e também

sou testemunha do trabalho desenvolvido à frente do União São João, modelo de

esporte, modelo de desenvolvimento para o futebol. Prova disso é o Juninho, como

ele próprio colocou, que está jogando no Palmeiras agora. O jogador foi comprado

pelo Palmeiras aí por 1 milhão e 200 mil dólares. Foi revelado no União São João e

hoje o Juninho já tem ofertas do exterior de 10, 15 milhões de dólares. Então, é

registrar aqui a lisura e o comportamento sempre sério e altivo, altaneiro do

presidente José Mário Pavan.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Agradeço, Sr. Presidente, muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Com a palavra o Deputado

Jurandil Juarez.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Houve troca combinada.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Há uma permuta com o

Deputado Ronaldo Vasconcellos. Tem V.Exa. a palavra, Deputado Ronaldo

Vasconcellos.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – Sr. Presidente, Srs.

Deputados, nosso depoente, eu não vou entrar em polêmica com o senhor, mas

queria que depois o  senhor lesse o art. 93 da nova... da lei que modifica a Lei Pelé.

O senhor vai ficar um pouco mais tranqüilo. Eu tenho certeza  absoluta disso

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Noventa e... Noventa e três?

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – O Tribunal Superior do

Trabalho... Noventa e três, da nova Lei Pelé, modificada por este Congresso. O
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senhor vai ficar um pouco mais tranqüilo, pelo menos. Eu queria dizer que estranhei

muito quando eu vi assim: passaporte comunitário idôneo. Quer dizer, já dá uma

idéia que tem qualquer coisa complicada no ar. O senhor está queixando que de vez

em quando é interpelado. Eu sei disso, quando a pessoa fala em CPI,  não sei o

quê. Tudo bem. Mas o senhor está tendo também a oportunidade de falar para todo

o Brasil. O senhor está tendo essa oportunidade de esclarecer essas coisas. Então,

eu queria perguntar assim de maneira objetiva, de uma maneira enfática para o

senhor: quem é o vilão, nesta história toda, da transação desse jogador de futebol?

Alguém é o vilão. Não é o senhor. Eu tenho certeza disso, confio nisso. Quem é o

vilão nessa história toda?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – O vilão... O seguinte: o culpado que fez toda

essa palhaçada?

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – Sim.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – É o Jimmy. O Sr. Jimmy.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – O tal do Jimmy, que está

sumido aí?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – É, que me parece que se chama César. Não

tenho certeza. Presta bem atenção no que eu vou falar aqui: disseram, nessas

investigações pessoais minha, que me parece que se chama César.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – César?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Não estou falando com certeza.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – Tudo bem, suposição.  O

senhor poderia passar aquele cartão para o nosso Presidente?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Nosso Presidente tem.
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O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – Formalmente entregue?

Muito obrigado, Sr. Presidente. Obrigado, Deputado Jurandil Juarez.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Deputado

Ronaldo Vasconcellos. Com a palavra o Deputado Jurandil Juarez.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sr. Presidente, Sr. José Mário

Pavan, Srs. Deputados, o senhor me desculpe, eu tenho que retornar a algumas

situações. Eu sou o Sub-Relator desse tema, e algumas coisas que não ficaram

claras, embora já tenham sido até perguntadas, mas eu gostaria de aclará-las

melhor. E inicialmente lhe dizer que o senhor pode ter pressa para a gente acabar

esta CPI, e nós temos prazos. Mas o senhor pode ter certeza que, quando esta CPI

terminar, o futebol pode até não estar melhor, mas os horizontes estarão. E esta CPI

existe exatamente porque os horizontes do futebol, antes da CPI, estavam muitos

escuros. Mas, Sr. José Pavan, eu queria lhe perguntar... O senhor tocou várias

vezes no assunto e não tocou no valor. Quanto foi o valor fixado na carta que o

senhor deu para o Careca, quando os jogadores foram para a Itália? O senhor disse

que fez um contrato, que fixou um preço mínimo. O restante seria do Campinas, ou

então 60%, 40%. Qual foi o valor que o senhor fixou para o jogador Jeda, nessa

carta que passou para o...

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Quando ele viajou para a disputa do torneio?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Para disputar o torneiro

Carnevale.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Quinhentos mil dólares.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ –  Quinhentos mil dólares. O senhor

já respondeu isso, mas eu quero que o senhor entenda também o sentido da minha

pergunta. Eu gostaria de saber... O clube recebeu 600 mil dólares.
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O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Claro.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Esses 600 mil dólares, o senhor já

disse aqui... que o Deputado Arlindo Chinaglia, se não me falha a memória, ele

perguntou se não teve nada por fora. O senhor garantiu que não. A minha pergunta

é a seguinte: esse dinheiro entrou na contabilidade do clube?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Está na contabilidade do clube.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Quantos jogadores o senhor já

negociou? Dá pra lembrar assim? Ou o União São João... já negociou para o

exterior.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Para o exterior, vamos dizer, no máximo,

máximo, máximo uns dez jogadores. Mas vamos dizer... não chega a dez: oito.

 O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Dez. E algum deles teve

notoriedade como tem o Jeda?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Não, o Jeda... o Jeda até não tem tanta

notoriedade. Teve nesse torneio em Viareggio, certo? O União São João, hoje, tem

um jogador... a gente vendeu o jogador Lima, hoje, que é um sucesso na Itália. O

melhor jogador brasileiro na Itália, hoje, é o Lima, que está jogando no Bologna. É

um jogador que a gente vendeu há muito tempo atrás para um time da Turquia, e a

Turquia vendeu para o Zurich, o Zurich vendeu para o Lecce, o Lecce vendeu para...

coisa parecida. Tá parecendo esse momento. O jogador de maior autoridade no

União São João é o Roberto Carlos, que nós vendemos para o Palmeiras, o

Palmeiras vendeu a Inter de Milano, o Milano vendeu a Real Madri.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Eu pergunto isso porque me

parece que o senhor vendeu um mico também, né? Pelo menos na sua própria
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expressão. Tinha um goleiro que o senhor não queria nem no seu clube, acabou

mandando pra Espanha.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Não, não. O senhor talvez não tenha

entendido bem. O goleiro jogou quatro ou cinco partidas...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – E levou quatro gols de Tuão(?),

né...

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Depois, e depois e depois, lá na Espanha, ele

não foi muito bem e foi devolvido.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Perfeito. Eu queria fazer esse...

Bom, passando de assunto. Qual é o seu relacionamento com o Sr. Tiroga? Tiroga,

o nome dele...

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Eliseu Oliveira.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Eliseu Oliveira. Qual é o seu

relacionamento com ele? Qual é o relacionamento dele com o clube?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – O Tiroga é uma pessoa que foi jogador de

futebol, uma pessoa que viaja todo o Brasil, que descobre talentos. E ele leva

jogadores para teste, jogadores de tudo quanto é idade. “Ó, eu vi um jogador lá em

Belém de Pará, que eu acho que tem boa qualidade”. Então o Sr. Tiroga leva ao

União São João, fica dez dias, vinte dias, se avalia o jogador tecnicamente, caráter

do jogador, fisicamente, faz uma série de análises. Aprovado, se compra, se

empresta, tem uma série de coisas. Mas é uma pessoa de confiança do União São

João em termos de... de opinar sobre qualidade técnica de jogador.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor disse que pagou ao Sr.

Tiroga 100 mil reais pelo passe do Jeda.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Exato.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – É isso mesmo? Tá. E disse

também que deu algumas outras vantagens ao Jeda, inclusive um Ford Ka e uma

casa, ou dinheiro pra comprar uma casa. Quero lhe fazer a seguinte pergunta,

porque eu tenho uma informação diferenciada do depoimento da manhã: esse

dinheiro que foi comprado a casa da mãe do Jeda foi o dinheiro que foi dado pelo

São João ao Jeda, ou foi dinheiro que foi passado ao Tiroga e o Tiroga passou pro

Jeda?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – O União São João deu dinheiro, e o Sr. Tiroga

também deu dinheiro pra comprar esta casa. O União São João não tinha que dar

nada ao Jeda, vamos dizer assim. Deu um presente ao Jeda.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sim, mas...

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – E eu tenho informação, eu tenho informação.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Mas comprou a casa, ou comprou

de sociedade com o Tiroga?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Comprou a casa, a casa do Jeda, da mãe do

Jeda.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Mas foi o São João que comprou?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Não. Juntou-se o dinheiro do São João, e

tenho informações que o Sr. Tiroga também deu dinheiro ao Seu Jeda pra comprar

essa casa para a mãe.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Ah, então não foi o São João que

comprou a casa?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Não, demos dinheiro pra comprar.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Agora, passando pra questão do

passaporte, o senhor diz que já vendeu dez jogadores.
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O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Máximo, máximo. É. Eu não tenho...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Então, já é uma pessoa experiente

nesse métier. Tem vinte anos de operação no esporte. E de repente o senhor se dá

conta que vendeu um jogador que tem um passaporte falso. Diz que ficou

melindrado, né, se sentiu atingido por isso. Na sua carta aqui, que o senhor nos

mandou...

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Sim.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – ...o senhor diz que participou

duma reunião e que nessa reunião ninguém... antes da reunião, ninguém tinha

falado em passaporte... passaporte extracomunitário, passaporte comunitário. Mas

no entanto, Sr. José Mário Pavan, o senhor aceitou uma condição de preço, que é

inferior ao mínimo que o senhor estabeleceu na carta pro Careca. Veja bem, o

senhor me diz que está vendendo jogador brasileiro  — expressão sua. Está

vendendo jogador brasileiro. O mínimo que o senhor pedia para o Careca: 500 mil

dólares. O senhor acabou de me dizer isso. Se ele vendesse por 10 milhões, o

senhor receberia 500 mil dólares. No entanto, o senhor foi pra uma reunião e

aceitou, nessa reunião, que receberia 300 mil dólares. O senhor assinou um

compromisso desse.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – O senhor, acho que não entendeu o que eu

falei. É o seguinte...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Então me diga como foi.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Sim. O senhor não entendeu, porque é

seguinte: até falei que eu fiquei até com raiva, quando falaram que necessitava isso.

E após conversar com o Careca e o Edmar, falaram que esse passaporte era

verdadeiro, que o jogador... que o jogador... que a família do jogador era portuguesa,
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tal. Isso me causou até irritação contra esse pessoal, contra esses dirigentes do... do

Vicenza. Foi até um motivo de raiva de minha parte e de mostrar a honestidade

nossa que, pra não gerar dúvida que o documento era bom, que eu assinei isso.

Isso eu posso fazer sob juramento.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Então me explique por que, dado

que eu não tenho nenhum controle sobre esses (Ininteligível), poderia ser 700 mil

para 1 milhão e 500 mil. O senhor tinha uma referência: o valor mínimo de 500 mil.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Sim.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Por que o senhor aceitou 300 mil

por um passaporte que não fosse o comunitário?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Porque eu tinha certeza que o passaporte era

verdadeiro.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Mas o passaporte não existia

ainda.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Claro que existia. Pegaram...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Ah, já existia antes?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Calma, doutor. Em novembro... Espera um

pouquinho.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Existia ou não existia?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Em março, em março... Presta bem atenção.

Em março, colheram documentação do jogador, tá certo, e provaram que a mãe era

portuguesa, e disseram pra mim que realmente o jogador era português.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Disseram, quem? Quem lhe

disse?
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O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – O Careca e o Edmar. Que tinha o

passaporte... que o passaporte era verdadeiro. O Careca e o Edmar.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Disseram isso antes do

passaporte estar pronto?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Antes de eu ver o passaporte. O passaporte

estaria pronto em Portugal. Eu falei isso já.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Quando?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Como é  que é?

 O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Quando o passaporte estaria pronto?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – No dia da reunião de venda, após a reunião

de venda, falou: “O passaporte tá pronto em Portugal”. Eu já falei isso aqui.

Falo isso na carta.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sim, mas depois o senhor

constatou que não estava pronto, porque o senhor disse que foi a Portugal e eles lhe

pediram 24 horas pra entregar o passaporte.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Não, não. Eu falei que eu cheguei ao hotel e

telefonei pra pessoa, e esta pessoa, pra provar que o passaporte estava pronto,

passou um fax pra mim, do passaporte. Eu falei isso aqui.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Perfeito. Vamos considerar que

tenha sido assim, que o senhor não tivesse visto.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Não, foi assim.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Que o senhor não tivesse visto.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Não, doutor. Presta atenção. Foi assim que

eu falei.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Estou dizendo: vamos considerar

que os fatos tenham sido assim, que eu quero chegar à reunião.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Sim.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Então, quando o senhor foi à

reunião, o senhor sabia que existia o passaporte comunitário.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Na reunião de outro dia.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não, não. Essa reunião que o

senhor nos cita aqui, que esteve junto com o Sr. Máximo Briaschi, o Careca, o

Edmar, o representante do...

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Deixa eu ver se eu acho aqui uma cópia...

Podia pegar uma cópia da carta pra mim, do meu item?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Eu lhe empresto a minha. O item

9. O senhor teve uma reação intempestiva...

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – “Na primeira reunião com o Vicenza, na qual

estavam presentes as pessoas acima, mais o Sr. Máximo Briaschi, intermediário da

negociação na Itália – por parte dos Srs. Careca e Edmar –, e outros representantes

do Vicenza Calcio, fui informado que a quantia pretendida por nós e acertada nos

contatos preliminares para a negociação só seria paga se o atleta tivesse

passaporte comunitário. Diante desta informação, a qual nunca havia sido citada em

nenhum dos contatos anteriores, tive uma reação intempestiva, ofendendo

moralmente os presentes por parte do Vicenza e do Campinas, o que criou uma

péssima imagem de minha pessoa junto aos dirigentes do clube italiano, pois, ao me

sentir traído, deixei claro que estava ali para negociar um atleta brasileiro e não

europeu, e que me retirava das negociações naquele exato momento, saindo da
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sala de reunião ao lado do procurador do atleta, Sr. Tiroga.” Não está escrito Tiroga

aqui, mas o procurador do atleta é o Sr. Tiroga.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sim, mas o senhor disse que,

quando retornou ao hotel, o Sr. Edmar lhe informou que o senhor tivesse calma...

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN –Nós vamos ver... vamos ler o nº 10.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ  – ...que nessa reunião houve um

passaporte comunitário... o 10. Pois é, o passaporte comunitário do atleta, o qual foi

citado no item 5 desta carta, já estaria pronto em Portugal.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Correto.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Então o senhor sabia que estava

pronto.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Após essa reunião, do jeito que está....

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Ficou sabendo, do jeito que tá

escrito.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Isso.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Eu volto à pergunta: por que o

senhor aceitou a cláusula e sobretudo esse suspeitíssimo passaporte comunitário

idôneo? Porque sugere que tem passaporte comunitário inidôneo. Mas eu queria

chegar... seria só no valor. O senhor sabia da existência do passaporte, acreditava

no Careca, acreditava no Edmar, estava convicto de que o passaporte existia e era

legal. No entanto, o senhor aceitou uma cláusula com um valor, veja bem, inferior

àquele que o senhor havia pactuado antes com o Careca, quando o time viajou pra

Itália — 500 mil dólares. Veja, eu estou questionando o senhor porque o senhor

aceitou uma cláusula de 300 mil dólares caso tal passaporte idôneo não se

configurasse verdadeiro.
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O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Primeiro porque...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Por que o senhor aceitou 300 mil?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Primeiro porque eu achei que foi um desafio à

minha pessoa a... essa... essa imposição de... de... de passaporte idôneo. Segundo,

porque eu confio plenamente na pessoa do Edmar e do Careca, que estavam ali

representando, e falaram isso pra mim.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Continua confiando hoje?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Continuo confiando. E acho que eles foram

enganados.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O Edmar falou aqui, e eu anotei, o

senhor poderá ver isso nas notas taquigráficas, que quem propôs o valor

diferenciado – se eu estiver errado, peço que me corrija –, quem propôs o valor

diferenciado foi o senhor.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Mas ele vem à minha frente...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Quem falou aqui foi o Careca.

Disse que foi o senhor que propôs o valor diferenciado.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Diferenciado em quê?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – De 300 mil dólares para

passaporte extracomunitário e 1 milhão de dólares para passaporte comunitário.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – É... isso é a palavra dele contra a minha.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor acabou de me dizer que

confia nele.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Eu confio.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Ele disse que foi o senhor.
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O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Eu confio até o momento que eu deixo de

confiar. Espera um pouquinho...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Mas ele disse que foi o senhor. O

senhor não confia mais então?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – A partir deste momento que o senhor está me

dizendo isso, se for verdade que ele falou isso (ininteligível)...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não, eu asseguro que foi.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – ...e eu tenho confiança no que o senhor está

falando, porque está gravado...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Isso.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – ...minha confiança está encerrada aí, neste

momento. E eu... e não faz parte do interrogatório... Está ali o Sr. Tiroga, que

participou de tudo. Mas ele... que ele puder se manifestar, o senhor pode perguntar

a ele.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Deputado Jurandil Juarez, a

Presidência pode, se V.Exa. e o Relator julgarem necessário, reconvocar o Seu

Tiroga a integrar a Mesa, na condição de testemunha, para que V.Exa. possa cotejar

também com a palavra dele, se julgar necessário.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não, neste momento, eu acho que

seria interessante se o Edmar estivesse.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sr. Presidente... Eu quero então, Sr.

Presidente, pedir a V.Exa. que reconvoque o Seu Tiroga, para que ele se sente à

Mesa, e nós possamos esclarecer esse fato.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Então, no... nos termos do

que asseguram à Presidência da CPI o Regimento Interno e o Código de Processo
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Penal, eu reconvoco o Seu Tiroga para que, na condição de testemunha aqui

presente, venha novamente integrar a Mesa e se colocar à disposição dos Srs.

Deputados. Pode prosseguir, Deputado Jurandil Juarez.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sr. José Mário Pavan, qual a sua

relação com o Sr. Jimmy Martins? O senhor já falou, eu reconheço, exaustivamente

sobre o assunto. Mas o senhor tem um cartão dele. Eu gostaria de saber, se o

senhor lembrasse, quando ele lhe... Porque, pra ter um cartão, ele lhe entregou

pessoalmente. Mas o senhor disse que teve contatos por telefone e aí todo... disse

que teve contato por telefone com ele. Eu tenho essa anotação aqui. E inclusive

disse que já pode saber agora que ele se chamaria César...

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Talvez.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – ...ou pode, talvez...

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Talvez.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Tá. Eu ouvi uma pergunta se ele

seria brasileiro ou não e tal. Mas o senhor tem um cartão dele. Quando foi que o

senhor teve o primeiro contato com o Sr. Jimmy Martins?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Eu nunca tinha ouvido falar nessa pessoa. Vi

falar na Itália e fui conhecê-lo em Portugal.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor recebeu esse cartão...

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Em Portugal.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – ...em Portugal. O senhor tem

certeza disso?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Absoluta.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor sabe que está sendo

processado pela Justiça italiana por facilitação de imigração clandestina?
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O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Não estou processado pela Justiça italiana.

Fui interrogado pela... como testemunha, como estou sendo testemunha aqui do

fato. O União São João está tendo uma... está tendo... teve uma medida cautelar na

Justiça italiana pra devolver esse dinheiro aí do... do... do... do... do Carlos Jeda.

Agora, eu não tenho conhecimento que eu estou sendo processado, de maneira

alguma. Tanto é que não terminou os inquéritos.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Entrando agora na questão dos...

do... dos recursos financeiros. O senhor disse que, diante da... do... do... do negócio

ter fracassado, pra usar uma expressão assim, o senhor propôs alternativas para

liquidá-lo, não é? O senhor propôs, por exemplo, pagar 1 milhão e 500 mil dólares —

estou correto nisso? — pra indenizar 850 mil dólares, que seria o valor pago até

agora. E também o senhor falou que o União São João tem um... vai fechar com 6

milhões de reais de prejuízo.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Sete milhões.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sete milhões. Tinha... eu tinha

uma anotação de seis...

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Não, seis, sete, né?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – ...e que o senhor precisou recorrer

ao... ao dinheiro pago pelo Vicenza, pelo fato de ter, inclusive, cheques... Foi

cheques que o senhor usou, né, que estaria vencido? Inclusive o empréstimo da

Federação Paulista. Diante de um quadro desses, eu lhe pergunto onde o senhor

arrumaria 1 milhão e 500 mil dólares pra pagar ao Vicenza, se ele lhe dissesse: eu

topo a parada.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Deputado, o... o jogador Jeda, antes de viajar

pra Itália, pelo campeonato paulista que ele fez, deixou um grande nome; mais a
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pré-temporada que ele fez na Itália, parece que fez coisa de vinte gols na pré-

temporada, na preparação do campeonato. É um jogador, com essa falta de

centroavante e atacante dentro do futebol brasileiro... Eu posso lhe garantir, não eu,

mas se for ao mercado aí, que o Jeda vai voltar pro Brasil. Tem um monte de clubes

interessado em comprar o Jeda. Então eu pedi um prazo ao Vicenza, que eu

pagaria... eu venderia o Jeda aqui no Brasil e pagaria esse 1 milhão e meio pra

acabar com tudo isso, acabar com essa conversa. O senhor vê que a boa vontade

que a gente teve pra... pra.... pra terminar logo com essa... com essa... com essa

polêmica aí.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor nos disse, a respeito dos

recursos, que o União São João está sendo processado pelo... está havendo uma

ação contra o... o União São João, para ressarcimento de 550 mil dólares, que

seriam: 300 mil dólares do próprio... do recebimento do próprio União São João e

250 mil, do Careca. Eu retorno à questão de que o senhor, na verdade, vendeu por

300 mil dólares, quando tinha um compromisso preliminar de 500 mil dólares. Mas

este não é o caso desta minha pergunta. A ação que está sendo movida é só contra

o União São João, ou é contra o Campinas, ou é contra o Careca e o Edmar?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – A ação, pelo que eu tenho conhecimento, é

contra o União São João e o Campinas, para o União São João devolver 300 mil e o

Campinas devolver 250.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Pela manhã, o Careca disse aqui,

sob compromisso, que ele não recebeu nenhum real até agora.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Pode ser que não tenha recebido porque, o

que... como falei, ele ia receber dia 31 de outubro.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Mas de onde viriam então esse...

esses 250 mil dólares, que estão somando 850 mil dólares? Seiscentos mil do

União, tá entendido. Duzentos e cinqüenta mil, de quem seria? Porque, veja, isso é

compromisso do União São João. Foi ele que fez todo... toda transação. Um milhão

de dólares vai pro União São João, não é isso?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Quarenta por cento vai ser

repassado para os intermediadores do Campinas.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – É... no contrato, se o senhor ler o contrato, o

senhor vai perceber o seguinte: que é vendido por 1 milhão. Que seiscentos, do

União, certo? Que o União já dá autorização ao Vicenza pagar ao Campinas 400 mil,

certo? Então, o que que é esses 250? Esses 250, que venceria no mês de outubro,

certo? Aí, eu vejo pelos autos, por esse processo que o Vicenza tá movendo contra

União São João, certo, que o União precisaria devolver 300 mil e o Careca

devolver... o Campinas tem que devolver 250, que é uma carta de fiança bancária,

que foi antecipada para o vencimento de... de 31 de outubro, certo? Por isso que

fala em 250 mil. Como o Careca fala que não recebeu dinheiro nenhum, eu não

posso dizer que sim ou que não. Pode ser que ele fez essa... essa.. é... fez essa...

essa... essa carta de fiança bancária e que se encontra lá na Itália esperando o

vencimento de 31 de outubro. Quando aconteceu toda essa confusão, ninguém

pagou mais nada.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Pois é, mas o senhor disse que

tinha sido bloqueado, não era?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Está tudo bloqueado.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Bom, mas se era 400 mil, por que

seria 250? Está fracionado no contrato isso?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – É 400 mil mesmo?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – É 400 mil mesmo.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor, então, não tem

nenhuma informação sobre recebimento de dinheiro... Esses 250 mil...

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Esses 250 mil...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – ...se o Campinas... se o Campinas

não recebeu, se o União São João não recebeu, quem poderia ter recebido? Tem

alguma coisa contratual nisso?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN –Presta bem atenção: esses 250 mil, eu estou

falando... dando informação ao senhor, que está escrito num... num... esse processo

que veio da Itália pra agência é um processo inclusive que veio em português e

italiano, certo? Não é processo. É uma... Eles falam no termo... Juridicamente, eu

sou zero. É... uma cautelar, né? Uma medida cautelar. Que o União São João tem

até o dia 12, agora, de... do mês de novembro, de dezembro pra entrar com recurso

contra ou quitar essa... essa... essa... esse débito, certo? Então, eu estive na Itália

propondo um acordo. Que que é o acordo? O acordo, acho eu, acredito eu e as

pessoas que entendem de futebol, que num... num... não vejo dificuldade de chegar

no mercado brasileiro e vender um jogador como o Jeda, da qualidade que o Jeda é,

certo, centroavante como é, por 1 milhão e meio de dólar. Não vejo dificuldade

nenhuma, não. Devolve o dinheiro ao Vicenza, ao Vicenza com o lucro, certo, e

acaba a conversa. O Vicenza não aceitou isso, certo? Então o... o que eu vejo dessa

situação é que o Vicenza está complicando as coisas. Pelo contrário. Quando eu
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falei já hoje aí que o Vicenza está aproveitando de uma situação, que a gente está...

que eu estou até revoltado com o Vicenza, o Vicenza teve a ousadia, a ousadia, sei

lá como ele sabe disso, de vez que um pessoal tão bem informado assim, que se

dirigiu a minha pessoa e falou o seguinte: “Olha, pra acabar com tudo isso daqui,

você nos dá o passe de Fabrício Souza, certo? E Fabrício Souza, dizem, né,

dizem...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor pode me dar um aparte, por

favor? Até porque nós já ouvimos esse depoimento. Eu queria só, até pra ajudá-lo...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Sr. Relator, só por disciplina,

da próxima vez, esperar o depoente terminar a resposta dele. Tem a palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Não, é que a resposta dele, eu acho

que nós podemos interromper, se ela não estiver sendo a resposta devida.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Não, Sr. Relator, a palavra do

depoente só pode ser interrompida por uma questão de ordem...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Então, eu quero pedir ao depoente

que me desculpe. Se ele quiser continuar a sua palavra, atendendo ao Presidente...

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Não tem problema nenhum. A gente está aqui

pra esclarecer e está aqui pra colaborar com vocês. Eu achei... fiquei até zangado,

porque é o melhor jogador, vamos dizer, onde o União São João talvez pensa em

vendê-lo e melhorar seu caixa, acertar seu caixa, esse jogador. E eles ofereceram

uma... fazendo uma proposta irrisória desse tamanho. E eu respondi, com um

italiano totalmente ruim, mas fiz entender ao diretor-geral do Vicenza que estava

aproveitando a situação. Ele falou que não, que não estava aproveitando. E sabia

que eu estava levando vantagem, mas que o clube dele era um clube dirigido por um

grupo inglês e que ele era empregado, e que ele era obrigado a gerar lucro pra
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empresa dele. E, a partir do momento que tem uma cláusula no contrato totalmente

imbecil, tem que ficar quieto e propor acordo, ou arrumar dinheiro pra pagar.

Dinheiro pra pagar, não tem, não tem. Eu tenho que dar jogador pra ele, alguma

coisa. Ontem eu recebi um e-mail deles — volto a repetir, já falei aqui. Não sei, vou

sair daqui, tem até o dia 12 para contestar isto ou fazer um acordo com eles. Dia 12

é a próxima segunda-feira. Não tive tempo, porque, realmente, o nome da gente

saindo no jornal, televisão, CPI... eu não tenho... minha cabeça não tem espaço

tanto pra ficar pensando um monte de coisa, pensando nisso só, somente, que está

realmente ocupando o meu cérebro quase que inteiro.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sr. Presidente, posso fazer uma

interrogação?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Perfeitamente, Deputado

Sílvio Torres.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sr. Pavan, o senhor falou no início, e

falou mais de uma vez, foi questionado várias vezes sobre isso, e eu estou tendo a

impressão que o senhor está mudando o seu depoimento. Até que, se o senhor

quiser mudar o seu depoimento, o senhor pode fazê-lo, reconhecendo que falou

alguma coisa que não tem talvez tanta convicção assim. Mas o senhor disse

textualmente que o senhor tinha voltado à Itália e lá teria sido constatado que havia

já feito... sido feito o pagamento de 250 mil ao Careca, além dos 400 mil, dos 600 mil

que foram feitos ao União São João. Mais ainda, o senhor depois disse que tomou

conhecimento da ação cautelar que prevê o ressarcimento dessa quantia de 850 mil,

o que só confirmaria que o ressarcimento é porque evidentemente o dinheiro foi

recebido. Senão poderíamos pensar a mesma coisa do União São João. Quer dizer,

que não recebeu. Então, o dinheiro... estariam querendo um dinheiro que não foi
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recebido. E como isso trata-se de uma contradição verificada em dois depoimentos,

eu queria que o senhor confirmasse, perante esta CPI, se o senhor disse a verdade

no início ou está dizendo agora. Ou seja, o senhor acredita que recebeu? O senhor

afirmou que recebeu. Continua afirmando que recebeu?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Deputado, eu recebi essa notificação, essa

medida cautelar, que diz 250. Estando na Itália, estando na Itália coisa de dez dias

atrás, quinze dias atrás, duas semanas atrás, eu tive conhecimento que foi recebido

esse dinheiro. O que eu não posso falar ao senhor, não posso afirmar é o seguinte:

o banco está movendo uma ação, inclusive, pelo que eu vi na documentação, certo,

contra o Campinas. Agora, que recebeu esse dinheiro ou não, certo... Porque acho

que talvez a gente não se entendeu direitinho. Foi o seguinte: que ele pôs esse

dinheiro no bolso, pôs dinheiro em outra conta, eu não sei.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Mas quem disse ao senhor que ele

tinha recebido o dinheiro, então, lá na Itália?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Ele foi chamado pelo banco. Eu não estava lá.

Ele foi chamado pelo banco. E um cara do clube, também, uma pessoa do clube

pediu pra ele se dirigiu ao banco. Por que isso? Por que que pediu pra ele? Porque

eu tinha... ele deu um prazo pra mim fazer uma proposta, e também tinha um prazo

para o Campinas ir ao banco acertar isso. Não é problema meu. É problema do

Campinas e o banco. Eu estou falando uma coisa aqui que não é de minha parte,

certo? Eu estou falando o que ouvi: o pessoal do Clube Vicenza solicitar ao Seu

Careca que comparecesse ao banco para acertar esse problema dessa carta de

fiança bancária, de 250 mil dólar.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Isso o senhor viu lá na Itália?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Eu vi lá na Itália.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Lá na Itália o senhor assistiu o

Vicenza entrar em contato... O Seu Careca não estava Itália, na segunda viagem. O

senhor estava sozinho.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Não, doutor; agora, esses dias. Coisa de dez

dias atrás.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor estava... vocês estavam

juntos?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Estávamos juntos.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Aí, nesse momento, então, o senhor

tomou conhecimento de que o Careca tinha recebido, então, o dinheiro.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Exato. Então, não tem mentira de jeito

nenhum.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Não, existiu... o senhor deixou uma

ambigüidade no ar, que nós queremos constatar.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Eu primeiramente fiz questão de assinar esse

termo, aí, de... sob juramento, certo? Eu sou uma pessoa extremamente católica e

faço... se precisar fazer outro juramento aqui, faço. E não tem... eu estou aqui pra

esclarecer, e não tem mentira. E quando aconteceu esse caso, eu falei ao Seu

Careca, ao Seu Edmar e ao Seu Tiroga que eu não tinha que falar nada pra

ninguém, não tinha que fazer reunião, não tinha que fazer nada, porque eu ia falar

somente a verdade, nada mais que a verdade, doa a quem doer. O que doer a mim,

eu vou pagar por isso.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Então, eu tomo como verdade o que o

senhor disse que tomou conhecimento que ele recebeu o dinheiro.
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O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Eu acho que tem que ser respeitado o meu

juramento...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sim, essa... esse seu juramento, eu

tomo como verdade essa palavra.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ  – Sr. Presidente, vou concluir.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Conclua, Deputado.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor... Sr. José Mário, o

senhor me falou que conhece o Sr. Máximo Briaschi.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Conheci na Itália.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Conheceu na Itália. O senhor

disse...m Anotei o que o senhor disse: “Ele recebeu parte do dinheiro da venda”. Foi

enfático, quando disse assim: “Uma participação muito grande”. Confirma isso?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Confirmo.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor disse que ele recebeu.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Recebeu, não. Ele tem uma autorização pra

receber. Se recebeu, eu não sei. Espera um pouquinho. Porque tinha 400 mil

dólares – parte do Careca. Eu vi quando fez autorizações, certo, que eu tive que dar

uma autorização, que está no contrato, pro Careca receber... o Careca, não, o

Campinas receber. Desculpe, quando eu falar Careca ou Edmar, vamos subtender

Campinas, porque a gente tem tanta afinidade que a gente começa a falar... não fala

em Campinas, fala o time do Careca. Então, aí, as coisas complicam um pouco.

Quatrocentos mil. Eu vi, eu vi, lá nessa reunião, o Seu Edmar autorizando o Seu

Briaschi também a receber parte desses 400 mil, que era 80 mil dólares ou coisa

parecida, certo?
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Seria 80 mil, então, essa

participação muito grande a que o senhor se referiu?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – É, aproximadamente. Esse número eu não

posso falar com correção, certo, doutor?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O.k. Minha pergunta, então, é a

seguinte: como 100% é a totalidade, se dá 60% pro Campinas... 60% pro São João,

dá 40% pro Campinas. A parte do São João, ele recebeu integral – recebeu os 600

mil. A parte do Careca, ele disse que não recebeu nada, mas o senhor diz que esse

Máximo Briaschi... Teriam outras pessoas também que intermediariam... Só seria

esse?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Não, que eu conheço oficialmente, que

participou da reunião e tem documento escrito isso, tem documento escrito...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Mas contratualmente. Vamos

colocar no contrato. Porque, veja bem...

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – ...é o Briaschi, o Briaschi só. Que eu conheço,

que eu sei, é o Briaschi.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Onde eu quero chegar, onde eu

quero chegar é o seguinte: o senhor faz um contrato de um milhão de dólares, é

uma transação internacional, esse dinheiro tem que entrar no País, senão é evasão

de divisas, é crime contra o sistema financeiro.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Sim.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Se esse dinheiro não entrou no

País e ele foi pago, de alguma forma alguém o recebeu, e se ele recebeu em nome

do País, nós estamos aí diante de uma evidência de evasão de divisas, porque pode
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ter sido o Sr. Máximo Briaschi, qualquer coisa que tenha nome, mas ele pode ter ido

para um paraíso fiscal.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Eu não acredito, não, doutor.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Mas a pergunta minha para o

senhor é a seguinte: 250 mil está aí em aberto, porque o Careca disse de manhã

que não recebeu; o Vicenza está cobrando; o Jeda, no depoimento, na conversa que

nós tivemos, que não foi um depoimento, comigo e o Deputado Pedro Celso, disse

que ouviu de um diretor... o diretor disse a ele que iria receber esse dinheiro de volta

de qualquer maneira. E disse assim que estava até muito aborrecido, uma coisa

desse tipo. Ou seja, pro Vicenza ele pagou. Nós estamos sabendo que foi 850 mil

dólares. Tem 250 mil aí de fora. Nessa ação, que é movida contra o São João, tem

600 mil. Esses 250 mil, o senhor acha que não é responsabilidade do União

também?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Não, não, não.  Nessa cautelar que existe,

que estão movendo contra a União, a responsabilidade do União é 300 mil só.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Embora o contrato tenha sido

firmado pelo senhor, em nome do São João?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Exato. Está isso... posso mandar o contrato...

essa cautelar que eles receberam, essa cautelar...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sr. Presidente, eu gostaria que

nós recebêssemos, e como ele está ofertando, que nós recebêssemos a cópia

dessa cautelar.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – O senhor pode nos enviar?
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O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Posso, perfeitamente. É um processo que tem

em italiano, tem em italiano e em português, certo, na Justiça. O que eu sei é o

seguinte: que ainda não é um processo, né? O senhor é advogado?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Inquérito.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Como é que é? Quem é advogado?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Inquérito.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – É... é uma medida cautelar, que até dia 12...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – É uma ação, é uma ação.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – ...que é até dia 12, agora, do mês 12. Se não

houver um acordo, aí entra com uma ação. Ainda fala lá em rastreamento de bens...

Fala um monte de coisa lá, dá até medo de ver. É dessa grossura assim. Dá até

medo de ver. Eu sou meio leigo nessa parte jurídica, e aquilo me preocupou muito.

Quando eu recebi aquilo, eu pedi ao Careca que me acompanhasse até a Itália, pra

resolver essa situação. Eu nunca tive, nem eu nem minha família... eu nunca entrei

numa delegacia, em nenhum fórum e nunca tive uma ação contra mim, tá

entendendo?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Pra finalizar, eu queria lhe

perguntar... É só responder sim ou não. O União não recebeu 850 mil dólares na sua

conta. Recebeu 600 mil.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – O União São João recebeu 600 mil dólares.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Está na sua conta?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Exatamente.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Perfeito. Estou satisfeito.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Com a palavra o Deputado

Dr. Rosinha.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Sr. Presidente, eu vou ser bastante

breve nos meus questionamentos. Sr. José Mário Pavan, quando o Campinas foi

jogar a Copa Carnevale, emprestou alguns jogadores. Houve contrato escrito neste

empréstimo ou foi só verbal?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Não, tem uma carta escrito isso daí. É um

documento, vamos dizer assim que seja um contrato. Existe uma carta de

compromisso, que o União autorizava os jogadores a jogar pelo Campinas, e com os

seus preços ali.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Gostaria, se fosse possível, senão a

gente... pra não ter que fazer o requerimento, que o senhor enviasse cópia da carta

para nós.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – É só marcar.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Permita, Deputado Dr.

Rosinha. O que o Deputado Dr. Rosinha quer saber, porque isso foi questionado

ontem, pelo Deputado Eurico Miranda, que é dirigente de clube e que afirmou aqui

que isso já constituía uma ilegalidade, que perante a legislação esportiva o Clube de

Campinas não poderia levar esses jogadores para exibição na Itália. É isso que o

senhor precisa esclarecer.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – E o Careca disse, pela manhã, que era

só verbal o acordo.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Tem uma carta, existe uma carta, que eu

posso enviar pra vocês também, certo? Uma carta que diz condições e tal – vocês

vão ver ali – sobre os valores, tem um quadrante dos valores, que autoriza os

jogadores. O Deputado Eurico Miranda, eu acho que ele tem toda razão de falar que

o jogador tem que ser transferido oficialmente pra disputar uma outra... uma outra...



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 001284/00 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 07/12/00

202

outro campeonato. Só que me parece que essa Copa Carnevale não é uma copa

oficial, regida pela FIFA ou pela Federação Italiana de Futebol. É uma copa, talvez,

como assim, por exemplo, está tendo na cidade de Passos, no dia de hoje, certo?

Um campeonato lá, de jogadores amadores, certo, que não é oficial. É um lugar pra

demonstração de jogadores, certo? Então, é o seguinte: que houve algum erro, que

houve algum erro, que existe alguma ilegalidade, como o Deputado Eurico está

dizendo, certo, não vou dizer que não. Mas, para o meu conhecimento, não é nada

oficial, não é um campeonato oficial, que necessita de uma inscrição na federação

de origem do jogador, certo? Acho que somente com o passaporte o jogador pode

atuar lá. Porque, eu vou dizer, são jogos “amistosos”, né, vamos dizer assim – entre

aspas.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Mas o próprio Careca, hoje pela manhã,

disse que até foi informal, porque se fosse documento de empréstimo eles não

poderiam voltar e jogar em campeonato oficial que já estava ocorrendo aqui.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Isso... essa carta que existe é uma carta de

compromisso entre nós e o Campinas. É uma carta oficial que foi registrada em

federação ou confederação.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Tá. O senhor chegou a dizer antes que o

União São João vive de vender jogadores. Os jogadores do União São João, todos

esses jogadores, os donos do passe é o União São João?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Correto.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – O Jeda... Qual era o percentual do

passe do Jeda, que era do União São João?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – O Jeda era inteiro do União São João. Foi

comprado.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Sr. Tiroga, não foi o que o senhor disse

hoje pela manhã. O senhor disse hoje pela manhã que o senhor tinha parte do

passe do União... do Jeda.

O SR. ELISEU OLIVEIRA – Perfeitamente, eu disse.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – E sob juramento, o senhor disse.

O SR. ELISEU OLIVEIRA – Isso, eu disse. O Jeda pertencia, né... o passe

pertencia a ele, e o União São João comprou o passe do jogador Jeda, sobre...

sobre a minha administração, porque eu administro a carreira... e até os problemas

particulares do Jeda quem administra aqui no Brasil sou eu. Sou o procurador dele.

Posso comprovar pra vocês que tenho amplos poderes e amplos direitos sobre

qualquer coisa que aconteça com o Jeda.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Sr. José Mário Pavan, na venda do

Jeda...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Dr. Rosinha, me permita

interrompê-lo, porque, como eu pensei que o Sr. Tiroga só fosse ser interpelado pelo

Relator, eu não tinha ainda lido o novo compromisso dele, para prestar novas

informações. E passo a ler o compromisso oral, para que V.Exa. prossiga nas suas

perguntas. “Faço, sob palavra de honra, a promessa de dizer a verdade do que

souber e me for perguntado”. Assinado: Sr. Eliseu Oliveira. Com a palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Sr. José Mário Pavan, na venda do

Jeda, o União São João repassou, depois da venda do Jeda, repassou dinheiro ao

Sr. Tiroga?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Nós tínhamos um contrato, contrato com valor

ou passe estipulado, com vencimento em 30/7. Quando a gente recebeu o dinheiro

do Jeda, a gente quitou esse contrato com o Seu Tiroga.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Então, como que era esse

relacionamento do passe? De quem era o passe, afinal?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – O passe era do jogador e do Seu Tiroga, que

administra as coisas dele.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Então, não era do União São João,

como o senhor declarou agora há pouco.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Não, doutor, acho que o senhor não está

entendendo. Espera um minutinho. Em futebol é o seguinte: você empresta um

jogador e estipula o jogador, certo? Vamos dizer o seguinte, dar um exemplo: pega

um jogador e leva para a minha equipe. Esse jogador fica estipulado, um valor

estipulado. E o Jeda tinha um contrato, certo, que quando terminasse o contrato, ou

antes do contrato, caso eu queria... quisesse comprar o Jeda, eu teria que pagar 100

mil real por isso. E eu fiz isso, paguei.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Então, todos os jogadores que têm no

União São João ou é dono do passe ou é nessa condição?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Normalmente, geralmente, 90%... Quer dizer,

todos os jogadores é do União São João.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – O senhor não tem passe de jogador?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Graças a Deus, não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Tem algum diretor do União São João

que é dono de passe de jogador que joga no União São João?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Não, não joga e não deixo jogar, e não tem

isso no União São João. O Clube União São João... Até convidaria todos vocês,

Deputados, que estão fazendo esta Comissão de Inquérito que fizessem uma visita

ao União São João, porque têm alguns de vocês que têm bastante conhecimento de
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futebol – o caso do Dr. Eurico ou coisa parecida. Mas têm alguns que, às vezes,

também não têm conhecimento de futebol. Eu ponho as instalações, todo... o que o

União São João tem disponível a vocês, pra vocês... vamos dizer, aumentar o

conhecimento de vocês e dados, pra vocês... pra concluir as investigações. Porque

o União São João, inclusive, foi traçado como clube modelo, como o Deputado

Francisco Sardelli – agradeço até a palavra dele – citou que isso foi comentado em

toda a imprensa nacional, sobre isso daí. Então, é um convite que eu faço a vocês

que queiram comparecer ao União São João. Estará abertas as portas, todas as

coisas do União São João, pra vocês verificarem como é que funciona uma equipe

de futebol, pra vocês ter mais subsídio para futuras investigações.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Seu Pavan, talvez a gente não entenda

muito da regra de futebol, mas de mercado, como está se dando hoje, é difícil a

gente não questionar. Principalmente o mercado onde se trata seres humanos... E

nós estamos aqui vendo verdadeiras barbaridades, como são tratados os jogadores

brasileiros, principalmente os pobres. Eles não são tratados como jogadores, ou

como atletas, ou como humanos. As informações que nós temos é que eles são

tratados como meros objetos que pertencem a uma ou outra pessoa, um ou outro

clube, e são jogados pra lá e pra cá, às vezes com passaporte ou documentos

falsos, na qual eles não têm responsabilidade nenhuma, sendo geralmente vítimas.

Então, a gente pode não entender da regra do futebol, mas da questão do mercado

e do relacionamento, que nós estamos investigando, olha, nós já estamos ficando

não só bastante entendidos, mas, eu diria, muito assustados com o que nós

estamos vendo.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – O senhor desculpa, mas... O senhor desculpa,

mas no União São João não tem nada disso. O União São João, pelo contrário... No
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começo do meu depoimento, inclusive... o primeiro atrito que eu tive com o pessoal

do Vicenza foi sobre as condições que eles iam oferecer ao atleta. Eu tenho por

maneira minha cuidar de jogadores até... jogadores feitos no União São João,

preocupação com todo o sentido da vida dele e do caráter dele, certo, com o bem-

estar dele. Sempre me preocupo com tudo. Inclusive, você vê uma coisa: o Roberto

Carlos, jogador, faz tempo que saiu do União São João, mas assim mesmo cada

três ou quatro meses a gente mantém contato pra saber como está, se está

necessitando de alguma coisa. É por isso, talvez, que o União São João seja uma

das equipes de melhor conceito no Brasil.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – O senhor conhece... Sr. Pavan, o senhor

conhece o Sr. Afonso Martins Costa Filho?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Sr. Tiroga, o senhor conhece Afonso

Martins Costa Filho?

O SR. ELISEU OLIVEIRA – Não, não conheço. Nunca ouvi falar.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Eu faço esta pergunta porque o dinheiro

que foi depositado para tirar o passaporte do Jeda foi depositado na conta desse

senhor: Afonso Martins Costa Filho. É ali que foi feito o depósito. É nessa conta que

foi parar... que é a conta indicada pelo Sr. Jimmy Martins. O senhor ouviu falar

num... num empresário de nome Ted Júnior?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Desculpa.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Ted Júnior. O senhor ouviu falar num

empresário assim?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Não. Não. Não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Sr. Tiroga, o senhor ouviu?
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O SR. ELISEU OLIVEIRA – Já ouvi falar no nome dele, sim.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Em que condição e onde o senhor ouviu

falar de... de Ted Júnior?

O SR. ELISEU OLIVEIRA – Vi falar nos meios de comunicação, no jornal, e

eu já ouvi há uns cinco ou seis anos atrás.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – O senhor ouviu... viu-o, falou com ele?

O SR. ELISEU OLIVEIRA – Falei com ele.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – É o nome dele, qual é? É Ted Júnior ou

tem outros nomes?

O SR. ELISEU OLIVEIRA – Também eu... Eu não sei o nome certo dele, mas

ele tem outros nomes também.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Tem outros nomes também. Onde que o

senhor encontrou o Sr. Ted Júnior?

O SR. ELISEU OLIVEIRA – Há muito tempo, eu estava numa competição e

ele apareceu, também observando jogadores.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – No Brasil ou fora do Brasil?

O SR. ELISEU OLIVEIRA  – No Brasil.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Que idade que eram esses jogadores?

O SR. ELISEU OLIVEIRA – Nessa época era uma competição de juniores, e

a idade entre 18 e 19 anos, 20 anos.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Em que lugar do Brasil que era?

O SR. ELISEU OLIVEIRA – Em que lugar do Brasil?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – É.

O SR. ELISEU OLIVEIRA  – É na cidade de Umuarama, Paraná.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Na cidade de Umuarama. E ele mora

onde, o Sr. Ted Júnior? Ou o senhor tomou conhecimento de que ele morava onde,

naquela época?

O SR. ELISEU OLIVEIRA  – Assim como ele se identificou pra mim, ele disse

que moraria em São Paulo.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – O... Ele trabalha com mais quem, que o

senhor lembre ou conheça aqui?

O SR. ELISEU OLIVEIRA  – Não, ele se identificou que trabalharia sozinho,

trabalhava sozinho. Não me disse que trabalhava com... com algum outro

empresário ou alguma outra gente.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Nunca mais ouviu falar dele?

O SR. ELISEU OLIVEIRA  – Só por... Agora, ultimamente, por... na televisão,

nos jornais. Mas nunca mais tive contato com ele.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Chegou a fazer alguma... alguma

comercialização ou negociação com o Ted Júnior?

O SR. ELISEU OLIVEIRA  – Não, porque... Não, porque ele é um cara que

praticamente, né, pelo que eu entendi, ele só leva jogador pra fora do... do... do

País. Aqui no Brasil ele não tem mercado, não é conhecido.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Ele é agente da FIFA?

O SR. ELISEU OLIVEIRA  – Ah, não. Pelo que me pareceu, ele me pareceu

um belo de um pé de chinelo. Não pode ser agente da FIFA.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – É brasileiro?

O SR. ELISEU OLIVEIRA  – Ah, ele é brasileiro.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Obrigado.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Dr. Rosinha.

Com a palavra o Deputado Pedro Celso. Com a palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Sr. Presidente, vou buscar ser o mais

breve possível. Sr. José Mário Pavan, algumas coisas aqui me deixaram sem

resposta, ainda no depoimento dos ex-jogadores Edmar e Careca. Então, gostaria

de confirmar algumas datas com o senhor. O senhor assinou contrato entre o União

São João e Vicenza em 16/5. O senhor confirma isso?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – É. Aproximado.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Constava... É...

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Dezesseis, 18, coisa parecida.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Constava a data do... no... no contrato,

né? Essa data?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Tem data. Tem.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Alguma cláusula em branco no

contrato, Sr. Pavan?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Não. Do meu conhecimento, não.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Também foi registrado... O contrato foi

registrado em 18 de maio, não é isso?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Acho que foi assinado em 18 de maio.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Foi registrado na, na Federação em 18

de maio.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Não tenho, não tenho essa informação.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – O senhor não tem a informação de que

foi registrado em 18 de maio?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Não.
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O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – O senhor não tem a... O registro do

contrato do jogador Jeda na Federação ou a data da assinatura do contrato com o

senhor... O jogador Jeda.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Qual Federação?

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Com a Federação Italiana de... Com o

próprio clube. Desculpe, com o próprio clube, o Vicenza. O senhor assinou no dia 18

de maio, não é isso?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Creio que sim. Dezoito, dezessete, coisa

parecida.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – O senhor pegou o passaporte do Jeda

em Lisboa em qual data?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Aproximadamente 22, 23 de maio.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Vinte e dois, vinte e três de maio.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Não posso ser correto, doutor,  Deputado.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Como? Vinte e dois, vinte e três de

maio que o senhor pegou o passaporte em Lisboa?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Deixar uma coisa bem clara: eu não tenho a

exatidão dessas datas aqui. Eu não tenho uma agenda aqui pra ler tudo isso daí,

certo? Então, eu tô falando aproximado, um ou dois dia de diferença, tá bom?

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – O senhor diz aqui, no item 9 da sua

carta, que se enfureceu, pelas razões que o senhor apresenta, justamente... O

senhor saiu dessa reunião, o senhor se retirou, disse que teve essa briga com o

próprio Careca, com o Edmar, com...

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – O Careca... O Careca não estava presente,

não.
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O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO –  ... com... com os italianos. Bom. O

Edmar tava presente?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Edmar.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Edmar e com os italianos. Então, o

senhor se retirou disso? Porque o Edmar nos disse aqui, no depoimento pela

manhã, que o senhor não teria se retirado dessa reunião. O senhor confirma, então,

que o senhor se retirou, saiu dela, e foi se encontrar com o Sr. Edmar, com o

jogador, o ex-jogador Edmar somente no hotel mais tarde?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Correto.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Onde ele o tranqüilizou de que

conseguiria o passaporte. A estranheza...

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – O Sr. Tiroga até, nessa cláusula 9, eu arrolo o

Sr. Tiroga.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Causou estranheza aqui o tempo

inteiro para nós, porque o Careca e o Edmar disseram que as negociações deram-

se sempre no final de junho e no mês de julho, e nós temos o contrato assinado em

maio, certo, e o passaporte, o passaporte — tenho cópia dele aqui —, o passaporte

do, do Jeda expedido no dia 23 de maio desse ano. Então, as tratativas todas,

então, a respeito desse passaporte... O senhor poderia dar alguma explicação?

Sabe de alguma coisa a respeito dessa contradição de que disseram aqui Careca e

Edmar, das tratativas de junho e julho, e o passaporte datado de 23 de maio, e os

contratos assinados... O, o passaporte saiu dia 23 de maio; o contrato tá assinado

dia 18 de maio. O senhor tem alguma informação? Sabe dessas contradições?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Deputado Pedro Celso, o senhor me permite,

porque desde o começo eu tô falando que é 18, 17 de maio. Posso me enganar por
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dois dias, volto a frisar: por dois ou três dias, no máximo, certo? Mas eu até me

recordo muito bem, certo, de que eu... uma data me pegou, que eu fui pra Itália fazer

esse negócio no dia 15 de, de maio. Então, as aproximações da assinatura de

contrato é realmente 17, 18, os passaporte, 23, 24, coisa parecida.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Tá muito bem. Acho que esse assunto

já foi bastante explorado. Eu gostaria de perguntar ao senhor, Sr. Zé Mário Pavan, a

respeito do jogador Francisco José de Oliveira. A informação que nós temos, Sr. Zé

Francisco, é de que a assinatura do contrato do jogador Oliveira junto ao União São

João, ele era menor na época, era menor na época, é a informação que eu tenho,

deveria ser assinado pelo pai dele. Inclusive eu tenho aqui a assinatura do pai dele

num documento que também é assinado pelo senhor, a assinatura do pai do

jogador. E a informação que nós temos é que essa assinatura é falsificada, uma

assinatura falsa do Sr. Joaquim de Jesus Rocha.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – O senhor tem que procurar o jogador...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – São informações que nós obtivemos

aqui, da Justiça.

 O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – O senhor tem que procurar o jogador e...

porque quando a gente assina um contrato com um jogador que é menor... Acho que

esse daí foi o primeiro contrato do jogador, certo?

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Foi o primeiro contrato dele. Só pra...

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Deixa eu só, só... O primeiro contrato do

jogador. A gente tem por de costume entregar o contrato na mão do jogador, porque

geralmente os familiares do jogador, o caso do Oliveira, era São Paulo, Guarulhos,

coisa parecida, ele tem que levar aos familiares. Então, se existe alguma assinatura
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falsa aí, foi ele que fabricou. Quem levou o contrato aos familiares para ser assinado

foi o próprio jogador.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO  – O senhor desconhece...

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – O senhor tem que questionar a ele, e não a

mim.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Pois é, e nos contratos seguintes

aqui...

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – E segunda coisa, doutor, um minutinho: todo

contrato de jogador, é uma obrigatoriedade da CBF e também da Federação

Paulista de Futebol que o atleta receba a primeira via. E eu tenho o protocolo

assinado pelo atleta da... que recebeu a primeira via, a via dele, a via que cabe a

ele, do primeiro contrato e do segundo contrato.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Porque eu tenho outros documentos,

além desse contrato inicial, tenho um termo aditivo contratual desse goleiro

Francisco José Oliveira, depois um termo de empréstimo do atleta, depois um outro

contrato de trabalho profissional, outro termo de empréstimo e, por fim, um outro

contrato. Também todos, inclusive este que ele vai para o exterior... E, pelas

informações que eu tenho aqui, quando ele vai para a Espanha, para o Majorca, ele

ainda é menor, e não consta a assinatura do pai dele. Só consta a assinatura,

segundo a informação, a assinatura falsificada nesse primeiro documento. Nos

outros não tem a assinatura do pai dele em nenhum dos documentos.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Sr. Deputado, eu acho que... Eu vou voltar a

repetir: quando um atleta nosso vai assinar o contrato, se é menor, ele tem levar o

contrato a seus familiares para assinar. O senhor tem que chamar este atleta e

perguntar a ele. Quanto à... à transferência dele para... Esses outros contratos que o
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senhor tem é um contrato de empréstimo que foi emprestado para o Rio Negro, de

Manaus, e outro termo de empréstimo gratuitamente, sem passe estipulado, para o

Majorca, da Espanha. E aí ele já não tinha mais a idade... Ele assinou outro contrato

que não tinha mais... já não era menor idade que não podia assinar, certo? E tem

um campo aí... Inclusive isso daí, numa entrevista do senhor ao jornal Lance!, o

jornalista do jornal Lance!, Sr. Mário Henrique, ontem, telefonou ao União São João

comentando sobre esse assunto, comentando sobre esse assunto, e a gente

comunicou que ele estava errado, porque o jogador recebe o protocolo disso. Quer

dizer, ele recebe o protocolo desta, desta... do contrato, e a gente passou fax a esse

jornalista, e ele voltou ao telefone pedindo desculpa, que realmente ele tinha

cometido um erro. Tinha outra coisa. Inclusive parece que numa entrevista do

senhor, que a Federação Paulista tem que dar, tem que ter o carimbo ou a

assinatura do Presidente da Federação Paulista para o jogador se transferir...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Temos aqui a, a...  se o senhor me

permite...

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Sim.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – ...o carimbo da Federação Paulista de

Futebol em vários documentos.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Sim, sim, sim. Mas, para uma transferência

internacional, não é a Federação Paulista que, que autoriza. Quem autoriza é a

CBF. A Federação Paulista de Futebol, ela somente anota que o jogador está

cumprindo penalidade ou não, certo?

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Temos aqui o carimbo e a assinatura

da CBF também.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Certo.
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O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Para finalizar, Sr. Presidente, nós

possamos encerrar, o senhor alguma vez, Sr. José Mário Pavan, negociou ou

vendeu, por seu intermédio ou intermédio do União São João, algum jogador ou

jogadores do Botafogo Sobradinho, aqui do Distrito Federal?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – De maneira alguma.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Muito obrigado, Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jurandil Juarez) – Passo a palavra ao nobre

Relator para suas considerações finais.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sr. Presidente, eu vou também

procurar esclarecer algumas dúvidas remanescentes e aproveitar a presença aqui,

na nossa mesa, do Sr. Tiroga. E eu queria esclarecer o seguinte com o Sr. Pavan:

primeiro, o senhor diz aí no Item 9, o senhor já tem conhecimento, aquele que o

senhor acabou de ler, que foi na primeira reunião com o Vicenza, estavam presente,

etc., etc. Houve uma segunda reunião?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – No outro dia. No outro dia teve também outra

reunião.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E o que ocorreu no outro dia? Porque

aqui no seu...

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Não, não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – ...no seu amplo relatório não tem

nenhuma notícia da segunda reunião.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Não. Eu tentei. Essa carta é escrita por mim.

Eu não sou nenhum jurista, tentei escrever da minha maneira, mas escreve aí que,

no outro dia, que, quando cheguei ao hotel, fui, fui comunicado pelo Edmar que o

passaporte estava em ordem, que era uma coisa normal, que tem tudo tranqüilo.
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Noutro dia voltamos lá e fechamos o negócio, normal, certo? Foi encerrado o

negócio no outro dia.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E na segunda, nessa segunda

reunião, quem estava presente? As mesmas pessoas?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – As mesmas pessoas.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E aí, então, o senhor considerou o

passaporte como uma questão já superada...

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Eu não tinha visto o passaporte até então.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sei, mas o senhor considerou, o

senhor aceitou de boa-fé que o passaporte seria um passaporte legítimo.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Exato.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E, com isso, o senhor assinou o

contrato?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Exatamente. Eu acho até que esse jogador

tem a condição de tirar o passaporte, de tirar a dupla cidadania, porque a informação

que eu tenho dele e também do Dr. Tiroga, ele tem descendências familiares

portuguesas, sei lá. A informação que tenho eu. Eu não tô, eu não vou verificar a

árvore hierárquica da família dele.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor aceitou porque o Edmar

confirmou com o senhor, ou o senhor, pelo fax que recebeu, o senhor considerou o

fax suficiente para isso?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Não, o fax eu recebi lá em Portugal.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Ah, o fax o senhor recebeu depois.

Então, o senhor confiou na palavra...

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Na palavra do Careca e do Edmar.



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 001284/00 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 07/12/00

217

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Do Careca e do Edmar, que

garantiram para o senhor que o passaporte era um passaporte quente.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Exato. E o senhor Tiroga estava presente

nessa reunião.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Então, eu vou... O Sr. Tiroga, eu já

vou usar... Eu só queria saber a sua, a sua resposta. Uma outra pergunta que eu

queria fazer, que também não ficou muito claro, o Jeda recebeu, o Jeda, junto com o

Sr. Tiroga, receberam os 100 mil reais depois que o Vicenza pagou o passe. Foi isso

que o senhor tinha dito anteriormente.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Correto.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Correto. Agora, antes disso, o Jeda

jogou pelo União São João, disputou o Campeonato Paulista. Então, ele disputou o

Campeonato Paulista pelo União São João sob empréstimo do time do Rio Branco?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Vou ser mais claro, porque cada coisa tem um

detalhe de futebol... por isso que eu falo, quando o doutor...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Não. Eu entendo um pouquinho de

futebol, mais do que o Dr. Rosinha, com certeza.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Quando o Sr. Tiroga trouxe o atleta Jeda ao

União São João, o Jeda ficou aproximadamente... Porque o Tiroga andou com esse

jogador aí pelo Brasil inteiro, andou, eu acho que tem mais horas de carro esse

jogador do que de vida. E ele levou  para o União São João esse jogador, e eu falei:

“Fica aí uma semana pra mim dar uma olhada, tal”. Aí o jogador se instalou no

juniores. Ficou jogando pelo juniores do União São João. A gente fez um contrato —

certo? —, que seria 100 mil reais, sendo 7 de empréstimo mais 93 mil, caso

comprasse o jogador, certo, com as datas definidas, certo? O jogador foi muito bem,
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certo? Eu vi o jogador jogando no Juniores. Eu pedi ao treinador que promovesse

esse jogador ao profissional, certo? E ele estava integrado ao profissional quando

ele foi emprestado ao Campinas, para participar desse Torneio Vilarejo, Viareggio,

né?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Então, o que eu entendi foi o

seguinte: quando ele foi para a Itália participar do torneio, na sua opinião, ele valia

500 mil dólares, e quando voltou, ele se valorizou, ele dobrou seu valor, o seu valor

de mercado, mas ele, jogando sob empréstimo pelo União São João, recebendo um

salário de quanto?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – O senhor me desculpe, agora, de cabeça, não

recordo, não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – De 500 reais?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Mais, mais.

(Não identificado) – Mil reais.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Mil reais por mês?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Mil reais por mês. E ele valorizou em

500 mil dólares a mais. Ele continuou valendo, o passe dele continuou valendo 100

mil reais?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – O... Essa valorização do jogador, ela é muito

hipotética, muito abstrata...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Ela tanto não é hipotética, nem

abstrata, porque o senhor cobrou exatamente esse preço do Vicenza depois.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Calma, calma. A gente tem um contrato a

cumprir salarial. Fez um contrato com o clube salarial até um certo período, certo?

Não chegou a renovar, porque, antes de ser renovado o contrato dele, ele foi
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vendido. Garanto para o senhor que, com a campanha que ele fez com o União

João, com os gols que ele fez no União São João, caso ele continuasse no União

São João, inclusive quando começou a complicar essa situação de ir para Itália, não

ir para Itália, não sei o quê, eu falei para o Tiroga até: “Esse jogador vai custar muito

caro.” O Tiroga falou para o seu advogado: “Vai pagar muito alto o salário desse

jogador/mês”. Certo?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sim, mas a realidade é a seguinte:

que ele continua valendo os mesmos 100 mil reais que ele tinha, que ele valia

quando o senhor assinou o contrato de empréstimo.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – É um contrato. Sim.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Quer dizer, a valorização dele no

Campeonato Paulista não acrescentou nenhum ganho a mais para ele?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Ao salário, não, porque tinha um contrato de

salário.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Não, nem ao salário, nem ao passe?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Não, porque existia um contrato por isso.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Certo. Eu sei. Eu entendo, eu

entendo.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Como também eu mandei um jogador para a

Itália...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor não considerou que ele

poderia... Seu contrato poderia valer mais, ele poderia ter um valor maior também

para receber.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – E, às vezes, valer até menos, né?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor não fez isso?
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O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O Sr. Tiroga foi testemunha das duas

reuniões que ocorreram lá em Vicenza. A minha pergunta para o Sr. Tiroga é a

seguinte: O senhor confirma que o Sr. Pavan, conforme ele relata na sua carta, ele

teve... ele, na hora, ele tomou conhecimento, naquele momento que ele tomou

conhecimento da proposta de 1 milhão de dólares, apenas se fosse idôneo o

passaporte, e, ao  tomar conhecimento, ele ficou indignado e ofendeu moralmente

os representantes do Vicenza e se retirou da sala. O senhor confirma essa versão?

O SR. ELISEU OLIVEIRA – É, eu, eu confirmo e reitero aqui. Na parte da

manhã, essa pergunta não foi dirigida a minha pessoa. Fiquei muito contente por ter

me chamado novamente de volta, porque eu escutei a pergunta, muitas vezes,

fazendo para o Careca, para o Edmar, e ninguém se dirigiu fazendo a pergunta a

mim. Isso realmente aconteceu, né? Ele tava na negociação, e chegou um certo

momento que ele realmente se retirou e me convidou também: “Vamos se retirar,

porque não interessa da maneira que o Vicenza tá querendo fazer o negócio do

jogador”. Eu, naturalmente, eu acompanhei, porque, mediante tudo isso, quando se

foi para ir para a Itália, naturalmente pra fazer o contrato do jogador, o Vicenza não

mandou a passagem minha e nem o Careca e o Edmar não pediu que me

mandasse uma passagem para mim, que era o procurador. Então, o Seu Zé Mário

pagou do próprio bolso dele a minha passagem e fez questão de me levar junto na

viagem.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E nesse momento... Só um minutinho,

Zé Mário.  Então, o senhor confirma que houve exatamente como está aqui relatado:

Ele tomou conhecimento só na hora, e, aí, então, ele, né, se ofendeu moralmente —
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ele que disse que ofendeu, não sabemos em que termos — e se retirou da sala

indignado.

O SR. ELISEU OLIVEIRA – É, se retirou da sala, e novamente, lá no hotel,

me lembro, Hotel Adele, ele fez uma nova reunião com...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O Careca.

O SR. ELISEU OLIVEIRA  – .. .com o Edmar. O Careca não estava lá.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Com o Edmar, está certo.

O SR. ELISEU OLIVEIRA  – Com o Edmar, e o Edmar o garantiu para ele

ficar tranqüilo que o passaporte era um bom passaporte, que podia fazer o negócio

que o negócio daria certo. E ele... voltamos no outro dia para uma nova reunião, e

eu concordei e, juntamente com o jogador, assinamos o contrato. O jogador e eles

fizeram o negócio com o Vicenza.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor também, pela manhã, deve

se lembrar, então, só apenas para confirmar e ficar, mais uma vez, relatado, que na

parte da manhã o Sr. Edmar foi perguntado mais de uma vez se teria havido essa

reação do Sr. Pavan, e ele negou dizendo que, pelo que tinha corrido tudo

naturalmente, que não teria havido nenhum problema.

O SR. ELISEU OLIVEIRA – Perfeito.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor confirma?

O SR. ELISEU OLIVEIRA – Perfeitamente. Eu me lembro. Não foi uma, nem

duas. Foi três vezes que ele foi perguntado, questionado, e ele respondeu que não

havia acontecido isso.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Da mesma forma, o senhor, como

testemunha da parte da manhã, o senhor confirma também que ouviu o depoimento

do Careca dizendo que não havia recebido nenhum, nenhum real da parte do...
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O SR. ELISEU OLIVEIRA – Sem dúvida nenhuma, confirmo, sim. Eu ouvi. O

Careca disse que não recebeu nenhum centavo, nenhum tostão. A palavra certa:

“Não recebi nenhum tostão do dinheiro que teríamos direito do Vicenza.”

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor também declarou, na parte

da manhã, que, que não tinha conhecimento se o União São João tinha ou não

recebido pagamento por parte do Vicenza. No entanto, o Sr. Pavan declarou aqui

que o senhor só recebeu o seu dinheiro depois que houve o pagamento por parte do

Vicenza. O senhor que reformular a sua resposta da manhã?

O SR. ELISEU OLIVEIRA – Não, eu, sinceramente, foi o que eu disse de

manhã, e sobre o que o União recebeu ou não, eu nunca tive acesso, porque eu

cuidava e cuido do, dos negócios do jogador e dos meus negócios. Isso é uma parte

que compete ao União São João. E eu não fico fazendo pergunta. Simplesmente, eu

fui aos assuntos que tinha que discutir com, com o Zé Mário, só os assuntos que me

interessavam, não o que interessavam ao União São João.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sr. Zé Mário, quando o senhor pagou

o Sr. Tiroga, o senhor disse a ele que já tinha recebido o dinheiro do Vicenza?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Não me recordo. Possivelmente, paguei ele e

acabou.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor não conversou sobre o

assunto do Jeda? Ele participou de duas reuniões que decidiram a transação do

jogador.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – O dinheiro do Vicenza demorou vários dias

para chegar, certo?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sim.
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O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN –  E o Sr. Tiroga, quando chegamos a, a Itália,

lá na Itália, o Sr. Tiroga foi informado que estava uma filha dele muito enferma, e

isso inclusive o preocupou muito, e ele teve até que retornar quase que mais rápido,

porque estava com problema aí, que a gente tava até pensando mal, que era uma

infecção no joelho, uma coisa meia, meia horrível aí. Fiquei muito preocupado com

isso. Mandei até funcionário meu ir até Indaiatuba para ver isso daí. Então, foi uma

época meia tumultuada, que ele tava com sua filha internada. A gente chegou a

conversar muito pouco. Mandei pagar ele. Não foi nem eu que paguei pessoalmente.

Foi o pessoal do clube que pagou. Quanto ao que ele falou, a passagem dele que eu

falei paguei, paguei e reafirmo por que eu paguei. Ele cuidou desse jogador por

quatro anos, é o procurador oficial do jogador. Eu o instrui inclusive como tinha que

ser a procuração, porque ele só tinha uma procuração, essa procuração que é feita

em cartório, mas não tinha um contrato de procuração. Eu instruí que ele devia fazer

isso, certo? Eu não achava correto por parte nenhuma a pessoa que ficou por quatro

anos com um jovem, que carregou nas costas esse garoto para cima e para baixo,

em vários clubes aí, e ser sacado fora, tirado fora na hora de esse jogador ir pra

Europa, e muito bem. É destaque dentro da Europa, está muito bem na Europa,

andando de BMW, se vestindo bem, morando num apartamento muito bom. Fiquei

até contente em ver e repreendi ele, porque tá começando a gostar da noite italiana,

já tá cheio de festa. Eu acho que tem que voltar. Ele tá muito bem de presença lá

na...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Nós, nós lamentamos o ocorrido com

a filha do Sr. Tiroga, mas eu queria insistir com o senhor se o senhor depois, então,

que voltou da Itália nunca mais disse, jamais teve oportunidade de dizer ao Sr.

Tiroga se tinha recebido ou não tinha recebido o dinheiro do Vicenza.
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O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN –  Ah, sim, depois, um tempo depois, falei, sim,

claro. O Tiroga, pelo menos a cada quinze dias, vinte dias, um mês, ele está sempre

no União São João.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Então, o Sr. Tiroga, então, ouviu do

senhor que o senhor tinha recebido os 600 mil dólares?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Doutor, ele não sabe a quantidade. Ele não

sabe a quantidade. A quantidade, nunca falei. Falei que recebei.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Ah, o senhor nunca falou?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Pra ele, não. Falei que já recebi.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Não. Ele não, não é uma pessoa

estranha ao negócio. Pelo contrário, é uma pessoa que participou das duas reuniões

e foi para a Itália às suas expensas.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Despesa, não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Às suas expensas.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Sim. Doutor, é simples: Como é que tá lá?

Terminou a coisa? Terminou. Recebeu? Recebeu. Acabou. Quanto que recebeu,

quanto que não recebeu, nunca chegamos a esse...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Não, o senhor poderia falar isso,

porque não vai implicá-lo em nada. Estou apenas querendo... Eu acho que o senhor

está querendo fugir de uma resposta sem necessidade.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Não, não eu estou fugindo de resposta

nenhuma. E me propus aqui a não mentir e, e sob juramento.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Tá bom.
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O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN –  Eu não acredito, não me recordo que eu

tenha falado: Sr. Tiroga, eu recebi 600 mil dólares. Falei: Tiroga, recebi o dinheiro do

homem lá, acabou, tudo bem. Acho que acabou sendo assim.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Quero ceder, Sr. Presidente, um

aparte, então, ao Deputado Jurandil, para encerrar a nossa participação.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ  – Obrigado, Sr. Relator. É que nas

minhas anotações aqui há uma flagrante contradição. Eu pensei que eu tinha

escutado mal e ia reformular as minhas anotações. Mas o senhor tem uma carta

que, no item 13, diz o seguinte: “Chegando a Portugal, contatei o Sr. Jimmy Martins,

que me informou por telefone que o mesmo estaria pronto somente no dia seguinte.”

O “mesmo” aí é que lá em cima se refere ao passaporte, tá? Então, vou repetir:

“Chegando a Portugal, contatei o Sr. Jimmy Martins, que me informou por telefone

que o mesmo estaria pronto somente no dia seguinte.”

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Correto.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Isso é verdade?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Verdade.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor me disse, respondendo

a uma pergunta minha...

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN –  Que eu recebi um fax no hotel.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Que o senhor recebeu, que estava

pronto o passaporte, que inclusive o senhor recebeu um fax no hotel.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Ele falou para mim o seguinte:...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Qual das duas afirmações o

senhor mantém?
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O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Espera um pouquinho. Quando eu cheguei,

ele falou: “Amanhã tá pronto.” Eu falei: “Pô, mas eu vou embora amanhã.” Chegou

no período da tarde, eu acho que o fax eu tenho até guardado esse fax pra ver o

horário que chegou no hotel meu, talvez eu tenha até isso, certo, e ele mandou fax

que tava tudo pronto, que no outro dia ele entregaria no aeroporto para mim.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sr. Zé Mário, para mim, é

relevante...

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN –  Sim.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – ...estabelecer que, quando o

senhor assinou o contrato...

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Sim.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – ...o passaporte não existia ainda.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Não existia.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor respondeu ao Deputado

Pedro  Celso que o passaporte já existia.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Não, presta bem atenção. O senhor está

querendo me confundir. Presta atenção. O senhor está querendo me confundir.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não, de forma nenhuma. Só estou

lendo.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Não vim aqui para mentir. E também é o

seguinte... É lógico que vocês têm que ser perspicazes, tal, não sei o quê. Mas é o

seguinte: Eu relatei nesta carta a verdade e reafirmei a verdade. Nesta reunião, eu

fiquei indignado e saí. O Edmar me chamou: ”Está tudo em ordem. O passaporte

está pronto.” Então, eu fiquei sabendo que o passaporte estava pronto.
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Simplesmente isso, certo? Agora, o senhor está dirigindo um outro tipo de palavra

para mim.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Então, o senhor sabe, afirma

agora, fato passado, que o passaporte não existia quando o senhor assinou o

contrato.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Existia o passaporte. Eu fui informado pelo

Careca e pelo...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não, agora nós temos um fato, já

é passado. Já  estamos olhando com a perspectiva de passado.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Para mim assinar o contrato, para mim

assinar o contrato...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Porque o senhor escreveu essa

carta... Agora, o senhor escreveu essa carta no dia 20 de novembro.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Exato.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – E, depois, o senhor me diz aqui, o

senhor é que diz isso nesta carta endereçada à CPI...

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Sim.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – ...que ele lhe informou por telefone

que o passaporte só estaria pronto no dia seguinte.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Exato.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Então, o passaporte não estava

pronto.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Mas naquela mesma noite... Espera um

pouco. Mas eu fui informado pelo Careca e pelo Edmar que estaria pronto.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sim, mas o passaporte não estava

pronto então. O senhor concorda hoje que o passaporte não estava pronto?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Espera um pouquinho. O senhor está

confundindo as coisas. Teve a reunião, eu me neguei. Eu falei: ”Não, não existe o

passap..., não existe jogador comunitário.” Muito bem. Cheguei ao hotel, falou: “Não,

recebi uma informação que o passaporte está pronto em Portugal.” Muito bem.

Voltamos no outro dia lá, assinamos esse contrato de venda, que está pronto. O

passaporte está pronto. Cheguei em Portugal, liguei a esse Jimmy. Falou: “Ó,

amanhã eu te entrego o passaporte. Amanhã eu te entrego esse passaporte.”

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Mas, no item 12, o senhor diz

assim: “O Sr. Edmar me informou que o mesmo chegaria de Portugal em sete dias.”

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Isto.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor já tinha assinado?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Estaria pronto, estaria pronto, mas que

chegaria em sete dias.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Bom, mas o senhor assinou.

Bom, fechou a negociação. É uma espécie de cronologia que o senhor coloca aqui.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Sim.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – No item 11, o senhor diz que

fechou a negociação.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Exato.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – No item 12, diz que o Edmar lhe

informou que estaria pronto em sete dias. O senhor é que diz aqui. O mesmo

chegaria de Portugal.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Não estaria, não, doutor. Presta bem atenção.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sim. Informou que o mesmo

chegaria de Portugal...

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Espera um pouquinho, doutor.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sim.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – O Edmar me informou que o mesmo

chegaria...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Em sete dias.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – ...em sete dias.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Tá. Aí...

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Porém, podia ser retirado em mãos.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sim. Certo.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Se poderia ser retirado em mãos, quer dizer

que tá pronto, né?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sim. Aí o senhor foi a Portugal. E

o senhor mesmo diz aqui que foi informado por telefone que só estaria pronto no dia

seguinte.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – No outro dia. Exatamente. E naquela mesma

noite eu recebi um fax da cópia do passaporte.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Por que o senhor atribui então que

alguém lhe diria que só estaria pronto no dia seguinte se ele já estava pronto para

ser retirado em mãos.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Doutor, eu não posso informar. Eu não

conheço a pessoa.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Mas o senhor que está informando

aqui.
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O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Mas eu estou informando, e está correto o

que eu estou falando. Agora, é o seguinte: eu não posso...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Mas o senhor assinou então o

contrato sem saber do passaporte? Só tinha a informação.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Assinei o contrato pela palavra do Sr. Edmar

e do Sr. Careca de que o passaporte estava pronto.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Que, por falar nisso, informou

aqui, quero reiterar, que foi o senhor que propôs ser 300 mil ou 1 milhão.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Acho que vocês estão aqui para apurar a

verdade, certo?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Então, para que eu tenha uma

definição, existia...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Eles estão aqui para apurar a

verdade, e o senhor, para dizer a verdade.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – E eu estou dizendo a verdade.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Ele fez uma pergunta: Foi o

senhor que propôs...

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Eu não propus nada. Eu estou dizendo que

aqui eu fiquei indignado. Eu estou sendo prejudicado. Quem está devolvendo a

maior parte do dinheiro sou eu. O senhor acha que eu sou um imbecil?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não. Aliás, ninguém está

levantando esse julgamento aqui. Eu só queria lhe perguntar conclusivamente: como

está aparecendo uma noite entre os dias, o senhor tomou conhecimento do

passaporte através de um fax que foi lhe enviado ao hotel pelo Sr. Jimmy Martins?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Lá em...
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Em Lisboa.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Em Lisboa.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Então, assinou antes de conhecer

o passaporte.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Doutor, eu volto a lhe afirmar.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor tem que me dizer:

assinou ou não assinou antes de conhecer o passaporte?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Eu não vi o passaporte. Assinei antes de ver o

passaporte.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Está bom. É só isso. Muito

obrigado. Eu devolvo a palavra ao...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) –  Deputado Silvio Torres.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Eu já encerrei, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Sr. Tiroga, mais uma vez,

muito obrigado pela sua colaboração e pelo seu depoimento. Sr. José Mário Pavan,

muito obrigado pela sua colaboração e pelo depoimento. Não sei se o Deputado

Jurandil Juarez requisitou oralmente, ou o Deputado Pedro Celso, um ou outro

documento relativo ao, à peça do processo...

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – A cautelar, cautelar.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – ...em relação ao débito

requerido pelo Vicenza na Justiça italiana.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – É a cautelar, viu, doutor?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Isso.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – É a cautelar do... que a gente tá movendo

contra eles. Enviei aqui para o senhor.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Exatamente. O senhor envia

aqui em meu nome. O senhor pode me dar, Marcos, aquela... Esse Sr. Bernardo

Chalen, Chilain, não sei se o sobrenome é árabe ou... que se apresenta como

agente de jogadores, o senhor não chegou a ter contato com ele, nem nunca ouviu

falar?

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Não conheço. Eu estou em busca na Internet.

(Ininteligível) Parece que foi cassado na FIFA. Me parece. Já foi agente FIFA oficial.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Aqui aparece no cartão como

se fosse o chefe ou titular da representação do Sr. Jimmy Martins. De qualquer

maneira, nós vamos também nos informar.

O SR. JOSÉ MÁRIO PAVAN – Manda em português. Eles só mandam em

português, né? Porque lá eles mandaram em português e em italiano. São

caprichosos.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) –  Eu pediria, após a saída e os

agradecimentos já feitos aos dois depoentes, e pediria licença aos convidados e à

imprensa, a permanência no recinto dos Deputados Jurandil Juarez, Pedro Celso, do

Relator, Deputado Silvio Torres, e da Assessoria, para uma rápida reunião de

consulta sobre a nossa reunião e os nossos trabalhos.

Nada mais havendo a tratar, está encerrada a presente reunião.


